
MUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTAOO DO PARANÁ

CNPJ: 9 5.6 84.544/0001-26

ÂuÂ JosE oE FRANçA reREtâA, ts.230.000 FoNE/FAr loa2, ]54a_1233

FLs 01

soltctTAÇÃo DA DEMANDA - SD N. Oí6/2023.

O presente documento visa padronizar a demanda e consolidaÍ infoÍmaçôes e documentos
necessários para a contratação.
Em conformidade com a Lei de Licataçôes e Contratos, a fase de Planejamênto da ContrataÇão terá inÍcio
com o recebimento do Documento de OflcializaÇão da Demanda pela Area de LicitaÇoes. Este documento
deverá ser elaborado pela Secretaria Demandante.

E-ma,7 institucional: pmsmo@yahoo.com.br

í - IDENTIFICAÇAO DA AREA REQUISITANTE

Setor Requisitante: Secretaria de Urbanismo

Nome do ordenador responsável pela
demanda: Antônio Borges

Cargo: Secretário Municipal de Urbanismo

2 - INFORMAÇÔES GERAIS

No do prccesso administrativo anterior,

Servidor responsável indicado para auxiliar no
planejamento da contratação, se for o caso

Bruno Cesar de Campos

Jaime Luiz de Oliveira

Antônio Borges

Satisfatoriamente ( )

lnsatisfatoriamente ( )

.l

Modalidade adotada na contrataÇão anterior,
se for o caso:

FrrÍreTnsprJvgrçv-_\rrrorr.,I'gEÍ ur rq

Fiscal (s) indicado (s) pelo ordenador de
despesas

Gestor do contrato indicado pelo ordenador de
despesas

No do Contrato ou Ata de Registro de Preços
da contratação anterior

Encerramento da vigência do instrumento
anterior, se for o caso

A licitação anterior foi executada

----)

INTRODUÇÃO

TEL/Ramal:

L



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OEST E - ESTAOO DO PA RA NÁ

CNPJ: 95.61i1.544/0001 -26

FLS P2

RUÂ JOSE OE FRÂflÇA PÉRErRÁ, N. r0 - CÉP.: 36.230.000 - FOnE/FAXr (042) 36aa.r2!l

Prazo sugerido para a Contratação

Maior agilidade

lmediatamente após a data de assinatura do
contrato

Sim

Pontos de
anterior

mêlhoria sugeridos na licitaçâo

Conforme cronograma físico do projetoPrazo de entrega ou execução dos serviços

(x) FINISA - Municipal 0 Federal (x)
Estadual

Sistema de Acompanhamento e
Monitoramento de Projetos, SAM: 38 - (02)

Fonte de Recurso

Legislação Especial sobre o Objeto

Regime regente da contratação (x)Lei 8.666/1993

( ) Lei 14.13312021

O objeto solicitado tem relação com a frota de
veículos do município?

( ) Sim (X) Não

(Se srm, anexar a rel áo ATUALIZADA da

Tal solicitação justifica-se, levando em consideração que a rua Agenor de Oliveira está locâlizada

no centro da cidade, e é uma das principais rotas de acesso a Escola Municipal e colegio

estadual, sendo também rota de acesso ao posto de saúde, Centro cultural e Ginásio de Esportes,

rua com presença de comercio e de grande fluxo de pedestres e veiculos do centro da cidade de

Santa Maria do Oeste.

3 - JUSTIFICATIVA/NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO

lndicação da dotação orÇamentaria
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4 - DAS ESPECTFTCAÇÔES TÉCNrcAS DO PRODUTO
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESÍE - ESTAOO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001 -26

FRÂNçÂ PEiETRÂ. l.J. 11 cEP.: For{E/FÀx: to.r2t i6,r.,123!

ÊLS. 0[Í

Documentos anexos:

Dala. 0711112023.

ANTONIO

Dala.0711112023.

O CESAR E CAMPOS

CREAiCA PR 171596/D
Civil

(
.I

Secretário Municlírar de Urbanisno
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Frs obMUNICIPIO OE SANTA MARIA DO OESTE _ ESTAOO OO PARANA

CNPJ : 95.68,1.5,1,1/0001 -26

iUA JOSE DÉ FRÂNÇÂ PÉREIRÂ, N" 
'O 

CEP FONE/FÀX: (04?) 36 4.I?]'

RELATORIO DE VIABILIDADE DOS
ESTUDOS TÉCNICOS PRELIMINARES

PROCESSO ADMINISTRATIVO NO 016120223
soltctTAÇÃo DE oEMANDA No 0't6/2023

OBJETO: Pavimentação Asfáltica na Rua Agenor de Oliveira.
.|

INTERESSADO (S): Município de Santa Maria do Oeste / Secretaria de Urbanismo
RESPONSAVEL: Antônio Borges

Em atendimento a legislaÇáo vigente, o prêsente documento visa analisar a viabilidade da
contratação, para subsidiar a elaboraÇão do Termo de Referência ou Pro.leto Básico, de forma a
melhor atender às necessidades da AdministraÇão.

,t. DO RELATORIO

í.í Equipe Técnica

Como ainda não está deÍinida a formalizaçâo de equipe têcnica de planejamento, enquânto se
redefine o fluxo dos processos os ETPS serâo realizados por técnicos indicados pela Secretaria
demandante.

í.2 Regime Regente

A presente contrataçâo será regida pelo regime da Lei 866/93 e legislações correlatas.

1.3 Legislação Espêcífica para o Objeto

Pavimêntação Asfáltica na Rua Agenor de Oliveira. Conforme Sistema de ACOmpanhamentO

e Monitoramento de Projetos, SAM: 38

1.4 Licitação Anterior

NÃO SE APLICA

í.5 JustiÍicativa para a Realização de Pregão PÍesencial

Conforme Parecer Jurídtco e determinaÉo do Paraná Cidades, na Modalidade Concorrência'

í.6 Frota a Ser Atendida (se for o caso):

Não se aplica

1.7 Necessidade dê Consolidação da Demanda para Toda a EstrutuÍa

Após a Solicitaçáo da Demanda o setor de licitaçÕes verificou que o obieto solicitado é especÍfico

da Secretaria Demandante.

..i +



MUNICIPIO OE SANTA MA RIA OO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001-26
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f,UÂ JoSE 0€ FrÂNçÂ PEREIR^, n. !0 - CEp : at.23O-000 FOrJÉ/FAx: l0a2) tGar í2tâ

2. DA JUSTIFICATIVA/NECESSIDADE DA coNTRATAçÂo

Tal solicitação justifica-se, levando em consideração que a rua Agenor de Oliveira está
localizada no centro da cidade, e é uma das prancipais rotas de acêsso à Escola
Municipal e Colégio Estadual, sendo também rota de acesso ao Posto de Saúde, Centro
Cultural e Ginásio de Esportes, rua com grande fluxo de pedestres e veículos do centro
da cidade de Santa Maria do Oeste.

ConÍorme projeto e planilha orçementária

s. Dos REQUTSTTOS OA CONTRATAçAO

5.1 Da Forma dê Solicitação dos Serviços
Empreitada por preço Global

5.2 Do Prazo paÍa e Realizaçâo do Serviço
120 dias

5.3 Do Local da Prestação de Sêrviço
lúunicÍpio de Santa Maria do Oeste

5.4 Da Vigência da Contratação

12 meses
'i

5.5 Das Responsabilidades do PÍêstador de Serviço
ConÍorme Lei ÍegulamentadoÍa

at

5.6 Do Prazo de Pagamento
o pagamênto será 

-realizado em até 30 dias aoós a aoresentacáo da Nota Fiscal/Fatura,

acomf,anhada das certidões respectivas (regulares na data da emissão da NF)'

o pagamento será realizado em até 30 dias apÓs e apresentação da Nota Fiscêl/Fatura

devidãmente atesteda pelo servidor que recebeu o serviço, que via de regra, sêrá o Íiscêl

respectivo, contendo toda a compÍovaÇáo e regularidade fiscal da contÍatada'

caso se faça necessária a reüficaÉo de Nota Fiscal por culpa.do fomecedor, o prazo teÉ sua

ãÃ1ág"- duip"nsa até a data de ieapÍesentaçâo da fatura ao órgào, isenta de eÍos, dandg.'se'

entáol prosseôuimenlo à contagem à em caso que seja constatado erro ou irrêgulaÍidade na

Nota Êiscat, d contratante, a seu cÍitério, podeÉ devolvêla, para as devidas coneÇirês, ou

aceitá-la, com a iustificativa da parte que consideiar indevida'

Para eêito do pagamento, o fomecedor deverá atender as exigências prescritas 
-no 

Edital' bem

mmo manter-sL a?implente para com as fazêndas públicas municipal, e§tadual e hderal durante

todáã vigência oa coàttataçào, sob pena de notificaÉo e rescisão conratual'

3. DO OBJETO
PavrmentaÇáo Asfáltica na Rua Agenor de Oliveira.

4. DA ESPECTFTCAçÃO TÉCN|CA DO OBJETO
PavimentaÇão asfáltica em CBUQ



MUNICIPIO DE SANTA MARIA DO OESTE _ ESÍADO OO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001 -26
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RUÂ.rOSE DE FRÂNÇÂ pERatÂa, Nl 1o - cEp ôr.230 0oo FONE/FÂl: t0a2l ,64r,t 23!

5.7 Do Plano de Fiscalização

O Engenheiro Fiscal designado através de ato interno do municÍpio constará do contrato e deverá
Íegistrar todas as oconências e as deficiências verificadâs na execuÉo do objeto e
validar/concordar com os dados relatados no Relatório de prestação de sérviços, 

"ugLrindonotificação à empresa, quando ficr o caso, objetivando a inrediata coneção das üregulaidades
apontadas.

cabe ao Engenheiro Fiscal rêceber os produtos/objetos conforme a ortlem de AutoÍizaÉo de
bmã*B*oracaiÍraado{rs.auôcsadesdsâpast*a.t{ot §.€iscai§.

Í



MUNICIPIO DE SA NÍA MARIA DO OESÍE - ESTADO OO PARANÁ

C NPJ: 95.684.544/000 r -26

FRÂr{çA PERETRA, N'10 CEp.: FONE'FÂt l0a2' 36aa_1231

6. DA ESTIMATIVA DA QUANTIDADE NECESSÁRN

Engenharia.
Com base nas informaçôes acima a quantidade estimada resulta a abaixo descrita
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7. DO VALOR ESTIIUADO DA CONTRATAÇÃO E OA JUSTIFICATIVA DE PREçOS OU
PREçOS REFERENCIAIS

Em análise do presente estudo, foram consultadas as Tabelas SINAPI de fevereiro de 2023, e
COMPOSIÇÔES Sl NAPI. (Conforme decreto 1 008612022\

O preço de todos os itens, para cada consulta de fornecedor e resultado da média aritmética da
fonte obtida, conforme relâção anexa.

s .b -' "

8. DA SOLUçÃO DE MERCADO

Dentre as opções de aquisição do objeto verificadas no mercado têmos:

"'p9

É-- :::::::::::::E_l_-

l
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C NPJ: 95.684.544/000t -26
l_i

NUA JOSE DE FRANÇA PEREIRA, FOTE/FÂT: IO'2) ]64' I2]'

Conforme estudo técnico a melhor soluÇáo encontrada foi a pavimentação asfáltica em CBUQ

Í1. DEMONSTRATIVO OO RESULTADO PRETENDIDO EM TERII'O DE

ECONOMICIDADE E OE MELHOR APROVEITAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS,
MATERtAtS E FtNANcEtRos otspotívels

A pavimentaçáo trará maior qualidade de vida e também diminuiÍá os custos com manutençâo
das ruas, tendo um ganho com gastos com pessoal e material.

í2. DA PROVTDÊNC|A PARA ADEaUAçÃO rjO lmeteNTE DO ÓRGÃO

A rua já está aberta, será prepaÍada conforme projeto técnico para receber a pavimentaçáo

asfáltica em CEBUQ,

í3. DAS CONTRATAÇÔES CORRELATAS
Não há necessidade de contretaÇÔes correlatas para atender ao objeto desta contratação.

t4. DOGERENCIATENTODERISCOS :

Após estudos técnicos esta equipe identificou os seguintes riscos para a contrataÉo e

consequentes ações mitigadoras:

MEDIDÂS MITIGADORAS
{AÇÕES PARÂ OBSERVANCIA DOS FISCAIS)

da massa e

Não executar a obra em de chuva e

la ..-- Errrr-q' ''lÍ-:'I r.ffi

9. DA DESCRTçÃO DA SOLUçÃO COMO UÍSITODO

A pavimentaçâo trará soluÇão deÍlnitiva haja vista a referida rua ainda ser de cascalho.

lO.DA JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUçÃO

ExecuÇão do objeto com o todo conforme plano de trabalho.

RISCOS IOENTIFICADOS

téc'|icos
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15. DOS IMPACTOS AMBIENTAIS DA CONTRATAçÃO
Não há já que as ruas já sáo consolidadas.

í6. DO ACESSO ÀS
PRELIMINARES

INFORMAçÔES CONTIDAS NOS PRESENTES ESTUDOS

Nos termos da Lei n. 12.527, de 18 de novembro de 20'11 esta equipe de planejamento
entende que: ',

17.

As informaçôes contidas nos presentes Estudos Preliminares DEVERAO ESTAR
DISPONIVEIS para qualquer interessado, pois não se caracterizam como
sigilosas.

As informaÇÕes contidas nos presentes Estudos Preliminâres ASSUMEM CARÁTER
SIGILOSO nos termos justiflcados no item 1 do presente relatório

DA DECLARAçÃO DA VIABILIOAOE (OU NÂO) OA CONTRÂTAçÃO

Com base nos estudos ora realizados por esta Equipe, DECLARA que

E V|ÁVEL a contrataÇão proposta pela unidade requisitante

NÃO É VÉVEL a contrataÇáo proposta pela unidade requisitante

X

X

,I8. ASSINATURAS

Sânta Marie dô Oeste/PR. 07 de novembro de 2023

"Ío^-"
(.--,'(

t^

./
,'-,

lrene Aparecida Schmoeller
Secretária MuniciPal de

Administração

BR CESAR OE AM POS
Engenheiro ivil

ANTONIO BORGES
Secretário Municipal dê Urbanismo

CREtuCAU: PR 171596/D

A presente contrataÇáo teve a sua viabilidadê elterada, conforme iustificativa abaixo:

JUSTIFICATIVA:



FLS 12-
MUNtctpto DE sANÍA MARTA Do oEsrE - ESTAoo Do pARANÁ

CNPJ: 95.684.544/0001-26

FRÂNçA PEREIRA, FONE/FÂX: iO42I 36{í,12'A

O presente planejamento está de acordo com as necessidades
técnicas, operacionais e estratégicas do órgão. No mais, atende adequadamente
às demandas de negócio formuladas, os benefícios pretendidos são adequados,
os custos previstos são compatíveis e caracterizam a economicidade, os riscos
envolvidos são administráveis e a área responsável priorizará o fornecimento de
todos os elementos aqui relacionados necessários à consecução dos benefícios
pretendidos, pelo que recomendamos a aquisição proposta.

Santa Maria do Oeste/PR, 07 de novemb-ro de 2023.

o ES
Secretiirio Municipal de Urbanismo

1

I

íg.CIÊNGIA DA AUTORIDADE COMPETENTE



MUNICIPIO OE SANTA MARIA OO OESTE _ ESTADO DO PARANÁ

CNPJ : 95.684.544/000í -26

FRANÇA PERETRÂ, . r' CEP.: FONE/FÂX: (0r2) !6ra.tZra

I NSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO:

I _ TODOS OS ITENS DO RELATORIO SERÃO OBRIGATORIOS;

2 - Conforme o objeto, a equipe poderá acrescentar novos dados para que o relatório fique
mais completo, preferencialmente como subiçm no item Do Relatório;

3 - Os relatórios devem tomar como referência as informações e documentos constantes

da SD e o processo da contratação anterior, quando for o caso;

4 - A equipe deve consultar dados do objeto junto às pessoas da estrutura que detenham

o conhecimento necessário. ainda que não sejam membros do grupo de estudos;

5 - Os estudos devem ser pautados em informações oficiais advindas da Solicitação da

Demanda - SD;

F.m07/ll/2023.

-

lrene Aparecida Schmoeller

SecretáÍia Municipal de AdminisÍação

FLS I3

[-t
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__)BDI - ACÓRDÃO No 2622t2013 - TCU
PAVIMENTAçÃO

IMPOSTOS

ISS = 1,50
PIS = 0,65

COFINS = 3,00
CP[\4F = 0,00

TOTAL = 5,15
TIPO DE SERVIÇO OBRAS MATERIAIS
ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 4,20 3,45
RISCOS 0,70 0,85
SEGUROS E GRANTIAS 0, 53 0,48
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85
LUCRO 7,70 5,11
BDI (OBRA OU MATERIAIS/EQUIP.) 21,04 15,28
BOI=«(«í+(C8+C9+Cí 0)/í 00)'(í +Cí 1/100)-('l +C121100))(1-C6/í 00))í f100)
BDI(OBRA) 21,04%

BDI (MATERIAIS E EQU!PAMENTOS) 15,280/0

DIGITE

5,00
30,00

1 - Solicitar o valoÍ do ISS do municipio

2- Solicitar a "Bas€ de Cálculo" (% d6 mão de ObÍa)
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DISTÂNCIAS MÉDIAS DE TRANSPORTES (Km)
MunicÍpio:

Projeto

Local:

SAÍ{TA MARIA DO OESTE

Pavimêntação de vias uôanâs êíú CBUQ

RUA AGENOR DE OLIVEIRÀ

38

Oestinos Materiais Oriqem
comercial Local

N/94v,

É.
oo
ô
o
o
UJ
É.F

oz
Fo
lrJ
o

Abrigo parada ônibus (1) 33,00

Arera AÍeal ' 90,00

Brita 4A / Bica Corrida Pedreira' 27,50

BriLa Graduada Pedreúa' 27,50

Pó de Pedra Pedreira- 27,50

Saibro / I4aterial de jazida / I"loledo 27,50

Llacadame Hidráulico / Seco Pedreirã- 27,50

Rachão / Pedra de l'4ão Pedreira- 27,50

Pedra Irreqular / Cordão lateral Pedreira- 18,50

Paralelêpípedos Regulares / Fincadinha
Granito

Pedreira' 18,50

Petit - Pavet - (Pedra Portuguesa) Pedreira- 18,50

Cêl hidràtada / virqem (7) 356,00

cÁP-50/70 (4) 345,00

Ctmento Portiand (s) 311,00

Concreto Compactado a Rolo (massa) (2) 27,50

Concreto Usinado (2) 27,50

zu / c[1-30 (4) 345,00

Emulsão RR-1C; RR-2C (6) 345,00

Gabião galvanizado (3) 347,00

Massa brita qraduada lJsina de solos »,50
Massa solo cimento Usina de solos 27,50

l4assa a quente Usinã de asfalto 27,50
f4ãterial de fresaqem Pista p/Bota-íorà 1,00

I4âterial de pav.demolido Pista p/Bota-fora 1,00

So o arqiloso (2) 2,50

Tijolos (2) 0,20

Trilhos/chapas (3) 347,00

Fincàdinha de concreto (2) 33,00
Lalotas de Concreto (2) 33,00
[4eio-fio (2) 33,00
Pavêr ou Bloket (2) 33,00
TLrbo (1) 33,00

o

ãÍEk
ô

Areia Areôl 65,00

Brta Pedreira 0,10

Cimento Portland (s) 220,00

Y<r-
à'Í
uJf(/)o<

Areiô Areal- 65,00
Brifa Pedreira' 0,10
Pó de Pedra Pedreira- 0,10
CÁP/CAP-Eorracha/Polímero (4) 330,00
Gl hidratada CH-1 (?\ 340,00
Emllsaô RIY-1C/2C; RL (6) 330,00

ôãB=zo^(.)
E<FOYlz|,.l )oEôü

Areia Areal 6s,00

Brila 0,10

Solo (solo cimento) Saibreira 0,10

Cimento Portland (s) 220,00

Obs

Local
(1)
(2)
(3)
(4)
(s)
(6)
(7)

orioêm
Fôbrica de tubo mais proximo, com renomado reconhecimento local.
Comércio local ou próximo
Curitiba
Repa r-Araucária
Balsa Nova ou Rio Eranco do Sul
Apucarana(AP), Ponta Grossa (PG), C.ampo Largo, Curitibà (CT), Araucária
Almirante Tamandaré, Itaperuçu, Rio Eranco do Sul

mL-i
SAM i

Lotel 1

Pedreirà-

PedreiÍa

tt

TT

lt

=

t-

T-

=

I

I

H
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DMT MATERIAIS PAVIMENTAçÃO . SANTA MARIA DO OESTE

Material Distância Origem Coordenadas

Areia 90 km Cândido de Abreu

ASfaltos {cAP / emulsôês ) 345 km Araucária (refinaria Petrobrás) -25.565821, -49.369473

Cal hidratada 356 km Almirante Tamandaré -25.301 500. -49.304164

Cimento 311 km -25.457 7 53, -49.60642',1

27 kn Pitanga -24.803494, -51.765683

Paver 33 km Pitanga

Tüolos 33 km Pitanga

Tubos / pré-moldados 33 km Pitanga

CBUQ 27 km Pitanga -24.803494. -5't . 765683

CBUQ - PEDREIRA SÁO JUDAS TAOEU (PitANgA)

Matêrial Distância Origem

CAP 330 km Araucária (refinaria Pelrobrás) -25.56582'1. -49.36947 3

Areia 65 km Cándido de Abreu

Cal hidratada Almirante Tamandaré -2s.30'l 500. -49.304164

Brita 0,1 km pedreirâ anexa

$i§b
Doo'm.nrú.srinadodÍef ,!rren!ê

BfiUIIO CESÀR ÍIE (ÀI]|POS
Dna rrro3l202r 1ti6 3! 1300
rtÍr'qúeemr' rs:/JÉtdà di 3c! b'

Balsa Nova (ltambé)

Pedra

Coordenadas

340 km
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I. APRESENTAÇÀO

O presente memorial descritivo e cadcmo dc encargos aplica-se à execuçâo de

pavimentaçào em CBUQ com árca de 2.119.71 m'. incluindo drcganem, urbanização e

sinalização, que seÉo executados na rua Agenor de Oliveim. siluadas em áiêa urbana no

município de Santa Maria do Oeste PR.

A execução dos serviços obedecerá critcriosamente aos projetos e especificações

fomecidos pelo município, sendo que as especificações dos scrviços de pavimentação são

baseadas nas especificações técnicas do DER-PR. A mâo de obra deverá ser especializada, bem

como os equipamentos deverão ser apropriados aos serviços de pavimentação, ficando a critério

da fiscalização do município impugnar qualquer etapa construtiva que não obedeça às

condiçôes impostas, ou ainda, inten ir na execuçào dos serviços que estiverem sendo

executados em dcsacordo conr o projelo ou normas técnicas dc scgurança.

2. SERVIÇoSPRELIMINARES

2.1. Instalaçõesprovisórias
Todas as providências correspondentes ás instalações provisórias da obra.

compreendendo: aparelhamento, maquiniírios e tàrramentas necessárias àexecuçào dos serviços

contratados, Íicarão a cargo da empresa executoÍa.

2.2. Máquinas e ferramentas
A empresa executora deverá Í'omeccr todos os equipamentos e ferramenlas adcquadas,

de maneira a garantir o bom desempenho da obra.

2.4. Segurança e higiene (obga e opqrários).
A obra devení ser suprida de todos os mâteriâis e equipamentqs {e segurança individuais

e coletivos necessários para garantir a se$uranÇa e higieneda obra, operários, veículos e

transeuntes. A empresa executora deverá sinalizar as:vias de trânsito ondc .for ne:cessário'

durante o andamento dá obra-
.t

Deverá ser confeccionada e instalada. crn locâl dcfinitio pcla fiscalizzção d4 obra coni
dimensções de 4.00 x 2,00.

3. DRENAGEM

3.1. Limpeza e desobstrução de dispositivos de drenagem
A limpeza dos dispositivos de concreto der e ser teita por processo manual ou especial,

para que as paredes e fundo nâo sejam danificados por impacto.
Nos casos dc canalização fcchada. a limpcza pode scr Í-cita com equipamcnto de arrastc.

I
'-

MEMORIAL DESCRITIVO
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"bucket machinc" ou por desagregaçào hidráulica com jateamento de água de alta pressào.

devendo ser atendida, no que couber, as recomendações da NBR I 1997.

3.2. Reforma de bocas de lobo e caixas de pâssagem existentes

As tampas, bocas e guias chapéu devem ser ret'ormadas ou refeitas quando necessário,

de modo a alcndcr as medidas de projeto.

O nível da tampa de concreto deverá acontpanhar o nível da calçada e do meio-fio. de

modo a não existir degrau ou qualqer tipo de obstáculô que possâ interferir na circulação de

pedestres.

Qualqucr tipo de ruptura apresentada na supcrfific devera ser reparada.

3.3. Fornecimento de tubos

As galerias dc águas pluviais serâo de scçào circular constituídas por tubos de concreto

armado do tipo ponta e bolsa, com diâmetro variando de 0.-10 m, de acordo com o determinado

em projeto, devendo atender às especificações da ABNT NBR ti890:2007 (versào

corrigida:2008 ).

3.4. Aberturas de valas

A escavação deverá ser executada scgundo indicado em projcto, devendo-se

providenciar tapumes para a contençào da tcrra depositada ao longo da vala. Se a escavaçâo

vier colocar em risco canalizações de água e esgoto, precisará ser executado um escoramento

adequado para sua sustentação.

A vala somente será aberta quando forem confirmadas as posições de outras tubulações

subterrâneas, e uma vez que os materiais para exccução da rcdc estiverem disponívcis no local

da obra.

As valas não deverão permanecer abertas de um dia paÍa o oulro. devendo-se ter ceíeza
da possibilidade de abertura e fechamento da mesma em um período em um periiodo de serviço,

evitando incômodos aos municipes e rnoradores.

As valas que receberão as tubulações serão escavadas segundo a linha de eixo, sendo

respeitados o alinhamento e as cotas indicadas no projeto, devendo ser abertas no sentido de
jusante para montante, a partir dos pontos de lançamento por gravidade.

A escavaçâo poderá ser feita manualmente ou com equipamento apropriado. No caso

de escavação mecânica. deverá se aproximar do greide para a geratriz inferior da tubulação,

devendo o acerto dos taludes e do fundo da vala scr ftito manualmente.

A largura da vala deve ser fixada em funçào das características do solo e da tubulação

empregada, da profundidade, do tipo de escoramento e do processode escavação.

A largura livre dc trabalho na vala deve ser, no mínimo, igual ao diâmetro do tubo mais

0,60 m, para profundidades até 2 m, devendo ser acrescida de 0,10 m para cada metro ou fiação
queexcedera2m.

Qualqucr excesso de escavaçâo ou dcprcssào no fundo da vala deve scr preenchido com

material granular fino. compactado.

O material escavado será depositado, sempre que possível, de um só lado da vala.

afastado I m da borda da escavaçào. Em casos especiais, poderá a fiscalizaçâo determinar

retirada total do material escavado.

Os taludes das escavações de profundidade superior a 1,50 m deverão ser escorados
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com peças de madeira ou perfis melálicos, assegurando estabilidadede acordo com a natureza

do solo.

As escavações devem obedecer às normas de segurança vigentes, sendo que essas

devem apresentar sinalizaçâo de advertência. inclusive notuma, e barreira de isolamento em

todo seu perímetro, conforme Norma Regulamentadora do MTE NR 18.

3.5. Assentamento dos tubos

O assentamento das tubulaçôes deveú seguir concomitante a aberturâ das valas, e

deverá ser executado no sentido de jusante para montante, com a bolsa voltada para montante.

Antes do assentamento os tubos dcvcrào ser totalmente limpos, devendo ser veriÍicada

sua regularidade, principalmentc antes da erccuçào da junta, aqual deverá ser também

verificada se a ponta está perfeitamente centrada em relaçào à bolsa.

A geratriz inferior da rubulação deve ficar pert-eitamente alinhada. tanto em greide como

em planta, com declividade mínima de 2o.,i,. As bolsas serão rejuntadas com argamassa de

cimento e areia no trâço l:3.
Deverão ser tomados cuidados especiais com o alinhamento, cotas e declividades antes

do reaterro das valas.

3.6. Reaterro de valas

Completado o envolvimento lateral do tubo. deve ser processado o recobrimento da

vala, com material de boa qualidadc, iscnto dc pcdras e- outros corpos estranhos, provcnicntcs

da escavação ou importado. O matcrial utilizado no reaterro poderá ser oriundo da própria

escavação quando o mesmo for de boa qualidade ou dejazida próxima.

O preenchimento e o adensamento acima de 0,50 m da geratriz superior da tubulação
podem ser exccutados por processo mecânicos. O restante do reaterro deve ser compactado

manual ou mecanicamente até a altura do pavimcnto cxistente. ou até a base do pavimento a
recompor. O material excedente da escavaçào deve ser removido do local.

A vala, até atingir o nivel da base do par imento ou. entào, leito da rua ou do logradouro,

se em terra, deve ser preenchido com material de boa qualidade, também em camadas de 20 cm

de cspcssura, compactadas mecanicamentc, dc modo a adquirir uma compactação

aproximadamente igual à do solo adjacente. sendo que o restante da vala será preenchido em

camadas de no máximo 20 cm, podendo receber compactaçào manual ou mecânica, com o solo
próximo da umidade ótima, conforme indicação do ensaio de "Proctor Normal". As últimas
camadas para o prcenchimento da vala deverào ser executadas com maior rigor.

3.7 . Boca de Lobo
Dcverá ser rcalizado escavação mecanizada de vala com profundidade e larguras

conforme detalhe do projeto em anexo. Para realização do radier deverá ser feito uma
regularização de superficie de solo e compactação, e será lançado concreto armado com Fck
lSmpa, com preparo através de betoneira, as armaduras do Radier será de aço CA s 8,0mm
cada l0cm.

A alvenaria será de tijolos cerâmico nraciço conr espessura de l9cm, assentados com
argamassa (cimento, cal e areia), traço l:2:8 e receberão chapisco de cimento e areias na

espessura de 5mm, preparo mecânico nas faces intemas e extemas.
O rcvestimento da alvenaria será com emboço paulista massa única traço 1:4 (cimcnto
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e areia), espessura de 2,0 cm sendo preparo manual. incluindo aditivo impermeabilizante.

A tampa da caixa terá dimensões conforme projeto em anexo, e será de concreto armado

Fck l5mpa com preparo em betoneira, a armadura da rnalha será de aço CA 50 A Smm cada

l0cm.

4. TERRAPLANAGEM

Nas áreas de escape, conforme indicaçâo no projeto, deveÍá ser executada escavação de

30 cm de solo para que o nivel da pavimentação seja atendido, compatibilizando com as áreas

em que a base já está executada.

5. PAvIMENTAÇÁO

5.1. Características dos materiais e equipâmentos

Todos os materiais e equipamentos utilizados na execuçào dos scrviços de

pavimentação deverão atender às especificaçõcs tecnicas do DER-PR, conforme as

normas vigentes sobre Especificações de Materiais para Seniços Rodoviáriose Especificações

de Serviços Rodoviários.

5.2. Condições gerais para execução

Algumas condições gerais são estabelecidas para a erecuçào da obra, dentre elas:

- A responsabilidade civil e ético-profissional pela qualidade, solidez e segurança

da obra e dos serviços é da executante;

- Não será permitida a execuçào dos serviços objetos desta especificação sem a

implantaçâo prévia da sinalizaçào da obra, conforme normas de segurança pertinentesi

- Durante a execução dos serviços devem ser preservadas as condições

ambientais, exigindo-se que todo o material excedente da escavaçào ou da própria execução

dos dispositivos seja removido das proximidades dos serviços, cuidando-se que este material

não seja conduzido para os cursos d'água, entre outras medidas.

5,3. Base de Macadame seco com bica corrida e brita graduada
Após a adequada exccução da rcgularização e compactaçào do subleito, scrá distribuida

e compactada uma camada de 15 cm de macadame seco com bica corrida e 15 cm de brita
graduada, com composição granulométrica atendendo as especiticações da norma DEfuPR ES-

P 05/05.

As condições de execução devem seguir às cspecificações da norma do DER/PR ES-P

05/05 (Pavimentação: Brita Graduada).

A superficie que receberá a camada de base deve apresentar se desempenada e limpa,
isenta de pó ou outras substâncias prcjudiciais. A distribuiçào da mistura deve ser realizada
com distribuidor de agregados, de mancira uniformc-. scm causâr segregação do material. A
energia de compactação deve ser no mínirlo a modificada, sendo que a compactaçâo deve ser

idealmente executada no ramo seco. corn umidade cerca de l7o abaixo da ótima. obtida no

ensaio de compactação.

A compactaçâo deve evoluir até que se obteúa o grau dc compactação mínimo de
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100%. em relação a massa específica aparcntc scca máxima obtidano ensaio de compactação

adotado como referência (energia moditicada ou superior).

Não será permitida a execuçào desse serviço. se: nào houver o preparo previo da

supcrÍicie a receber a camada de brita, e em dias de chuva.

5.4. Imprimação
A imprimação é uma pintura asfáltica. constituida por uma película beh-rminosa dc

asfalto diluído de cura média CM-30, aplicada sobre a camada de base (granular) para promover

certa coesão à superficie da camada, impenneabilizar e conÍ'erir condições adequadas de ligaçào

entre abase e o revestimento asfáltico.

As condições de execução devem scguir às especificações da norma do DER/PR ES-P

I 7/ I 7 (Pavimentação: Pinturas Asfálticas).

Sendo que, a taxa de aplicação do ligante deverá ser obtida experimentalmente,

variando-se a mesma entre 0,8 Um' a 1,7 I /m'. obsen,ando. após 24 horas, qual apresentou

maior eficiência em termos de penctração e lormou uma película consistente na superficic
imprimada, sem excessos ou defici,,incias.

A superÍicie a ser imprimada deve ser varrida, eliminando o pó e/ou qualquer material

solto, é permitido o ligeiro umedecimento da base, de maneira a tàcilitar a penetração do ligante.

Aplica-se o ligante, na taxa obtida experimentalmentc, de maneira mais uniformc
possivel. A temperatura de aplicação deve ser tlxada para cada tipo de ligante. em funçào da

relação temperatura x viscosidade.

Após a aplicação, deve-se esperar o escoanlento da água e evaporação do solvente.

O tempo de cura do serviço é funçào do tipo de ligante empregado, das condições

climáticas e da natureza da superficie da carlatla. ou scja, dcve ser definido em função das

condições particulares vigentes.

Não será permitida a execução desse serviço, se: a temperanrra ambiente for igual ou
inferior a 10" C, em dias de chuva, sem o prcparo prévio da superficie, sem calibragem dos

dispositivos de espargimento.

5.5. Pintura de ligação
A pintura de ligaçâo é uma pintula asliiltica. constituída por uma película betuminosa

de emulsào asfáltica de ruptura rápida RR-2C. aplicada sobre a base,após imprimação, para

promover a aderência entre as camadas.

As condições de execução devem seguir às especiticaçõcs da norma do DEfuPR ES-P
I 7/ l7 (Pavimentação: Pinturas Asflílticas). Sendo que, a raxa de aplicação do ligante deverá ser
obtida experimentalmente, variando-se a emulsão entre 0.5 l/mr a 0.ll I /mr, e âcrescentando-

se água proporcionalmente entre 0,5 llrn: a 0.2 lln.. â taxa total deve ser sempre igual a 1,0

l/m'; após o tempo de cura (4 a 6 horas). d(-vc-sc obseNar qual o teor nào provocou
escorrimento do ligante para os bordos e fomtou uma película superficial consistente, sem

excessos ou deficiências.

A superÍicie a ser pintada deve ser varrida, eliminando o pó e/ou qualquer material solto.
Aplica-se o ligante. na taxa obtida cxpcrimcntalmente, de maneira mais uniforme

possível. A temperatura de aplicação dcve ser fixada para cada tipo de ligante. em funçâo da

relação temperatura x viscosidade.

Após a aplicação, deve-se esperar o escoam!'nro da água e e.i'aporação em decorrência
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da ruptura.

O tempo de cura do serviço e função do tipo de ligante empregado. das condições

climáticas e da natureza da superficie da carnada. ou scja. rlcrc ser deÍlnido em função das

condições particulares vigentes.

Não será permitida a execução desse sen,iço. ss: a tempcratura ambicnte for igual ou

inferior a l0'C, em dias de chuva, sem ô preparo prévio dasuperficie. sem calibragem dos

dispositivos de espargimento.

5.6. Revestimento em CBUQ
Os materiais deverào atendcr às cspccificaçircs do DF-R/PR.

Deverá ser utilizada neste tipo de scn'iço o matcrial betuminoso utilizado no CBUQ, o

cimento asfáltico de petróleo (CAP). ou seja. CAP 50/70.

O agregado mineral deve ser de pedra britada, isento de matéria orgânica, argila ou

outras substâncias nocivas, devendo ser constituído de particulas limpas. duras, duráveis,

isentos de fiagmentos moles ou em decomposiçào.

A superficie que receber a camada de CBUQ Faixa "C". dcvc estar limpa. isenta de pó

ou outrâs substâncias prejudiciais. A mistura der.e ser distribuidapor acabadora, de maneira

uniforme, a compressão tem início imediatanieute após a r.listribuiçào do material.

A capa terá 5 cm de espessura.

Conforme projeto apresentado em anexo. o lcor dc CAP utilizado é de 5,00%, com

densidade do CBUQ de 2,623 ton/m'.
A compâctaçâo deve evoluir longitudinalmente. iniciando no bordo mais baixo e

progredindo no sentido do bordo mais alto da seçào transversal, sendo que em cada passada

deve ser recoberta no minimo metade da largura da faixa comprimida anteriormente.

A camada recém-acabada somente deverá ser liberada ao tráfego após o seu completo

resfiiamento.

Nào será permitida a cxccução dessc seniço: sc não houvcr preparo previo da

superficie, sem a elaboração do projeto de dosagcm tla mistura, scm adcquada sinalização da

obra, quando a temperatura do ambiente for igual ou inferior a 10" C, e em dias de chuva.

5.7 . Equipamentos
Os equipamentos usuais sào os seguintes:

- Vassouras mecânicas ou manuais. potlendo ainda scr utilizadojato de ar;

- Distribuidor de material betuminoso cquipado com bomba rcguladora depressão c

sistema completo de aquecimento, capaz dc aplicar o matcrial cm quanttdade uniforme e em
temperatura adequada. Deve ainda conter um aplicador rnanual para corrigir eventuais falhas
de aplicação;

- Depósito de material betuminoso, que permira aquecimento de maneira uniforme e

que tenhâ capacidade com o consumo da obrai

- Distribuidores de agregados, rebocávcis ou âutomotrizes capazes de obter
distribuição homogênea dos agregados;

- Rolo tipo Tandem de 5 (cinco) a 8 (oito) toneladas;

- Vassouras de arrasto, para corrigir eventuais falhas de distribuição de agregados.

- Não será permitida a execução dos serviços de (iBUe em periodos chuvosos. ou



quando a temperatura ambiente for infenor a l0' C:

- Antes do inicio da execuçào do tratamento deverá ser efetuada a limpeza total dâ

pista com equipamento adequado:

- Antes da exccução do tratamento deverá ser determinada a temperatura idcal de

aplicaçâo do materiâl asfáltico, em função da relação temperatura-viscosidadc;

- Deve-se adotar um esquema de espargimento de rnodo a proporcionar recobrimento

triplo em toda a largura da camada (rcgulagem dos bicos da barra espargidora);

- A compactaçâo será executada no sentido longitudinal, iniciando no lado mais baixo

da seção transversal, sendo que cada passada do equipamento de cornpactação recubra no

minimo a metade da largura da faixa já comprimida:

- Nâo deverá haver coincidência entre asjuntas, de duas camadas sucessivas, devendo

estas estarem defasadas entre si em no mínimo 1.0 m (dois mctros):

- Para evitar sobreposiçâo de ligante, nas juntas lÍansversais, será colocado sobre a

superficie da camada anterior, uma faixa de papel conr largura minima de 0,80 m (oitenta

centímetros)i

- Os agregados deverão respeitar as especificações do DEP,/PR e sua granulometria

deve estar encaixada dentro da faixa de trabalho dcfinida ncstc projeto.

6. MEIO FIO COM SARJETA

6.1. Meio-Íio com sarjeta
O meio-fio com sarjeta será extrusado. terá a seçào indicada no projeto e deverá ser

executado com concreto com fck mínimo de l5 Mpa aos 28 dias.

O concreto devc ser preparado de acordo com o prescrito na norna NBR-12655, além
de atender ao que dispõem as especiÍicações do DER?R.

Deverá ser considerado rebaixo no meio-tio para entrada de veículos em todos os lotes

e para rampas de acessibilidade, confomre dctalhado no projeto.

Para assentamento, deverá ser scguida â seguintc mctodologia:

- Escavação e/ou confonnaçào da porçào anexa à borda do pavimento, de acordo
com os alinhamenlos, cotas e dimensôes do projeto:

- Execuçào de lastro de brita, para regularizaçào do terreno e apoio do meio-fio:

- Lançamento do concretô e moldagem, através de fôrma metálica deslizante
acoplada à máquina automotriz.

- Interrupção da concretagem e execuçào das juntas de dilataçâo, a intervalos de
l2 m. preenchidas com asfaho:

- Para garantir maior resistência dos meios-fios a impactos laterais. deve ser
executada a contenção lateral, que consiste na colocação do solo no próprio local formando um
triângulo de 0,15 m de altura por 1,00 m de base atrás dos meios-fios. Essa porção deverá ser
compactâda através dc soquetes manuais.

7. CONTROLE DE QUALIDADE/ ENSAIOS

Os serviços serão aceitos somenle se executados em conformidade com as

fuLl
)
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especificações de projeto, do memorial c caderno de encargos; sendo que os materiais e

equipamento utilizados devem atender às respeclivas especiticaçôes técnicas.

Deverão ainda ser precedidos os seguintes ensaios, para aceitaçâo dos serviços de

pavimentação:

7.1 Regularização e compactâção do subleito

- Determinação da massa especitica aparentc "in situ". coln emprego do frasco de areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 091 9,1 - nininto I L-nsaio a cada 100 m de pista.

7.2 Bsse e Sub-base

- Análise Granulométrica dos Agregados - Nonna DNER-ME 083/98 - mínimo I

ensaio a cada 100 m de pista, para cada camada (sub-base e base)l

- Determinação da massa especifica aparcntc "in sitri'. com emprego do frasco dc areia

(Grau de Compactação) - Norma DNER-ME 052/9,1 ou 08819.1 e Norma DNER-ME 092194

(de acordo com a Norma DNIT l4ll201O-ES1- nrinimo I ensaio a cada 100 m de pista, para

cada camada (sub-base c base).

7.3 Imprimação e Pintura de ligação
- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocaçào de bandejas de massa e área

conhecidas na pista onde esú sendo feita a aplicação) - minimo I ensaio a cada 800 m2 de

pista, para cada camada (imprimação e pintura de Iigaçào).

- Controle de Taxas de Aplicaçào e espalhamento de cada camada- Norma DNIT
14812012- ES - minimo I ensaio a cada 800 m2 de pista, para cada camada (imprimação e

pintura de ligação).

7.4 Revestimento em CBUQ
- Determinação da espessura do revcstimento com a extraçâo de corpos de prova com a

utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-prova com paquímetro, em quatro

posições equidistantes, e adotar como altura o valor da media aritmetica das quatro leituras) -
mínimo I ensaio a cada 700 m2 de pista;

- Pcrcentagem de Betume - Nomra DNER-ME 053/94 minimo I ensaio a cada 700

m2 de pista;

- Determinação da Densidade Aparente - Norma DNER-ME I I 7/94 - minimo I ensaio

a cada 700 m2 de pista;

- Grau de Compactação (razâo entre a densidade aparente da massa asfáltica compactada
na pista e a densidade máxima indicada cm laboratório paril a lnistura ensaio Marshall) -
minimo I ensaio a cada 700 m2 de pista.

Antes do inicio dos serviços deverá ser apresentada à fiscalização o projeto de massa

asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do
revestimento âsfáltico, produzidas em confomiidadc com as especificações do DER-PR e/ou
DNIT, atendendo as condições indicadas no pro.jcto. com as devidas adaptaçôes inerentcs a

disponibilidade de materiais na região.

Durante a execução da obra, todos os consulnos de materiais das misturas serão

reavaliados através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem
executados dentro da margem de tolerância. conforme especiÍicações do DER-PR e/ou DNIT.



Os consumos de materiais aferidos atraves de ensaios, quando executados a menor do

que os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão

glosados e descontados nas medições. Consumos acima dos quântitativos contratâdos só serâo

aceitos se forem previstos e aprovados pelo Município. antes da crccuçào.

8. srNALrzAÇÃo vrÁRrA

Nos locais indicados no projeto deverão ser implantadas placas de sinalizaçâo vertical.

bem como deverá ser executada a pinrura da sinalização horizontal, ambas conforme norÍnas e

espccificações do CONTRAN - Conselho Nacional dc Trânsito.

9. coNstDtRAÇoESt'r\Ars

A obra obedecerá à boa técnica, atendendo às recomendaçôes das normas técnicas

vigentes. Deverá estar disponibilizada em canteiro a seguinte documentaçào: projetos,

orçamento, cronograma, memorial, diário de obra. Arotações de Responsabilidade Técnica e

alvará de construçào.

A empresa responsabiliza-se pela execuçào e ônus financciro de eventuais scrviços
extras, indispensáveis à perfeita execuçào da obra. mesmo que não constem no projeto,

memorial e orçamento.

A obra será entregue completamente limpa, devidamentc tcsrada e em perfcito estado

de trafegabilidade.

As especificações dos serviços de pavimentação obedecerâo às especificações técnicas
do DER-PR.

Santa Maria do Oeste, 04 dejulho de 2023.
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Bruno Cesar de Campos

Engenheiro Civil
CRE.A-PR l7l.596rD
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Íarmo FlacrlE çlo

lnconrittanci.t

Tomrd! d. Contlr

R.3Umo Flnancalro

Docum.rÍor an xo.

Fln.llz.ttro

Pr..t çaô d. Cont.8

37105/2019

31/Os/2079
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0,00
0,00
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Édn§

u.uá.io r-o!!do L^RcrÂ RÊt{^Ía ios^
P.rlil de 4c.330 Fl* L o^ ÍRÂxsÉRÊtc!^
Éntidãd. roe.rl. íulttclPlo oÉ §a[t^ ÍÂara oo oE ÍE

L.
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iIIUNICIPIO DE SANTA ARIA OO OESTE _ ESTADO OO PARANA

CNPJ: 95.684.5,t,í/000í -26

RUA JOsE oE FRANÇa PEiEIRA, I'l! l0 - CEP.:15,230-000 FONE/FÂX: (0421 3ôaa-r231

GABINETE DO PREFEiTO NIUNiCIPAI DE SANTA MARIA DO OÊSTE-Pi'l

De: Gabinete do Prefeito Municipal

Pa ra: Setor de Licitação

Prelimina.:nente, defiro o requerimento da solicitação da Secretaria
Municip.: Ce Urbanismo, solicitando a "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REALIZAR

PAVIMENTAçÃO ASFAITICA EM CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (C8UQ),

ÁRra or z.us,zr tvl?, coruFoRME pRoJETo N.c 38 - sAM - RUA AGENoR DE ouvErRA, cuJA

OBRA DE\-'ERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM A PI.ANITHA E DEMAIS PROJEÍOS, QUE FAZ

PARTE IN I'FCRANTE DESTE EDITAL".

O presentâ processo dêverá tramitar pelos setores competentes com vistas

1- à inJrcaçãrr C:a re.:r.rr'sos d? 4rdem orçamentáriâ 'rara fa;er face à desresa

pala Diu.:Jo Jc Cotrrabrlidade;

2 - à elat.oração de parecer sobre a necessidade d: 6i-o::Ji:Di,nto licitât,irio,

indicando a modaiidade e o tipo de licitação a serenr aootados rro cerÍame

pe la Assessoria J u ríd ir:a

3 - à ei;hcracãc da min,rta do instrumento convocatório da licitação;

4 - ao erame e aprovação pelo Assessor Jurídico cla mint'ta indicada no item.

Cujo valor estima-se em RS 435.997,50 (Quatrocentos e Trinta e Cinco Mil Novecentos e

Noventa e S,:te Rêais e Cinquenta Centavos).

Senta l\/.Jria 0o Oeste,07 de Noverr:-ro de ,ü-j

DELGADO

PREFEITO MUNICIPAL

E



PREFEIÍURA IIUNICIPAL OE SANTA MARIÂ DO OESTE - ESTÂOO DO PARANÁ
cNPJ: I5. 6 I /t . 5 /t /t,/ 0 0 0 t -26

UNtÂO E TRÀBALHO
GESÍÀO 2orr/2oró

RUÂ jOSE DE FRANÇÀ PERETnÀ, N. r0 . CEP.: 85.230.000 - fONE/fÀX: (042) l6a4.r rt7/t2aa

PARECER JURíDICO

Em análise aos atos de desencadeamento de

procedimento, verifica-se que a Secretaria de Urbanismo, através de seu Secretário

Sr. Antonio Borges, em data de 07 de Novembro de 2023, solicitou a abertura de

procedimento para a 'CoNTRATAÇÃO Oe EMPRESA PARA REALIZAR

PAV]MENTAÇÂO lSrÁlilCA EM CONCRETO BETUMTNOSO USTNADO A

QUENTE (CBUQ), COM ÁREA DE 2.1í9,71 M" COMPREENDENDO A RUA

AGENOR DE OLIVEIRA, CONFORME PROJETO NO 38 - SAM, CUJA OBRA

DEVEú SER REALIZAOA DE ACORDO COM A PLANILHA E DEMAIS

PROJETOS,", conforme relação em anexo. Sendo, que o mesmo foi deferido

preliminarmente pelo Chefe do Executivo em 07 de Novembro de 2023.

Seguindo despacho do Chefe do Executivo, foi

encaminhado ao departamento de Contabilidade o procedimento, o qual retornou

com informaçôes afirmando que há previsão de recursos orçamentários para

assegurar o pagamento das despesas no valor de R$ 435.997,50 (Quatrocentos e

trinta e cinco mil, e novecentos e noventa e sete reais e cincoenta centavos),

conforme Íaz prova de documentos acostados nos autos.

Assim, considerando o valor estimado dos gastos e

natureza do objeto, e uma vez inexistente a possibilidade de dispensa ou

inexigibilidade, em atendimento ao disposto a Lei Federal no 8.666/93 e suas

alterações, obrigatório se faz o Procedimento Licitatório para a finalidade pretendida,

o que poderá ser procedido pela Modalidade CONCORRÊNCh, pelo MENOR

PREÇO GLOBAL, conforme disposto no art. 37, X)fi], da Constituição Federal, e

Atl.27, incisos XX e XXl, da Constituição Estadual, nos moldes na Lei no

1O.52O12OO2, com aplicação subsidiária da Lei Federal no 8.666/93 e suas alteraçÔes

posteriores. Devendo o Pregoeiro e Equipe de Apoio, observadas as formalidades

legais, iniciar o processo de licitação, com a elaboração da minuta do edital.

n, tí,t



FLs. 
q1

PREFEITIJRÂ MUNICIPAL DE SÂNÍA IíARIA DO OESTÉ _ ESTADO DO PARANÁ
CNPJ: e 5. 6 I4 . 5 4 a / 0 0 0 1 - 2 I

UNIÀO E TRÂ'ALHO
G E STÁO 20 tl/20 t6

nuA losE oE Fn^NÇÀ PEREIiÀ, N' l0 - CEP.r 81.210-000 . FoNC/FAx: (0at) lóta-ll37lt21a
Devendo o presente procedimento ser encaminhado a

Divisáo de Licitação - Comissão de Licitação, para elaboraçáo de minuta de edital, e

posteriormente a esta assessoria para aprovaÇão.

S.M.J. É o parecer.

Sa Maria do Pr, O9/Novembrol2023.
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nhltl' l@ pEr uE & 0ü86 sanÊ§ @.rldu!s, ri. L,s \ e rsdsto do @nhtô

ng 4 I a É !rúd! . íà@ir3r4b EtEl do .à@ lEnJd.

08 I l.,l I Áu!oaç!ô pÍcva po eílo & @úrD ., r q@ úMb. Nf6r À.úd4õ6 de
hôilieçio tuÍ drc,. resulú'ôrL Íst r §rü.ih,s d! sub.di-{'d., b.m @mo or EiGlros

1) cmp6{, qk 6üvs cmpnndo p€..Id.d. dr scDõsà. rcmporána aph.âd. por 61â
Admrnislr4i) Fib[c. Múrc!o.|.

09 ! A ploponar dôeri cnr.ga à C@§ào de Lcmçào no lo..l. dlit e ho!! nrú6 iÉL

FL

r)f\\tLoPr-\.' r HcB,l.fi\(Àolttlrl.r$r\À,{:
hrf\1Et.oPt \. 1- PROPOST.T Dt PRU(OS.

Oa§; No .e de ! propomt. prd.nêÍ déurú o dúàtô po @rc {h filrrl, d.Eà s
s.enrsdG bit6 c &cundr6 &rílq àb dr nnrú qúdtô d! fitr.l

§q5

.r a!§rad. d§ \tr(a (\rril, n"ort 6p.{idô p.b kihôÍ .{ pi[i!.íÉ. poÍ rerc de
rerÍdenrmru dr\ iiMenG à.liliodo jlÍ ó e clt^,tÂu. qu,.<lo ô viL. k !l dà obrÀ

'ler. obreí F, \uâ ê\!ldr r.qE.ôilirLd., Idr á úlôÍmrÇJó Nc6siÍi. ,E o p,e9ârô dê
su! prúFí. A \ 6 a & lMl d.Ei q 4|.ndr& pelô rdlêüne ll1Pe3.rl.Oa9, &râ I'm ê
púa o Àcend.nÚio i I i !! dorrâ,âçiô loÍmál tÁr,ú /o ,, 'nJ.4. sn.dí p€lo
BpoEÁvel I'ioico da p.oroí. ., rô s pc.rl'dád6 dâ LÊi de qü |m pleo co.üshêírô
dG 6úçôn ê pdulEdrd.s iúdiB I ndurq d6 trtbrA,.s. §mindo rotd
ÍBpoBórlthó. pq s tto . rnf.m&ô q!ê nlo o Íllaá p@ qúisqú qu..tionmúrc
tuturG qu. 4êJem Nençs r..nr6 ou 6@c.tr6 .om ! onílM.

al opre qu. Enh. sdo d.cl.!.dâ úldoM poÍ qu.lqu6 àr. F.d..ú!o.

Í I dqÉ .!lo saD n lônrüú hh. s'dô o.dà.dú ,óÍ rnprô.drd. .dm'nisú,v!

6) scaidoÍoú drg.nrc v'n.ulaô a,licúdor

m. ÂPRtst\la(Áo t t\IRt(;r Drs PRoPosTrs

c) ESirís oúcií. RGe CPF.o (sdê êmorê\aro ,nJtrrd0al

l) Qúdb à Rclulsnd8l riidl . Tdh.lh'§r

I I ) p,ovà dê rêsullnda,j. com &\ liucnJspubicÀ

r0. ti'\all tr \( io PII r r\r\ \R r:\\!:r(,fr \ I

l0.l Os dduDcdc nGií6 i Àrbi[nç& Fdsào çÍ ríeàdo. d dirôl .óp!
rLrsúÉd, rdn lô.l'ü dô n.rs @ p€li Cdsr, de Lr.[Co e se d. cóin úr!!s
p(?cia o MÊúro .ôm o oísoall, ou púü.r{io em orrL & rl4Éq ! daú5 d.r
coE ?Iu d. nlidad. m \'goí. @qe @ ilso d. düridâ lurlo I raí.id.rh dú itrfoút as rplq6l.d* o arilo
.úí{r.r dô ..'tn. de.d rÉú@d ú dlxrà.is üafis oÚr B(lÍ..ú ôu
{tü*gê!!4iE!q!I&_dr_!É§§q Qusdô o p,@ d. \.hdde nào àr\ { epG§ .ô
düUmenti o h!.5mo \.ri dr o dsd. qu. a,.trt dc.mÉsà. ni, selà renor ! M (1.Í.,r,)
d'ar da dm r,ínrc pfi o ricb menrô d^ propGrõ s\!Êtu FÍr o ddumrno r.fs.nre m
n.ís 10.2. | -d-. "t". f. J -d". f . t-. 4.b". qd- As fôlh6 d§.Íào.
prel'ercn. .lnrír...iâÍ iunrhllx\ cmoÍdefr.Íds.cnre e rubnc.«las rc ! pmpon..r.

G mvdo?6 d.veÍào ser 6r.gu6 fechadc e 
'nv'ol6dc, 

cotàd. .m su ,ú. «t@. .

RrII e [r/n

Rüi

l0 : D6rÍào sr!Í r@íd.6 N.n\doDe n'ol

0e I À propm.nr. ú@à @m rod6 6 .B16 Ehnv6 i el.bo.4!o . submFsâó de sua
p,o9ctÀ o lrcrl!(ir .io s.Íá csro,rsivcl dtr.Ir o! rndÍeftnrc l)or ndhum d6* cu§os.

'!td.9. 
,aÍ.6r. ô d.gldr,ô6ro do pcés lcú.róflo

.) dÉLràfio. !.ô p.E d, la. qq nto .Ercm s ú qu.dú d. pée.l n!m6.h hdino
dum rh rúdlD @.m úç6 pnsM a 'B.lôc, í:to nstcÍdo. dnda.fr qu.lqEr
Í.ttrlho, n@B & 16 (d.26«) .G. srlt ia 6d'ç.to d. rpr.ndiz. r púú ô I.l
l\ú ôtu)M(M,kton't3l

b) d6lrldo r!. cdnpbmEs.L unl,zn{lo.L p.lduG . sú9bduG dê mtdeí. dc óns.n
qin'a ou d. 6sm nrru d. pc..làr,! l.s.l. e d. CÊnr.màro d. i6id6 di
Cq61n4à Crvll (líd&/, ,' /í,,

.) dNlara!ào rlc nr«rmpresr (,r/r. óhpG. de plquáo porl! (/,rP) o! equ priJr\ nxÍà o\
rln\ da Là, ( onlPl.ncnra, F.dd.ltr ! l13r@6 Or.ú/" r, /l), qúdô ioroB)

dr pÍor3de 
'0síção 

d. Frr.ME D C.dáo \..'oBlde l'À\ü Junô6ô À,únÁr.nô dâ

])Qu b rQuo[n.oçào reçnlcí

.) pbÉ dê r.xrsro ío ctÉlho R.arüãl dr FisahúÉ . .{Bro@u - CRE^ ./o Cc.0D
d. /rrqu{€!uã Ê Uô6nMo - CÁU.

h) \ls!la,{n,,1. kr.b'n,.atr, J§ .l.tr m!!t6 l.lradrlo, oO?);

l) üo @ri!riE, ét ni. at corao sd 6 lrsor, url6rv. r úlllmr ntdÉo conmtu.r.
d.qdâ@ll r.iimdr @ * E inô & s'.úd6 .rplÚi!s, rc .e & c'.dãné pc
3çô6 úórDúln do dc ô<rjtM!, & dciÉo &6 s nm.istrLiú6

OBS: 6 dauh.íi. rrürl.! !.r r$íitlitb. po. 6üdaô mplúc.dÁ d, Júrâ cor.rcril. d6d.
qu. con§em c tr(fu & 6FüE 16legãu do l'. úrc.. rdh d. íulrdúc .oh daE dc
.xp.d'çto nr. su9Éi..06 (.i.) n,É

d ) âr6h& (. ) ./ou dd&.4ao (.r.r). .n ry ü pôr.6r., qpodú, (l) po. pêss túdrc!
de dtreúo plhh$ ., pn{.tq d. euçto d., e nrnirc. ú@ obÍa d. sm.húr.
tumpl*'d.ds r(úriiÉ r o?á.in l equ^rl.nrs ou supclo. âs sol'.ÍadÀ m .m 0.r 2,.o
q@ÍL'}d. 'sur .u sqso 6&.c deiin'do x s.cúr

oE\( t{t( i(, st R\ r( r) Qr \\Tro\Dr. \ri\r$À

a) àdaL !*r'i& . ?re.rô§.ô il€ d!d& úlunú nesúiq & Ílôbr6 r.riu§ . ribrE
Lúra. .tviL rir & úràô

Oi* P... r..údimnrô drr quxítirLJd ririn,.s a.im.. lr{tid.d. d. .i. E d.r
cBiror ôv.rt rí ...odidr. \cndô Í.Éiú1. . 5om. dc r.ár.ib q .L.lrr.çaê

b,6iiôr. müiml. a Ares.nrtrC. de cêíidío dê resrla.dad. lislrl . ! eírdào n.sÂúvâ dE
tlMd!.ntà d. Íibul6 €lôLluars .mrrrda plla ÍÉr{!trJ seceunr dc !$d!' di Fuendà do
I tt do d. §.r,. d! .nprÉâ.

.) il*lan{eo J r , !5É!súrl(llrs r*nr.À rdrúd. I r.!Ê. Jiwl c.D.o r.h a.q4!o dt ôB
(1r4l,r,, r,r JÉ osEu rel rmslo deÍntilo r.lo hcúadoÍ,

c) úúrÊL m.d!út í ,prÊêí.do d. Éíiüo o.laih edüd. pcla i6pd \ ! S6údt de
rE Í.L& s.d. d. ÊmpÍes..

OIS No ce .m quc â.eídro egrtw d€ débrro de hbú61r.sul.nd.de liscil ê I .êindàô
rc8írE d. div'dt úrv. íúm ú' Íc!ds- 6l! do.@ro un'@ ,sLli sd rprMúdó

0 . .L.lÍâçlo *im êurdô .Lwi s útrlpob.dr ,lc "C6tifEâô dG A.rú T{ôico
Prúsdd - C^r do iesro.shÀd (.,s) 6oúco (r) ídrcaô (r). a rdo 6) p.tô tc&o
R.Aio.í d. lnge 

'hxi,r 
à 
^rrMn 

- CREA d6 Cssdhõ ê Àtq!ú.nh c L,tt É@
c^tr, d. Nucüçáo de. D mini6o. úmi obo de sí,ElrúlE onple(dad. rdrológi- Ê

opoÍeimll ú,u\alêni.orsúp$ôr.sol'c ad! no Ícm 0a ?.

e, mp,ô!4a. d. üículô. ps @'o d. Í.sErrc em d.n. r trch. d. rcBi*o ou sE 6 ê
pcr.ç-i., d. ca'çG. dú. ô r.srd§i\il t*n(o Êlâ q*u§& d. obr e. p,EF.Er. Pú
dngEE .u $rc d. enprq ral omprovqb pó{kÍá s aêú. por ft6 ô qôpf ô ú dt
Mble,. d. tu FB!d@ no craô ou .dtlro sdrâl

22)pú. dê.4ulúd,tt & d.ô!o exp.n'd. p.lo lNSs (CND). pÍorr dé s'tu.çao E! Í
p@i. ô Fúrdo d. Cúútâ Dor T.mpo d€ S.^§o - lGÍS (C RS,.

2l) p@va dê 
'Gxiíôci. 

d. dó'r6 rnúítpldc peÍ&te a Júrlçl do TÍú.lho - Cdidtô
N.súu ê Dó'ios fubaihEâs cr\DT.

h) r.laçàd d. d'lFnib,ldad. .lc \.,culG. m.qlrnõ . e{u,poc.rG a sereú dsponrbil,dd
p@. e\.cuçào dâ (\) olla lr). cqf{mc $c\. t c§o ni. roní. a Íehçro minro cr.

|) Qu ro rtiab'l !çàlund'ca

r\\r r r{ r t r r{B'LrÍÀç,ioPml-§nii^n



Ab.núa. ,íclunw @m 6 rem$ dc Abeíúa e de [nccmnmro. d{ rdeE . rc3]stBó6 na
,uÍ! Coú.Íc'aldásêde ôu domicii'o d! t 

'.rranie

ú@, ã pmpon.ni. d.v.íiL àpr6c s sur r.l4Àô d. v.icul6. màqo,m e «luDlmnla
@aom. eáhse do potdo. coníe.lo o nom., n ' do RC. úen!tur. do Í6plNiv.i l.r!l .
nm.. íúm.m do ÍêsGrô nó CRE^/CAU ê sr.rtur! do r<Donsávcl téoico 

'ídrcldo, 
@m

dalú.(& .xpÍ§! d. sua dEponrbil'dade duÍote r execuçno. só pcn! d. râbrl 4ro UÍrclo .) c€nrdào negallla dc F.l6c'. .xp.dú. p.lo dEhbu'ôI d! rêd. dr p§6 júdic. @
rc!ü1!. d. n(uçà p,límônBl .ip.ôd. no ômú'Irc d" p.ss liscÀ d.ír6 do pre.h

0 c@og@â d. uthzlaÀo d. \erulc mqú6ú r .qu'pmdr6 \^h&ht n ' lô1.
d*rdÀmdt pÍM€hrô. om b6. nr Í.l4Io d. dEponórldrd. do nem ad.nôr. @níú,o
nmq n ! RG e s'úrun do GpdÉrel l.gilréLdp!éÀ. nm. numro do,.q\Ío no
cRE^ c.{( . bsrEtur! do,6poM\d !eíiErh

'1) Quüro ! (luâl I.!!io I n,oôúiú!ill@ir.

a) pÍôrâ de ctpN,d.dc fmNdrà 6nildó. r.,/1r, , rrj §.frantb ü deornmç.s
úúâb.6 ô lLltm Érddôiô tô.i.1. D.Eto seÍ ap,.\.niido\ 6 

'id,c6 
de

hqü&z g6d (lo)i llqúdq atu (,1-r.à sor\in!r(nrà(\1r.

ra§ indtê §.iaô okdrh6 .ft s s.su.

O&§:. \tr or do ptrr'nink, l !u,Jo Êr,l{. § srliaô r.L ríAonr. pfi r dda hm .
!\rxb.l( 

'útr Fír . r.r.6r m.nb dd p't96ú (aid.pê . 'r . Í ' 2), C{r n'do dc ôdrc6

!1. !o,mrd. {m rudrs ú ro o.to... ..'.h.lxni. m F§ue cd.rr r

'lGunr..ro! 
peiti.Dlcs, b.6 @60, d. rníÁrarr3 J. lik\ !,fc^rtr'.nra it9.dú!d da

ilh'l aú l,{/a/cL, 'ró. 6 5r{o

d, @mffôlr(à ó pâr'nrônb [íúdô d. t2lo 
'cu.] 

ou súo.rbÍ - 6trb.!*do rô n@ O{ I

ll lRorosT^ Df, PRf(os- iiNvul,oPE \- 2

B. n!r('EK-iO EAAER',IlitaÀ D^S PROFOSTAS

I I ll U@ @@ p.sr irlo podái ,trserllú @t! dê umr p..Cd..É

LQ (í ,i/l) (/r ///)

l0 ] E r!ôd., só pôs dc D.àdiLCo. . nn(*ao t,. @ n .@ .c{drtl lêNo. ou
ifilu.çio & § ..gr Éolr, ,or ú5 & um p^porar

10 r O 6p.neEl E n@ ió !ó.Lr § 3'rbíirui& e,ódúo o rt o lO 2. súÍen I, alin6_e. r-e ! múâpísalron-çló do hn.doí
f --i;'r- ,Y)

s(, { ! \1, llr P

III D.veÍi scr aprôsán ô ú eÉlopô n '2. rtev'd,n6ic lê.hido. 
'nuolúo, 

cdró 6
do.omcnrôs al,a'\o É!,.r@do.. .m rmr rá ông'íâl 

^i 
iôlha d.v.rÀo *r. prctdElmác,

nureÍades.m o'd.m.Ê§rárc c.úbncadõ ror êlemnro crcnà.'!dô d! pru9ôEnrê

Ac-.liúqü:ld. rc -@srw.íiul!!! 
^l' 

anr.ntl,r.lldü
RLP-tslizird ! loóppI,. ELP -6si\c rl()n$,nrE

Or S.ã dd..a 6 .pc-!ds .ú , (.luúr .ú! .k.& d..rEtd}- B
d-dt&(..úe @ liniÉ Frki@ É ii..0s:

b) &eor;!rõ6 fiúNÍN do útimo *uc,c,o 
'(f,rl 

(bd.nro púiimid úu.l Én,
dâlst sõê ôdáb.E do @l6dG), jú disiwl o bâl$ço p.riúi.l anul c@ r\
d.froi.t rô6 $.hbos. d{wi&'úrê ÀsÍldo po &nlúihí. resErÍrô no Ccdho
R€ia.d de Conrú'lrdod. . o E?Êsúade lô8.1 dr .mnre &v.m $ r.onrpuh.ô ôs
rc1lm dc óenuÍa e dc .É.Gí.nro ilo I trro Diúô d.r,d!@t es írxd.Á . asiHd6 O
bdúço dÀ sredrdÀ eôi, À !u ÉÍ àçôÀ dr\êri nÍ q,esenr o eí pubLrrtrÊo io l)úro
Oíc'ól O (r) ndmo (\) d.\{r l,n,rsêr senrdô l\) Ír.r tkÍi§'('írl& !onrú'lLJrdc Í!.ríírdo
no Co6elho Rêg'onll dc ( onrih'ldrJe
bl)Qu do a d.i! dÀ rb.nuÍr do c.namc rry \up.rní.o \13 hn. abn &rprc(.rno
smcnr. seÍa a.úo o hiin(. do Mo ür.noÍ
bl)Emcedc.mprsaq!.íindani!txEsuabrhnçop'm,rricdemd'{õ.\.ooL,h.srE
exrgive6L poÍ se.ed Íc..m (oní !rdõ, inÍe\:',rr!r. d. cop'r d. Branço d. \h.í!Í1.
devidúúte ÍegEúrdo trr.lunb (.1nêrcd otr cop'r d. ltrí. D'rno conlêtrdô o Il!1 t,,de

l) Plmrlh! d? Se^r§6. 
'úpr6$ 

çsm rsurà e htrehil,Às de!.rr seÍ piàànch,dá .otrfün.
(líà/e/,, olrr,. commoe doniulrou ôrêr.ci.núúe l.!àLmúr. ro.í(u d.con,úprclri
6íúúÀ.ôíiôm. .fr r)71 O li.n k d.\.Ír rr,!\.fra, a plú,lhÀ obrL!ídíãnrnr..
aniendo À quúndnd6 e . d5.íçio compl.ú 'l 0116,^ lns ná üÍmaconnorê trrnlúrlh.
dêrê^iç6. ob ptrà dc J6t asíiica!ào

l)Cmograna F6Lco'Frnuc. Ío llrr/./,, 'rr).dc\rJrm.ntp'en.hdô.ôtríodoonohc
íunrêÍo do Íe9(.ô ío ( RrÁlaALr c 6snaru! & droô*\el rêcntro dEado ú o nonr.
nrmêm do Rü . r §r rr' i óo §pon. Â d b.l Ddr .nDrB.

12. DrsPosrcôfs RfFtIf,NfüsÀrxoto§r Dt !REc0§

I 2 2 Os shilos dc$Ílo !ã t.h.MÍlos ns plurlhà de §criÇ6 lrrar./d , ô ,/ir fx roh,na
_DlscRIvtNÂ(Áo Do§ sERvtços'

l: I Ás q@tdà.L. il6- rí ,.|&'@ad!§ ú Pl rlh! .k Senrq6 l,tr,.r./,, ,
@lm'Q! INTIDÂD8§-.

l) C.í..rnrüE dê PÍc{!. r 1r{/.Ir , " 04. d'! hJà ôú rngle sõ ,óúâ . 6!dü c
( 5d! pirosnre d-c.á rfÍ..!nrr smí'e um un { .3Ítà.pórort. d! pÍ.ç6 ÇÉ dMr

rl r&ro s d. ( PNJ- end.rec. id.lon.. ê@L erc-

O pié(ô globl dô .Àlero .o nÍxdr hrÀ{ .trr mÍ€n!!. lralado .n .l&úm ê pd od.Goi
dlpr@de 6éusào d.,. h.6.m d6.
r) D@ de \alLdnl. Ji D,orss (,n,,,a dr óo derl. oLdo! J ni,tir da dú liEire

êtóel6'da f a o Í...bir6lo d$ r,ôposrs (.rulor( t , ' r . n r) psls Cúi$io d.

n n.n,r d. r r! âr.u J,,.nÍr..rtrr'.[!] N.nr. ürn{ ürdor.D

OÀS Fm cMs êxcêpc'd!6 prcv'lm.nré à *púrçà. dô pÉh ú.9úl & v.!dr.l. .t!
pr@da o l'. add pdl.Í! sôhcíú s p,!p6ãr6 @ pÍDrogrçllô .9.d6c! .ô Plu &
v.lrd.{1. { úhc â4âi É a ruepo{s dÀ.Íàô sÍ fdmuhd6 Íbr ê*nb No 6o d€ .
p,opoN.le Íruse s. r 6lends o ple de valÍla& da rÍopGrr su, pÍopce M Ér.il.d.
Ce À pÍopon.nrê ion.ôÍde cônr ! drl4Ào do plfu $l,cnrdô, nio sdr prmÍi.b modiÍq !
pÍopoíi\ ícm ser môtrô pr. iauÍ fúurúcnte quãlquêi àheÍrçào d. pÍ.çG

II9 F@. údo qu. 6 pÍoJ.r6, § p€{s gEÃ6. 6 .$*rÍc.Cõê r&fl6, llffiis .
rodG c dclllMrú sà çmpl.@tÍ6 dúe sL d. modo qw qu.lqus dá.jt . qE *

uro. sÉ .mlrkr"dô spÉrÍcado . vilô

ll l0 
^nr6 

& rnrc6 dG su^'çd dele.a !.Í âpÍ6enr.d. â ns..lp4ao o projelo d. trE.
Àrrâlr'ca (lÍa.çol, hdearL riúI. VÊrodo Múshâll- dê rodÂs a 

"nju6 
d4 c.ÍrdB ô

t \6l,nunrc 6làlxco, rodu2rdôs eú ro,loÍmidade com s 6p4rÍjc!Çõs do DER-PR do!
DNIÍ. âl.ndÊndô ú coidrçõe. ,nd'câdas no pÍqero. com 6 d.ud§ .d.p1r{õ€ iNrdi6 i
dspo.rbrLrdlde de matenâs n!,c!ràô

l: ( )\ fro .rG quú .tJrr.D i rença6 .le q@t&.&s &ç.ao !á e.lisl6 peio Nlurrpro
. lfn \i!t\ p.l. P.\R \\^C|D^DE, a quis sa, @flnda «n o oíÉreílo onsrnal.

Bxl.À|, !.Ítr, r r.o§i. tro !.lor.6r.ed

I 2 I A +1Ed.45 ô Ftat &!ú.í.. ú li.úiçào !.Ía coníd.cda com ri3§i d. qu. a
pr.p@E 6úiroo .ÚniLüm 6 pDja6. 6 6pe.'nca§ô1x . dêtras d@rülÔ3 quc6
órpdn úr .i, F oti.v. 3 i.6.8 €6 íe8sú's rôa qualqus polio .iri&e . que
6 datlú ô li.it C. lh. p€mitrM p.e,!a u@ popcn <lê ,,.§c 6mplda c

l: ll Sái rôlâJo o p.C.Mio pírroÉi,al n6 raloÍs p.í'núr6 . lôiiiÀr& le!1,
qu.rd. ]Úiú ú ú.1L. d. rrtc. ÍclÍ\uü,e rc ú,Lmúro ftir & obr.b
.o.r@n. 6 E B dcfin'dG ú Pro]cb aaí.o . .ô r6p.cito .úogrú. Niô srri
pcmnldo o pâsmúb li$ nrnsl Ícl.r\o r ,&,'ntsrãç& lc.l

I I I No lNà|. dia e hóÍ. fir.dc n6i. .ditl, r Comstô d. Lrcnr{ro Êô.ri G enrclor§ . '
I c tr l. íed|!h . inMohkr. & ad. pi+orHl! RlbÍuÀrl ,u údr. cm c
Í.pÍ6dÍaN6 qu. Bit o d.§iú@. o .nt lor. í. " 2 qú. .ônrm .s p.op6l4! d. prtd .
ple.núa a ab€ío rh6 itd.í.... ' I qk cürcm a dsumnu{er dr hôrlih{aô qE si
submd'd. & éú'e ô Cmi$ao d. L'(üçà e das pÍopoNór6 ,nl.Í6s.ds

ll { Or pÍeç6 ünÍa6 ptq6rc_d.!êÍi. sà ,.lrk,nâJx n. Plú'Lha de Sen çú rtr.rr.r, x
Íü). na roluna PRiçO t Nlr{Rlo . . d.\erlo \\ inG.nhJ,É ptui !rd3 \rh çô d.
@nformdade com o pÍol.t) À lspcc ricaçôç- c liJ.tr, 5 nctxs i'Íne('das Fclli h!ni'.l.,

12.5 Dd.lao .3i.. úúl dos n6 prc{s equlPamtírd. .pelhG.
idíanâl!.. iBt@n§. ndÚr,s d. cmlm. n'Àr .{ibrr, di*idic orcr E ralE d
gó.1 c$lc d. Lgltl.çà. Gd. !ú.lhsú p'rIJcftiúú. nadunb do rlú.lho.
ioÍórtã lqô!úCê. rrbuc. dni.isir.çib. h.Í) r qu{s{u6 únE dêpêc É§!iôr.
naó..,eí@d. n í. Edih óa juls.d6 6.nc'!§ r Àc.'xro úôn

l2ó G Ê.a.. r.tiâr d6Élo sr Ehdqudo. u PlúrlhôrLS@i§6 {,V.&/. , oúü), ir
c.tn ?N ( O P,\RCl.\l '. w ôtdô pd. EuldplerÀo ü qútuIàd- t lô oh\o E úio

.'
r: I !! úçrio

r. i l. r.nr PtrlsrJ,.'
' 

i \ (M.n\i.n i\r,xrr c,n n.nh ,n do\

12?O.lêçc subrdrs dcrÉrb r.r Gle'óíâd6 i! Plúilh. & §s]ços (Jnrl.r,, â14n.
olua 'PREÇO SUBTOTAL" e selào , sm! d6 pÍeçG pdcntr & .ád1 sÍúde rt.n d!

l!! En EüuDã h,p!:* si c..c.dido llu !-â tlüatl{io o 3uh6útii5 d.
do.ctuib e\rs,d6 i nú 'M'.k6 á.ô cd.F a' I . r'2. ,6e.1$.h. 6 nú.
0úBà6 sa\e's \o !rüsb, . Í!.uhúo i CúAl.ô d. Lol4ào ftdE ,cbl'ri.
d.íinldÀs À 6cl.ÍsceÍ r BrnrIo & poc6!ô [ciàôrn], .m qulqkr fu* d! l,c'6ç,o. rot irú
,âfôÍmâçôr5 ou ei.!u&'m.n(\ (tlrpleo..raN qúÊtul8!Í i.c6sarc. bem com,5olrcrlú o
oirSÍralde duum.ntu ild fÍorr drLe. úelenô a nr6 3 Àpr§lnii.l. trum p@o mtim dc 48

ttünrxd . 
"/,1 

lmÍas a pan 
' 
Llo,rr.[ nrcniodâso 

'cmçà.
12 8 O pdso ro$l d.v.ni ser El&rcno& na Pldrlhr d. §.fr(os (tík/e7, , " ír,{) N oluM
'PREÇO TOTAL' . *rà ! sma dc p.eços sohore5 dê .ad. srude úem d! plúrlhr de l:15 Apos a rubnca d6 d{{unrúis. o Comssão d. Lrrbçio o0.rtunzúà G Í.116ál!116

pBsÍ* ! pc'búdad. d. úilsÀí ! dcuffitlçà. d. hó'l açàô d6 denais prooqBré, qE
Dod..5 rn uglú. po. §nro. llsud &rutmro !pr*n'ro cm dBmrdo @m o did Nao
h.\ndo roflfAla_.i. !a: Í* dc propoienrs à Comssllo úcúa, sss& mfomrdo qE

trl



Ls t{\F

o Guhdô.lo lulgúenb & hrb'ldàçào s.Ír ácm'nhãdo s Nca\edos rEl$ he'd uru6
d. comm'cacio r...r,,1 r',,,,/. ,hhhü. no nuft^n.liüot)

lr 6 SeÍí la!Í.'i ara.',.u.nú!,&h Ji s6sio que r!§ÁúÍà 6 ínpúsnatG\ 1*rs.^rçi'6 e

d.m!'s soíàü6. e '.,â Àínrnr peltr a.'n$\io dc I .n:!à. . NlÀ p'oíi)n.&s pr6.nr§

ll7 5d 
'n.b'l 

ada r rÍoponore quc de \3, d. irr6úre quÀlqu.r d,.um.nb r\re'do escro
o dô n o lJ.l. dsde luc.,nlD'nrarãr, qu. nuLc dAsu §!a .onr dÀ .êírlitld, oú ârshlá
nàô pude, ser súpndâ p.Í oulo docuüúro ,ú.ôndo o, súr di!,qrssl en, nrc oÍ'.rl Nio
r'ào ern.o'orcn'À.T.Lb.rrulç!..do.llttMq

I I 3 Â abêflc'r de ar{n.m 6 .lo.mro ôÂ& Fl, ,rtrforEí. poài s supnda y o
Íep6enrMrc .stvêÍ pÍslna dr ídlo ê l!os!ú podeÍe\ pxÍi Íar r].ir ó ,o. d.vàdo ral faro

l r I Sãao Ei6 a..mdô6 6 orlg'el .o!'r rurdr.ú1 ou ohrls p.l. !nrd.r. d:nrm do
prm d. !.!'d!dô. slj.i!üdca !s wnicaÉ6 cM n ésüs No cso dc dNdsarB mtrc 6
dâdd .@lÚB .L €ldlô +Bóbdr . G d.dT mB@r6 dr !.ní'ctç.o. prnrlrúr c{3

l r l0 Se bdú ! p.o,onal6 {016 rÉb úúd a Comssào dr Llc 4!ô pod.Ír Í'w o pÍvo
de 3ro o,J'Á uldr pú!.pM!i{io dc nso docrmcr,xçÀa

ll ll .\ pdn ü ditül!.{b ô ,auliJo do ellrm.nb s prcFliunr6 rc.io . fÍa, J. rrs

l onco) d,ô úos p4. iitdpc+ào & Í.cutro s. si 
'D 

o dscrarch obs.^ úJüse o dspoío
noÀn l09dàLêlF.d.rdtro{666/l!!rr Nàôl,ircnd (ru6os,tr,Lleínrlr\rnjsÍerrlsàd.r.i
a@6sãô.ômunlcúi ii prordEnla r Ljarr J! $siio Jc ihenLn .n\ .N elop$ n. : FyÀro
d6 md6 culr de côd6'c.dô t-llrt .nn t. ú t,thtrn|it' .ttrt)\n\ni4irtt'

L.12 CÍÁo. Coin(s& ds Lrctraçllo çônclu ô {\.Ni dú ür{iJ@l6 dê hab l(r{tóMptDrn.
s.§&, .Bió s ÉAcnro resrhdo §. lodõ õ prntrDnt! raú.L3r.m a p,e púr
ÍÊlciíb d. lal@. qero ! i& d. iôilll.{5o pR 

'mmü. 
@di@ @'ir.t çIo .,er6à

â .túÍ n. rcspê.rir dr que dcv.r ... sirú. poÍ odos . C@isô d. rún íao deblt@
nEdirrrê Ec'bo @ pDio.ôlô. s pro?o,.d6 úrbil'hdr\ N Bnác sldir* n i 2 Alo
cdDq arr.d..+i. dreíúr .lô5 M\ cl.p6 ds Êqarddlé h,úúrdá

la. 
^ntlTut^ 

DO Er\ Eloll l\.'2 - !nOP'OSTÂ oE PRECO§

la.l Nr drla í\ada pd! . G5&r dr rôcduÍr &§ ..wbp6 À ' l. r f.nn»n) d. Lstslo
d.vrl6t i pÍoponênre n!. h$ilihJi r rap..r !. 6.i.p. í. ' 2. l.(:alü . Ln1 trr âô Ca.. a
pÍoÍ,onenre nào húrl'hd! iào sú ri/e, Í:p..§!nrrr n6rs 3t, o . !.LoÉ lrn ,l.rol\rdo k,s
nr.r6 conrenüomr. apos ihonroluâçàoú l,t rçàô

IÀ I I)r Í.un'ão dc abeíuÍ! dc .ív.lopê n. " 2 §eÍa l.!Bd! .t! ctrcudúcrds qE s.
aí. ã pêI. ('omrsào dr Lr.râÇà. ê Rpr6Ê.rúts d* emprs prop..§r6 pÍesóts

l.l.l O cnrcn. r scí un 7i!. 
'F túllanEnro ds p,op6B\ rúr o nBr, r,§o slohâl úlhsdo.

d6df quc rudpndo o .\!'do n..d xl ,,\ (onnsio dr t c açio rcdeG r.lcv& n!m.
!tunôír qurlq!.Í 

'nÀr 
Í3!i&d. n,io h3mon'4çio oú tr,c§uludaJr d. naruÍ.a s€údnrr

fom.l qu. ôi,' !.nín,rn trn, dôr( sln l.ú\o d!\nr que nin rrerud4u. ôu âi.r. a
.lsiricrçâoÍ!hr!rd..tuilq,.Í.úúinarpo.cnrc

II( \Jr.'.r F-"n u'J 1. p.o?o.ra ptelhs o cÍüúgr.d. fi.i@6o"núru pdtrà.e'
slnnJá 5. . Ídf,6ehn r0 sbrÍ plEt d §aô . pG& ro.EÉ !6 r3rfiE o rb.
d.\mdo rr ' , nÍ re! i,rd. ó .a

Ir' \ C,m\s. .h I . ,o{ào ie ' @nlda.! L J'r,,.rôr, l.p.ç,- tlsrbr.t !en.çd ?
« rcS@ú ,ittrü6niô6ó C6ü.d., eí" r nr.nc. !u Llc uc4io m p@.h'úcno.
s.rio .f.ruJ6 6 &r1das .orcçô6

l,r 7 No @ dô ú!d drwsàciÀ oálE o ,Gço sar&rr u rlsrtu . o snA& Dq *r@.
prêJ@i o últm. r ,E6 quc ú ôrmi& ô Cosao.L lx,r'(.q airE um m
s6.'o e ôm. @. 5«h orÊr|o d. un d.s6 ltloc (d8ÍÉtu ôú q!re). , pÍor..t
*ú r àhda dsde qw íao hr! diúd$ 3o&E o pr.ço ap@.l.do

l,l 8 Se s6n. drfêaçt fir. r qE idrde pmpôía. â.\'!d!noÊdnd. pr.!.l@rcsn

Llt) \! e\trtr, .rro rÍnErco nà mtrhrpll.rsiu Jr qúitrtdãd. pêlo frcí, utr âno. o prso
únútrt píi\il.!út 3 nb s qE tri op,n',in ir ( ô'nNsio d. t( .çáo. e\rk um cno
!r\r ri t Ji! r )n t,:ço 6 rú., \.nr !Àn o p.êrn FÍ.'rl r.hd. pÍÕ,1..eÍ0 e o pÍ.Ío

l{ lOf{6i,smq!.houic, dLl{áç.drcon,içosluhrr rri{..bn!pld'lh.d.*iI!e
ô rrqn s,rrtBl ú.1!5ido. pÍ.!â,.!..adk

I . I I Se . \ r)", de uD {niJ. 'rün 
(iL6 o.J) úlrÍa}).sar ó percato.l nürm .doiidkl

.§.5.lriô. r d'l.Íài! .,xr. r rald prôrGro |t.l! pÍopoMt . o úl@.rti!ív.l rÍ.
Íaú'9..1o p& . ,iútE. rJrc.la .lo c.6osr!m 6ícnr3n..rD

1l l2 A Conr\inr de I Lrr4t iàÁ a onídàcit do .@osi@ fis@- rln.Mnô . prsdhd !
.oíÉção se !,n!írd' r -o. ds.quilihÍL isicàfine..itu . ou â Ecsldâde dr irEÊ âÉ o
.ódido io ir. Í|r.J \ .rr{r.s inÍ.(i,. d. río d6.qur|hno ôíi4lif mcero . N d. ijü.
iiô1lrtrêlr :.., J!1r,r. l.rti .]rfrrnr

l.l l, O c,onogltfl firsn.e.@ @msr.h deld e r.(o .4E§rs!! p.L
píq6*tu. C!$ r:re r r cor.§ãô. ! §ú p,o,6lá s6à dd.lósrfiÊ.d.la2 A ConBsab d. L'or{áo pcedeB . ,h.rtuâ d6 úd.F r ' 2 rlG p6pôn.niÉ

hôil'Lds, .úi.úi ! d..umàlrçio ,pr66tadq lê.do .m s2 alIn o 
^omê 

dá pbporcnt., o
ôj.io, ô pl!ço glôb.I. o p@ d. q*udô e o pr@ d. val'd!d. de câd! pr€96u Os
dBú,EnG s5 nón..dc p.l, Coft§ao d. Lrcúsàô e p.,6 ÍAr.gün6 dB rrop@dt6

6l c'rô v.lú glô&l úrl'ído lo. sop6oÍ ê6&l-'{10 no nd (}l,l:
.) qw pÍoponhi qurqun oLna d. \ anrag.E nÀo pr.lsrÀ§ no êdtrll.
d) que lprÉnr pieçs o! vdràs.ns hõadc n&s of.na\ dÀ de.D'§ propo.úds.
e) qw pÍ6ãi. p.eÍG uÍúic .r 

'nbôl'.6. 
Ínsnc ôú dc t sln z&i

0 qÉ Áó -.í. cm.Íaô do cro.!Íama fis(Ginâkc,o.
3)qwvenh!. sê. cffirda«b r.erequnel p.h ComNsio d. trcf.çlo. ãpos pÍNeúnúro p,a
ap!ú a vi4biL'dlde I&n'@..co.ómrca do prcço slo&l pbpsto, quúdo aôÍ reircl 6nclut
qe . ,roDonht nàô a ..os d. rxsuhÍ o ConÍdo s pr4o dc sú ôlena

l.Í l1 Cturd.Ém-se h.rêquiv€ls s pro!* q{qc!Égc dd!6 qhsado\ scram ,nr.noÍÀ
, 70o. (*rorâ po' c.nio) do Rnü (lB r.BúB vrlúê

t) m.ÍtÉ d mB &É pr{ü dobr! rEl!.dfr. d-,rAúG t?íirÊ r Írr((nqFrJ por
c6io) do prcço oardo ,.lo lbrúr, @

b) prêro 8b5.1 ô4rdo do üdLdó.

r4ló 
^ FqsEE d.6i ár +l! qurdo sol,crtd, pêh aoúNà d. Li 1çà. a

+.eúú le ilülh.d. 6ú{6(a. de pi.ços údros qu. rhmBr@ r vrôilid.dê Gcn'cs
. edôaL ô Íq. sÀt6.1 p6pGb pm ! ô{ A snp6'Éo & pÉço &!6i .er .nr.r!e
pd siro ó rÉi.iú! ô Csr§& de Lobç.aô. m p@ t s n,.do pd. nE@ ,po! o
Eô'nalo Ô $lrci+b. 

^ 
íb +ÍMl.'e d!.mpo6çn &Lh.dr &6 pÍcçc ú.r,'6

$Íi.Grdê d. cdm ProB dt inoi.qlibilliLd. d. pspor. <k preço

lr l? D! pópoídL vícrftl ojo ,tçô llobal úr]§.do for rnfsrcr 3 3ro (o flr! p.r
cáro) (t, nlfur p.to. qE s. rd!@ â§ al'ne6 qr".'ün 

do ir.m l{.15 \.r! clsrdÀ pua
6$Íatu6 do contÍilo. ,r..Ê!lo d. gânnnr Àltrro !l Lsualâ d'ft,eiça eírÍc o \aloÍ r6ulr re

ô Ím la.lr . o p.qo 8Lô.1 erlis.do

l,l 13 S€ iodÀ s pr@í6 d€ pÍo;6 loÍ.m d6.lsrai.ldÀ- â Com'srào dê I 
'ctr4àô 

pod.Íí
nr o-aarro ê l,(o4ô) d'6 úrcs pàÍ. lpddnçâ. de nôvs prnÊ!6 d. pÍEo\

ra,l9 O..túdo -t* b pÍqr) eLü, elE do or.. d6 @ ir ,Í0ç68 d. !.ú(oa r
C!.it*, iL l"iciirdo píÉ.dda D !út.io @ s\ão publi.., pd. - @h..d i rd.ú d.
cld&raao. d6d. §B ílô «orr o d'srdro m LÓ 15.

l4,oÀ.Ldidrl DroDú si coEEio&; D,oíú-rÉ fsê'.h. dioe 6s de

,!í|tid.| & ruls.nóro. 6 plúeoi6t8 tr.ao o p,u d. 01 (.in6) di6 üet Í,ea ,trlapo.\Jo
d. Í.o!to, rc §'m ô deirsr'. ot{c^ad.< ô ó5ÍD.b m \í roa dd lr Fsdârl n '
8 66ú19!R

l! I 
^s 

iÍ.Íemrl§s. lmprs d. PÉqutu Pôft ou Equ'plDdÉ dwúio.prÉáú.od. r
d«ümúi.ç- É\rs'd. p@ êaenô & comptu!âçnô Jc ru rcrúlúd.de íscd e ró.lh,s {rr.i
,ú,:,,.i., Lar. rà-,. nd'ro qu. 

'pornk rtrurr Ntriçto,

I I 2 S.ÍÁ s.!!nô- côrú .mé.o d. dsryÍ., à pEa.Êft'â d. @tr n(io pú s ME, EPP

li r ( oni,i rr .. r .x,rrc lrsLl. $ píotBh\ apBênhdas poÍ nncrocmpÍsa empÍs6 d.
pdlLMo p.í. u ciru'naíJdõ;rrrni !uá'sôu cl01.(úsle..r"n/)supenoÍ4rpróp.íâd.
m!Í., FÍeio rli-nri. r úsdr qk §ra tr.o t íü. sirlo ryÊle.h por ouüÍ ME. EPP d

| < r Oroí:nJo . rmFrrr {ima rÉ.ntü. â ME, EPP e .qurráda ndho. .L'.rÍcad! podúa
rf'.\. 1 i .i 

' É . r d. p.eiô rnÍ.rd à m.n, r'.,prrr..,ÀJii'Jd Bpi»m {sá.y
Plscnrs o apr§. iie.!ô Édd tú! oi.íu Nrr pÍo!(iir ou ô. prrn J. 2,l hor6 s nlô
6r reÍ pfust l'nr r..,. vEq &d, rrloi ,nrsnoÍ o @r'&Í.dt
vrtud]m do ccíme ê elrüdtr«L r objúo \úL lir oí

I 5 ! No 6ô d. ME F-tP @ .qup.rüa e, d.clúúr @.dor. .b etrm ô h.Édo dgud
rdííao B c ÊDwç& d. M r.!'!úôd. fúôl . rú.lh!b, s-lhêi ocrtido pÍD <L
0\ ((in!o) ú5 úeis. ,Íonqiy.E ,or ,!!àl p.no<,o. úil,óno do lic'róú. p.ô i r.sulú,rdô
da Ísrr'ç:o e cnrsào d. aúlúais eftdô6 G{.ivÃ óu porn,vs 6í lfárc d. n sdrv!

I 5 ó .ts ..d'dôes derlo .í 6t .38 à amrsrà dê Lr âçà. &6rh dó p@ &inÀ púr
ea.no d. p6rerLú aiiÍld ê co.rúâb. ks p4 de de.âr o dtrêno i contrí.dô ô
prcpunc e ! arh@{io da sc.. pre!6rÀ\ N An 8l c/c Àí 8? d! Lo F.dúl , .

lr'\pt: J nr:!i,1...üt,lir.. rirLi.. ittrr. r,.!uL!rd . n!.nl ê rlúzlhsh ds
noponent . . ComBiL, Jr L! lxçi. dccidtrÀ Lrur ro a hlhilit!§& finll dâ mesnq qrE tíd
rooú'qir § p{»otúnr \ Frr Ddo dG mr\ u§u!\ dc ffiEúrça. tulld, .4il .
rtthhtt\'a nn uqrenü orLirli .1 p@r di J^ulsr{i, ô Gúltrjo dô jrlaa[..lo rs
ropomnr6 Ldín o pruo d. -5 (.,n,) dE ut ^ 

psr. nrê+@4à, d. r*@, É 8lü o
J&je.ü. !1,{ 

' 
ud!'e o \lL:riosio no Aí lr» d! Le, rrtlr'.I n '3 66ól l99l

lí 3 Ce à p,ôÊffit \.Dr.:lôô nilo irÍ.vtu * d.cú'nunG sri'lG m it 6 lt 6. @.&
ocúÍmd. â $nraâ\.tr, .J : 1p.ssúçô Ll. novs trÍoÍ,tbE .L p,é(c rlk ME l?P ou
!qupú!lÀ. (ll'ri rl,+í câ/â, se,àô Brq.d8 õ Ml IPP @.qu'|tEr,as ÍorúrG.olc6
q4ç e.R!rJ,., i35a{r:iôiEtr' ls.r. sr! Lõdô a úd. d.d§.firâç:o

ld 1l Serà drs!õ$licad! r popoí!

.l.l3ho:ur cnr J.<rc.'Jo.ox. r,:.eir..d rl

ll 2r Niohârãdo Íêctrros.ou d.ftr,rrrnrúlrrulsâd{í scride. r,rdnov.n!(dor

ra. D^ coMtRot^cÀo DA Rrcr, t-aRID{Dt ftsc{l I Do otREtTo Dr
FREIEXôNC|A DAS MtCROUItfRtSA (rír'1. t:[ÍpR[Sr Dr prQrrlNo rORr[
lfPn o1 [Q(rrP^R DAS

Its Nã hrpor6e dc nàô cúü!m{ào dê MI.. EPP ôu equ'púúdls. n6 têtu rh6 nGB
úrcirtrs. o útrqo serr adludNado en ilror dr pÍop{rra de nrúor pr4o ong6.lMt

l5 l0 À lalnJú. d. d{|.rlçtu pÍríada (Vod.lo n" l2) obJenvudo G be.cficDs rnsíuiilo6 i
níc@ftpí6r c EnD,.!r de Pequ.ío Pônê clrerena o crm. dc que úaú o úBo rte ô
Có{jrgo Pêhal $nr !Í.ier,ó d. .lquaJÍmeirú cm rúru figür6 psr!6. ben @m sojett ã.



fl.s ü1í

p6ú luridi@ à sçlo de rmpedrmenlo d. púrcrpú d. lrctr.ce c de scr colóladz po,
qudq6 ó.sao ou únó.de d. {dmúrs,nça. hibncs pelo pta & lre crnm üG

16. aDJtDrcÂcÁo r co\TRÀ]{c.io 18l \! roralem dtr DB6 pÍevsrG Ble cd al- exclutr-*-i o di. ô
pubh@çâdmú6$çtô rdvdrçio. 

'nclutr-*r 
o d'a r,o ld'Mrô So s. r.'ciM o vÊ|er

c p@s Íefer&r n6r. e'jú!r um dra dc exp.dpnE no licrodôí

13 2 O rrtu n&'m püi o 
'n,c'o 

dG smçtr é & 2l (v'nr. e un) úú. orú d! d.tr.,.
sr toíà do Conr,lo dc Eílpí. àrlÀ

Llr I o I r^t d. '\ecú!n, do oh,eÉ sei coü!, r púti ô dd. d. §iúuÍâ ó Conrob de

l3-l o fÍú dc cxêcu o ô óa loêra 6.ls.do m .66
Qúe. ü n:.u! do C6tG& Ear rd.

§úsíciÔ3 hr aláusúlã

ro. DA Itsclltz4Çio. Tf,§Trs. RH \rÔr:s D[ cf,iD|ct^Mt\To.
con(rNtcaclo

r) I 1 prcro.Frc &\r Gpêr.. rBG'Ml. ú idB 6iS.lad8 ir. ..p€,6q{ac
rNrca que irt8Ém o enid- t n@N grú!Í o q!.lidrd. & lodo6 c nElürm e 3.Mç6
creukd$ .o dfôm,&h onr a EÍÍ. c 6pe'í..çõ6 ô DNIÍ. D eb de Éhraô d.
6.16 nlcsrE ofo@ 

^Eo 
I ô dÍ6, F..E ií.s,aÍ. &ee eJ rl

I 
q I DuÍütr. a .\erÊô Õ carr Ed.. 6 co.sumG & d.nes dc msruB sr, rd.h!b.

rB!6 d. .6â,6 G út . !drrí. §rào !ceú6 . mddos sc aorcn .rÉúlldo6 ddúo ô
@seD d. roleÍinc'r, cdf*e ép..r firaçõG do DER-PR ./ôú DNIT

l, r O\ !L Nn ^ J! rú.rrtr rliÍrd!, Jtrarú\ dà.nsJos qtr3ndo c\êcurMôs â nenor do que

.s qllnrúr6 !JnGr.L(r'. J!-r. 'rJe &.n6 r.rl nr.nr. Éi3 ris.d,{nr Brào 3h..ô. e
dsnlr.lu: ns ii.liç"Ls (! Luims em. dos q nrtâtr\G @lr rnc $ s& x!iú. F
ÍoÊúIlÍ.\isrG ! a}Íor o! p. . \luntcipo e t^R \\ \Cl l) \DE. úEs d! {\{uçto

20. sEct RÀ\( À E \{tDl( t\i ü) !RÂa^t.lt{,

ld I Â lcslruÉ c men( ,r d, tó.ho . d'\dplln«i I Clesul. Ddm! Qnrtu & tníaa
do C@r.ro& [nrÊú.trI]

ZI. PLACi\S DI:OBR \

2L I o roÍnec'nsto c 
'nsúlâ§à. 

ds phc6 & obE §ti d$rplnd. nr cláBoh Sqlr d.
n1núiâ dô cóíriro dê I nrÊÍrda mdch ú.xo

2l ? r\" iü.§ rr\:.iú..r âfi\rdÀ. cm l4al l'ívcl. pÍelerúüdBste !o d.9 pnncDd d.j
drÍlynttrrcm! aü \ohüé plra r r'3 quc r,roa{. â nElhor \ rsúl2r(.ó . .Lválo s
@tde .m h.m lsrado dr @n\.Í!açàu, ,nclsrvê quúrô r rniêAí.bdê & pdra" d§ 6Íà, rt
â kal,r!ô ú nr.ú\)r litrll s!Lí(uúdo-Á ou rNup.rúdc4 quMô wnÍcado o s

I ó I Á *&çIô d! obn ds'§'á meúlnE !.mo dc conrhb de t npretràd4 a s.. fimado enlÍ.
o lic,lldú . r p.opq6tr. rflc.do,a d! hqrçào eos úahsc d66 lrcn.çio p.lo

lo: À prcponmr. r.n.cdorJ sem «,nrqrl !r[ Bid o tdm ê (onr o de E'nnÍer3d3
(Môdêlo. " l{). dento do pÍuo íút'ú d. t (rL@} d. ü.,À r.6 Ér !. dNrtr do Lltr.no
d. conÍâtiçào . sur.úríd..se E ,atn'dd6 Flsl& @ ld

l 6 I 
^ 

propon.nrc r e.ctdor. d.v.rl lprêgk p!' r rc l.h r!çi. 1l\, rli t!r.! quí.{.. J ! neb o
junrô & CG.üo Reg@l d. En ahü.. \er{on:3 CRF \..1(,ffenb&Arqr .rurr
c l-róúi.m - C^U. o! visb. quado ! !miÍ.sâ nào t'., scde n. I ratl. do Pãhi

tr. G^&^NTI DE f,XE((rCÀO I aDtCtON,rL

l7l Â proponc e vücêdon dereía rpíée r. n srn,rlrtr.o rc,^n d. Crrxro dc
tmpÍe ada a foíÍ.1úasãô d. srÍúru dc Excuçào e ü geúna adrcro.al. \e hou\.r. quú

\{ntrJ ds rdy'ú i 6.loh6.Nitr'!dÀ órB"!ôÀ cmrdu':

l? 2 O vlloÍ dú gmli! & fffüçro ssr olr d. pcl! arl'.nsi. d. roi ii,r! t.r úr4 sohÍe o
vdor.onr ud. ú*do.L g,@n. ,J,i i)nrl \. l,.u\.. iw.ái,ar ,,,'l

l7l O Í@lh'm..b rb g@ds a. !\..Írã. r JilrMrBâdLr.Ml !!riu,rr de\cÍ3 !.Í
caerúdã nd r.ÍIM Jo Àn 16. § lo. I ll : lll.l: 1.. FedeÍil n' I í | lq)i

l7,r QrdqÉ D!d.çào d, \ald .owurl ohnlaa J c6tind!. dq!.ir, É lIésr
úÔliib.Ld ô ir.o nteflor valôr cor€ipdd.nr. r 5a. t,tr, Ív. .!,t ) do lrlor ô ilGÍ*ao
\ úe ê r!ô*lo d. vslo' .ô0frh,1. podê,^ ., u,Ímúd, qúr.Í o \ardJ ds s.!ô. d.
er.§í&. * õsiú . &s.r, \o .s d. ,rsr,!4io JG Druai slrârss. s sldts
dtub s dcudd6l. perosrda.

I 7.5 

^ 
..útúdr p!r&.â a súariÀ d. e\e uç!ô ê i g&âd ú âdrroEl. \. hoúyd. quro<,o

it à d.lieplmc'ã ds obll8raôes ê 6 i6c6áo úrberàl úi Cúrrr. d. Lop,.ndr;
b)!údo no nÀo .*chrmdio pDv§rio ! dêfinin@ qbú nio *,§sào dr obri pcLlr lkn.ôr.

lr6 
^ 

devol!§ào dr !üan.r J..\!. 4ir, r . \: n tús nrh Í.rÍ d!.\.a rrn reqúcrmênrD
úed,úie â âlr.senraçÀo de

À) rdnô dê rc.rbrmê . delií rlo
bl cd{lio n.( Nâde dch ,!.\o..liii rL,l\S\ rÊílnsú ol ..rr nlnr:rdo.o.ilr J.
.) compÍov rds. nos c!§ pr.\hb r. , r ô., ttei:i I \ § J.
d6pêÀs rei.ÍúrÉ ro consúR. J:..L rr. rr{! â dÚM(. J.\Jr(i. do !br.r. is !l! r .,i
r6po.5!i'l'dtrdc di..nrar,ll

16. Di\r,r)st( Ôts (; t R{rs

12. PACAII[\TO

&sed., pr6u.ddq pd $lic't.tào do PARA\ÂCIDADI o! !nd. rd É6 rnd.s
d.sdrd.6, ce selú Í.@vd6

Í ll & cmpíorM!. rkh cás pEust6. & [t4õê.!áinr,rs d..si!. erg..laíria 
^ril6pess ÍctóÍàrs e .oNum dc àsur c êftry'r dúúl. , *6uçào ô obj.io, lao &

rnrem ré5pônsórld:rê da CONTRÀTADÀ
l.r) Á !ltm. ncdiçào. . Bpedtro p+rtmla d*eá coréÉ.d!r. no mi.'tu, i lrÁ (dc!
poÍ ceúo) do !.lor búl ô coítrllô, püa l! to . pnúhrnE mtd4àô &!êii s todi2rd. d.
tu,n a,*hú o pgcúruil m'.rôo pda ülxtu ÍEd'ç*,

,.1. D(, RIi( r.It\tt,Nlo Dos stR\ l( ars

lrL'r,!!rt, s,rnp,., (.{.&r.nn\oJJohnlilod'(cphnida\nr(l surâ Í)rc'ód S.xr!
di'MdJJoconkrdJ lnp LJ.

:.1 i Àj r,.,r,,j6 , .É .r1,úJI !d dôÍunr),,m. ! .ô.dhÉl dao .,Birb.d- q
l lNtrrâ i)&,mi \oúda n iúa do C!.krló dc ÉmpÍc rdl

ll I O pagmnto dos sà^r{d sdr.feiuàdo em Dk-da h,ÀLl.trr r.Íúire xr r l!A0 dE\
ursN. rpos ÍecepÇào do Íecú6. titrrtro Ío pflo mutr,crpD ! I 3pÍe\.triaÇà, .oÍ* de !Jil0liru.à
d6 s6'ç6 c\eluk'los . dc..un,t 16 rríLn.iB. d.\'JrEnc fdo.ol!&\. dsde que
cumpndrs dáusLl&i contr3rua,!. !h!nr.i'16 ô ann§(§ pri L,l.rúçà.,]1i rr.e ri

2? I O faturúcnto 'je\eÍa ier prdqol.dÀ .6 0l (m) rê b p'oro.o. !Íii nâ '.d. lh
I'crl.ldoÍ e docÍa seÍ !pÍ6.fltdo, llrrtuf,r. sc8*. d! Bodo r p.dM'ú ç@d{ô* . lnnnâ dr

4 no6 ituorintuÍÀ {h d§.riftnrç& Bomidi do\ sêrr ço. .\!ü,rdô\ núned. h.traçãô.
nunrío do úfib, dr§in ç& .t* rhÍr,í6 t .n.,!6 qú. s.,àó Í.r dd ,.b tun'! p'o !
rNi.h.lê $ôe o ôjêtô co.rBhdo, e otrro\ drdo§ !D. rrLg únreuflr6. niô lpÍcsenra,
6úra@6trdi l..s..írficrd! p.lo Re§t.ne!êl I(nk

b) cop'. d! 8ui! d. @lbn.ito da t\.lrdéncra SGEI CPS dol, mÀG) d. c\.n{lo nor
obral, dcid.nBr. qurt drir, de @trtumndade .om o Íclliôno do SFFIP OnP ron rr rt ú\
dáâlhad.\ ê r6úidÉ da ob6 connakóÀ b.m lomo .ompi( r,ír.lsl d. Íljnnstu dolr)
5qü\'o{§) paí! a C.ix. E@ôn,q r.dúrl. . côpra(s) n (sr ,su,r(.r 3( .{olh tricnr. Jo rundo
de G.Í na poÍ T.rpo d! Ser,§r IGTS Jr.r rhror.r 'r.,.lh,rtrr(i,) J., J,I\r
d*rdürst quúú.G), & miomn,l&le ror ,, d!non:n&\\. dN Jrd \ ierla.rcs &)
f CTS l\SS. er.luri@ ú ó..dr6ridr

OBS: Doeto st rpÉnnd.r o!.omprorúi.s d. 
'«olhinrnro 

d.l\SS. rCfi dr oSE
.o Éodr. dàidôr .m iodor ú tr'*s. (.nhdd .úrÍ. r Arb J. 53iírturr do .onrnro . o
pdr.lô l.t .rür. . .nr'a um r{|.tuio . otrft'o. e nto iÊB o .oír p,r! Dr. óo últióo

c) rotl & fcxiíiria dL JeLúc rÀlrôplidc r::ínrc . .lus,,uj dô-lrórlho - Cal(ud
N.ertE d. Dói6lhbâlllÉB - C\Dr

d) óú dr folh! d. cisrnddo do; .n'uÍisrd6 Jr !.i,Í3 .. ôraBL

.l r lô.rúç& d! pnn,ctra prc.la ric. çn,liúoi.dr ã arr,sl!ii.
êl)ôÁR I pela ( O\T|LAL.\D/.
.2).mpÍo\açni d. abdruta d. nrs'( r CIIrCNO run|o à Rc.eÍr IedüJ conro\dadôs

êlldáquLqio,unb rú i(;lS i r, p.r n.,J\i.aiit

!) fo Ii\ rn: , ú. .r, 
' 
r. en'(rr dc ÍoJulN .u \ubÍ.üú6 dc madetra $b p..! dô não

..r' 
'.:.1. 

..'j, ,. . . !,. '(.,r.à!1.- 
. in' r.erú4 dr n nr 

'dJdê nrcuíÀ\ n6rê
IJ r li.r1 inl -LJ5r. -., 5ddm

r ', lJir .rl r/. r otr f,,pú I ) N6ú..d. tr, .L t,) Ndâ (') F.ql ú, de lqus'çào &6

r:'.l.alr.4r. J.. rir-.cjlMto d( prcóÂre e nôpn (n6 de rrddi ó.*m -ún.a u
Je JL!.ir nah\,, J. ln«qL,ddlrEdtvoJ.h' n tt)
s r, orsmí Lh rrm.rá vú da AI,F - 

^ub,'^çào 
Js lÍú5poíe de fidi6 florshis.

drp.d'd: p€io lNrrtrr, BGnê!ô dc Mêro rn,b'rnrc e Jc R{uM \dúú R.blari's -

! r) cnltlp.olane d) ( edÀrn, ldcn,.ú l;êdcál Jo l6útub Bía,|.ú dc M.io AnbqÉ e
i6 Rdlu6s \dúr,! Rúo\rles l8r\tlÁ. À, fms.dor.t produB ou rôprôdurG d.
nrrd. rudêônq.ún§.!.

h d?.:.r rià dJ í.rptr\à Ji $niG . irnrtrh p.lo CO\ÍRAÍ.II{TÍ . p.lô r6poÉârcl .L

1l lr!d!: J.\rd.Í'Eõr! rs!ma,l6 p.lô pÍoa§loMl Íérorerel ..níôrm. \RI 6prifics.
qul(L rL if,J. . teu:À.útr don , rpn. , 'r1trtrii. dr r §aD lonf i. .el!çàô cô6rdrê

2, I O lolatot sé r6e^ i o ú.iiô d. .*ú.dr o (ülÍú ,ldr..lnGmilt d.
Juda'ai. ios (d,; dcrliidús nâ LlrsulJ vrssin! PnnEirr dú ftiuh d.

26 I O r,raLlo' !c Êcôã o drÊ& dr .c\oss, ou üu!ú .í! lictraçao. pú.i.] ou bdsalq
!d qu. u'bâ . tÍ,r..'riG o dr.úo ê qulqucÍ Ehtuçâô óu ríd.n6çao

0 r lit Íxao d. ültu püc.h Íca condE'ouda a .pr6nl.çaô
fl) & eft&. ncsíiv! de &' 6. .rpcdrd! Élâ Rê.Í! Fedd.l rcf.te . s obrelo

ú!.t dó .@luiô (em ce d. obn .,!,i i C\o dôeô ..írd í mdí.sd & ô6ó
dÍom pEl.h/itã dc r.lômr& Nrd d. EÍó$rnúú.. no\ 31.

f 2) do Tdm .L R.côIMb PÍoe$nó
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26 2 O lic'trdd pod..i délE a iflrsrÀo d6eí. N lia6slda q@(!r, Í6,'Ér'vmúre ílo
§t@o prop@enrt . l!.rr!íao a n§nhuma dÀr praGlls & preç6 sansfiz§ o oôjao

Ref Ed al{h Cffio nci. n'

(rRT\-(RfDf\Ct.rl

{I ESTIOO Df vtstT^

26 .r Dú!i. t Í& lad.m,. ! cmÁsào rk l-'oi.ça!, a s .xcl6ivo 6ri.o. Fd.É .ílú
vudr6 6 UEl.l.çõ6 da pí.?oiúr6

26I 
^ 

r.í'.rpalo NsE I'c $to,mpl'.r s &rxçào rnrelnl. trrcúa'lr.lds,m do.dtrãl

26 5 Frc! Árú.|('d, qu. iod! . qurlqueÍ

pc rmp!3râ(ô6. dl.íraó6

Süu Mú. ô 06r. - Pmn( Íl: de 1021

lw.!Jtlr]+lclP{

O i8nlrànô do pr*nre.
.ú«rtor& d! pÍotom.rc

d. rdoÍ h6lónm u valoÍ slsnrtrca6o venha ! *r d.$ch.ío. s r

eou lo.!l .ú qu? 6ti súdo .x$ú.ri, o oblao dô prewnre
á Íir.ltr çio. !r!.tdú ffmrsõ€ sóE 6 pBedrmenl6

26 8 C& a díú pÍiltÍ 9Í. . rcriãçlô d! !.§a6 a pr*it ll.nrção s.lu dÉlúâds
f...ô ou poib f&llri6. Érr. rêlzrd6 no ,nmetro dr. uiil rúbseque.re

26.9 G .!s onht.rS rslvÉr t pê|. ( oússâÕ de Lr. 4à! r lu/ d! legisl.Çt. .L
,u$prudêm't . d. A'uriü dicft'k r spár ttw.N:t t úqttu\t h,.rd,|n|tB.t

\\*.1íl|,rlfu.'lodr'Mk.n'

Oôs Ítu lMh{ i& do Íd$..!Ével 1.9.1

MOD[L(' N'02

DECL R^ÇÁO Dr nECEatüDNTO D€ mauúAN'rO§

R.f EdÍ.| rL CNdràcr. r"
Rei Fdr.lde( Mc.Íé(B n"
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Cücotrên.3 \..rdtrr d :

o r.9rl!]fur. Ú.íio dà (xerÍ o ',.rr Jr p'!r\tr,rN,t) jÍ (3) túenr ô tu,rL ro
/.pErerr@t ), {Lvdharc habdtud.lunro $ ( Rh.\ ( \t. DECI.ARA qu. rouD.lr .
\ isíã Té6io ú l@i eou 'nídrçõê d3 ohj.ro I'c nao de qu. em plem cúhi mciio
d4 Môçô6 ê pcculuídades inermrà r nriuÍei dc râ&1h6. Àsue'xdo rorâl

Íesp.ísóil.lrdê po. e tu.. 
'nformr 

o qú..àn o urnzm pu .rurntúcÍ
qu6tônmô.'6 ülurôs que ss.len eoú 6.ucer.r prr nw 3

. dê d.20

Dl( l,ÂRÀ( io FoRrl^1, DI DtsPt:\sA Df( 1.\R.\( io D lt R ltsÍ,o:lsÂBll-t D{ Dt: 't Ú( \t( 
^

?e06 7i ei llr.dêl 110,A6,

c 
^,rotr.Brx 

de.hÍaDos que o

R.l l',l rldÊ aor.ré . r '

,tur !n3.icnte &obÍ s oriÉdrde d. d..lamÍ ocoÍà.c'a pólcÍiiÍcs

Dscla]:l6, ôuú6:m, q@ o (s) prcGsionsl (!is) d'úâ deion«ro (s) p.Ítencc (m)
âô no\s quadro lc@ô de piofi$iodris/ cqÊlro d. pr6r!çao é. se^rços

És6 indrcs forâm obndos m
Ddúmc. etrd., que

cmpromeremG ! apÍ66!,,

(.AP{'IDÂDE II\A:\'FIR.Â Dr(r1Rr(loDr \l rtr( io \oEDIT{t.t t\t\tsItl\(]{Df FATos
sr ntRrt\rl\rl\ rrrPrD||rto\D\ r\Bll ll \( (o

Ref Ed'ul d.cocoíéncL. i'

aqc . Jfumênl6 e qle !âI.r.
sÂoÂsDF\ro\s]R \( (ir s

ind'6 d.!.ri. 6 +r*êÍ.dc @ i (dc, cc§ ôonr' dÉPl.z,no* a

a,qud;sqar úu)

'SoL*nm C'rl t'l<;)

56=l.lC + AP+ kll'r rÍ( LLPr
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uoDltt-o \" 07
(RRtt' \\ktt .,nni\n kLt»k Hktl. t Nt't Ml.)

\toDut o \'0E

ft_1\rLH^ Dü §envtcos

PROPO\I { Df PR[('O\
R.Í Eú$l d. CocdÍàEh i'

A ConnsÀo de L L.ú3do

ReÍ td al de C(Gdúicr. tr' _

DDCL.TRÁ( iO Df CO\rP'tO\ltsSO Dr I rLrz;r(',io l}r pRODr TOS f,
$ aPRODI tOS t» ÍADUtRt tlt OR,Ct:Í Ít\óTtc.r ol DtORIcf,M \AÍV^

D!:PRO( fDt:\( 11 I 11; tl t:DECfRfrCtA\,tf\TODURtstDtOSOA
(.o\§TRl (.Ào(.tvIl,

dBeh oíiE d. FD..dàEn had. êoÍ.@ d. denolhb !rúi,.ô o ó. nEgo
íloGrâl l,rovldc por ôlrao eüidllrl @É16r. 

'n smle.to Si$aô Ndúd do Mcô

^mhEnie 
(SISNAM^). @n rrdi?ra& d. [úFí. @a.dú. p.l,o bÉrinío 86 s6 d.

Mcr \hbEnt . ü! lelsôr NrnnÉ 86bvl6 - IBAMA- tendo ci&ci! qu. o nlo
arüdiBíro d! pr6an. airàlci. i! f6e de .\ÉuÉo dó co.r6ro pod.niL rcúÍlr.r E
sMçô6 âdinírsnüi\r !.@iilB E ân,g6 e6 â e8 dâ Lê Fúíal I íó6/r». . m rniso 7r.
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PREFEITURA ITUNICIPAL OE SÂNTA UARIA DO OESTE _ ESTAOO DO PARANÁ
Cl.rPJ: 9 5. 6 8 4. 5 4 4 / 0 0 0 1 - 2 8

RUA JO§E OE FRÂilçÂ PEREIi^, N' l0 - CEP.: E5.210-000 - FOl{C/FAX: (042) lóaa-l llr/lta:l

PARECER JURÍDICO

Em atendimento ao constante no despacho do Chefe do

Executivo Municipal, esta Assessoria Jurídica, com fulcro no art. 37,inciso lX, da

Constituição Federal, da Lei 8.666/93 e suas alteraçôes, e Lei 10.520/2002, da

Constituição Federal e Estadual, passa a analisar a regularidade técnica dos

documentos e minuta do edital, visando a "CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA

REALTZAR PAVTMENTAÇÃO aSrÁlrrCe EM CONCRETO BETUMTNOSO

ustNADo A QUENTE (CBUO), COM ÁREA DE2.119,71M', COMPREENDENDO

A RUA AGENOR DE OLIVEIRA, CONFORME PROJETO NO 38 - SAM, CUJA

OBRA DEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM A PLANILHA E DEMAIS

PROJETOS.", denota-se:

No que tange a minuta do edital, este contempla a

existência das cláusulas necessárias, conforme previsâo contida nos artigos 40 e

seguintes da Lei 8.666/93 e suas alterações, e da Carta Magna Federal e Estadual.

Outrossim, a minuta do conhato administrativo, também

preenche os requisitos necessários para o fiel cumprimento do objeto, estando o

mesmo de acordo como artigo 55, do mesmo diploma legal citado;

Razão pela qual encontra-se o presente processo em

condiçoes de ser autorizado pelo Chefe do Executivo Municipal, se esse for o seu

entendimento.'

É o parecer.

Santa Maria do te-Pr, 09

Assessor Jurídíco

e Novembro de2023.

rLs 6l
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MUNICIPIO DE SANTA MARIA OO OESTE - ESTADO DO PARANÁ

CNPJ: 95.684.544/000í -26

RUÂ JOSE DE FRÂI{çA PERETRÂ, FoNÊ/FÂx: i0.2}

Encaminhe-se para a comissão permanente de Licitação para as providencias

necessárias.

Santa Maria do Oeste- PR,09 de Novembro de 2023

DELGADO

Prefeito Municipal

DESPACHO

Considerando as informações e pareceres contidos no presente

procedimento AUTORIZO a licitação sob a modalidade CONCORRÊNC|A, referente

"CoNTRATAçÃO DE EMPRESA PARA REAUZAR PAVTMENTAçÃO ASFAIT|CA EM

coNcRETO BETUMTNOSO USTNADO A QUENTE (CBUQ), ÁReA Or 2.L!s,7! Mz,

CONFORME PROJETO N.g 38 - SAM - RUA AGENOR DE OLIVEIRA, CUJA OBRA

OEVERÁ SER REALIZADA DE ACORDO COM A PI.ANILHA E DEMAIS PROJETOS, QUE

FAZ PARTE INTEGRANTE DESTE EDITAL", nos termos da lei 8666/93.



FtS§L
Município de Santa Maria do Oeste

ESTADo oo pa.RaNÁ
CNPJ: 95.684.544/0001-2ó

Rua Josc dc França Pcrcirs" o" l0 . CEP.: 85.230400- FonvFax: (042) 3644- tl59

sÚmutn: Nomeia Comissão Permanente

Licitaçáo do MunicÍpio de Santa Maria

Oeste - PR, e dá outías providências.

Arr 1o - Fica nomeada a COtl§SÂO PERíII|ANENTE DE LtCt.feçÀO
l\4UNlClPlO DE SANTA tiARlA DO OESTE, quê terá a seguinte composiÇão:

de

do

O PREFEITO MUNICIPAT DE SANTA MARIA DO OESTE, Estado do Paranà,

nc uso de suas atribuiçôes legais. e de acordo com a Lei Federal n. I666/93

D E C R E T A:

DO

1)JOANA LUCIANA SILVA DE ANDRADE

2) ROZANGELA APARECIDA CANTELE MACHADO

3; ELYESER GONÇALVES LESZCZYNSKI

CPF

CPF

CPF

029.57 8.249-81

0ô 0.8 99.679-39

101 998 209-88

ParágraÍo Único: A presidência_da presentê comissâo, ÍicaÍà a caÍgo da

Sra JOANA LUCIANA SILVA 0E ANDRADE

Art. 2o - Fica nomeado como membro suplentê da presente comissão, a Sr
DANIEL TOMEN, inscrita no CPF sob no 06S.335 649-86.

Art 30 - Este decÍelo entra em vigor na data de sua publicaçâo, Íevogadas
âs disposrÇôes êm co n trário.

Gabinete do Preíeito do Munictpio de Santa Maíia do Oeste, Estado do
Petaná, em 23 de Maio dê 2023

Os e gado

i

DECRETO No 016t2023

P refe it o. Municipat



2! .\no23 04 18 Preíâiluía Municipal de Santâ Mana do Oeste

ESTÀDO DO PARÂNÁ
PREÍ'EITURA MUN]CTPÀL DE SÀNIA MÂRIA DO OESTE

SECN.ETAR!^ MUNTCI?AL DE AI'MINI§TR^ÇÂO
DECR.Em.0l612023

SÚMULA: Nomeia Comissão Permanente de
LicitaÉo do Municipio de Santa Maria do Oeste

- PR. e dá outras providênciâs.

O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE,
Estado do Paraná, no uso dc suas atribuiçõcs legais, e dc
acordo com â Lei Fedcral n. 8.666/93:

DECRETA:

Arr. lo - Fica nomerda s COMISSÃo PERMANENTE DE
LICITÂçÃO DO MUNICIPIO D[, SAIITA MARIA DO
OE§TE, que terá a seguinte composiçâo:

I) JOANA LUCIANA SILVA DE ÂNDRADE CPF
029.s78.249-8t
2) ROZANCELA APARECIDA CANTELE MACHADO CPF
060.899.679-39
3) ELYESER GONÇALVES LESZCZYNSKI CPF: 101.998
209 - 88

Parígrefo Único: A presidência da presenle comissão, ficará a
cargo da Sra. JOANA LUCIANA SILVA DE ANDRADE.

Art. 2' - Ficá tronreado como membro suplente da preseote
comissâo, a Sr. DANIEL TOMEN, inscrita no CPF sob n'
065.335.649-E6.

Art. 3o - Estc d.creto ennz em vigor na dâtâ de sua publicâção,
revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito do Municlfio de Santa Maúa do Oeste,
Est do do Paraná, em 23 de Maio de 2023.

OSCÁR DELGADO
Prcfeito Municipal

Publicado por:
Marcos Antonio de Lima

Código ldentifi cador:4E48498C

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municipios do Paraná
no día 2410512023. Ediçno 2771
A verificação de autcnticidade da mâtéria pode ser feita
rnformando o código identificador no site:
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/

FLS 6q
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PARANACIDâDê

()I. OBJETIVO

O Estado do Paran4 através da Secretaria de Estado das Cidades - SECID e do Serviço Social
Autônomo PARANACIDADE, disponibiliza aos Municipios recursos financeiros com objetivo
de implementar diversas ações setoriais no desenvolvimento econômico e institucional dos

municípios do Estado do Paraná.

02. INSTAURÂDOR, SUPORTE LEGAL E REGIME DE CONTRATAÇÃO

O MLTNICÍPIO de Santa Maria do Oeste - Paran{ ora denominado ücitador, toma público que

às 14:00 horas do dia 11 de Dezembro do ano de 2023, na rua José de Fraaça Pereira no 10 em

Santa Maria do Oeste, Paraná, Brasil, a Comissão de Licitação, integrada por membros indicados
pela entidade instauradora da lioitação, por meio de documento hábil, receberá as pÍopostas paÍa

execuçâo da(s) obra(s) objeto da Conconência n. o 01 - 2023. Esla licitaçâo, sob regime de

empreitada por preço global, do tipo menor preço, será regida pelo An.2'l da Constituição do

Estado do Paranrí5 Lei Complementar Federal n. " 12312006; Lei Federal n.'8.666/1993 e suas

altera$es posteriores, pelas disposições deste Edital e seus anexos.

De acordo com o inciso II, do artigo 191, da Lei 14.133, de 0l de abril de 2021, o órgão licitante
opta por licitar e contratar utilizando as regras preüstas na Lei Federal n" 8.666/1993.

03. INFORMAÇÔES, ESCLARECIMENTOS E ALTERAÇÃO DO EDITAL

03.1 Informações e esclarecimentos Íelativos ao edital, seus modelos, adendos e anexos poderão

ser solicitados, por escrito, à Comissão de Licitação, até 05 (cinco) dias úteis antes da data

limite para o recebimento das propostas (envelopes n' I e n' 2), sendo que as respostas serão

enviadas por escrito a todas as proponentes, até 02 (dois) dias trteis antes do recebimento das
propostas, sem identificar a pÍoponente que deu origem à consulta.

03.2 A qualquer tempo, antes da data limite para o recebimento das propostas (envelopes n" 1 e

no 2), o licitador podená, por sua própria iniciativa ou como consequência de algum
esclarecimento solicitado por uma possível pft)ponente. alterar os termos do Edital, com
anuência expressa do PARANACIDADE, mediante a emissào de um adendo.

03.3 Nos casos cm que a alteração do Edital importe em modificação das propostas, o licitador
prorrogará o prazo de entrega das mesmas.

04. OBJETO, REGIME
PÀTRIMÔNIO LÍQUIDO,
GRANDES ITENS

DE EXECUÇÂO,
CAPACIDADE DE

TIPO, PRAZO
EXECUÇÃO E

DE EXECUÇÃO,
PERCENTUAL DE

04.1 A presente licitação tem por objeto a execução, sob regime de empreitada por preço global,
tipo menor preço, da (s) seguinte (s) obra (s):

FLS 66

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N' O4I2O23

Local: Rua Agenor de Oliveira - Sede do município de Santa Maria do Oeste - PR.

I
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Objeto: Pavimentação de vias urbanas em concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ),

area de 2.119,'ll m', compreendendo as seguintes etapas: serviços preliminares;
terraplenagem; base e sub-base; revestimento; meio-fio e sarjeta; serviços de urbanização;
sinalização de trrânsito; drenagem; e ensaios de controle tecnológico.
Trecho: RUA AGENOR DE OLIVEIRA, entre a Rua Joaquim Monteiro Sobriúo e a Rua
Germano Wendler.
Área Pavimentad a:2119,71 m2.

Colocação de placas de comunicação visual.
Prazo de execução: 180 (cento e oitenta) dias.
Patrimônio líquido mínimo: R$ 43.000,00 (quarenta e hês mil reais).
Preço máximo: R$ 435.997,50 (quahocentos e tiata e cinco mil, novecentos e noventa e

04.2 Entende-se por obra semelhante a que apresenta complexidade tecnológica e operacional
eqüvalente ou superior a:

Pavimentação com Concreto Betuminoso Usinado a Quente - CBUQ

ITEM DESCRIÇÁO _ GRANDES ITENS PERCENTUAL DO
VALOR GLOBÀL

I SERVIÇOS PRELIMINARES 0,83%
2 TERRAPLENAGEM 1,360/o

BASE / SUB-BASE 25,t00/o
REVESTIMENTO 48,930/o

5 MEIO-FIO E SAR]ETA AjZo/o
6 SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO 12,070/o

7 SINALIZAçÃO DE TRÂNSITO 3,090/o

DRENAGEM 5,870/o
ll ENSA]OS TECNOLÓGICOS 2,43v"

04.4 Independentemente do valor apresentado pela proponente para cada grande item, o preço
global da proposta não poderá ultapâssar o Preço Máximo estabelecido no item 04.1, sob pena
de desclassificação.

04.5 O prazo de execução será contado a partir da data da assinatua do Contrato.

04.6 O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses
da data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DUFGV sobre o saldo
remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a fórmula a seguir:

3

A obra deverá ser executedo em conformidade com o projeto, especilicações técnicas,
memoriais e demais documentos,
SÀM3E

sR:s012/r0)

sete reais e cinquenta centavos).

04.3 O valor do subtotal da planilha de serviços, de cada $ande item, deverá respeitar o
percentual pré-estabelecido na tabela abaixo, admitindo uma margem de variação para mais em
alé 20oÁ. O valor que exceder esse percentual será pago junto com a última parcela do
crono grama fi sico-fi nanceiro.

4

10

2
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R=SR-S

I12 = índice INCC-DLTGV do 12o mês após proposta'

I0 = índice INCC-DVFGV do mês da proposta'

S = saldo de contrato após medição referente ao 12o mês da proposta'

SR = saldo reajustado

R = valor do reajuste

05. ÍNDICES FINANCETROS

A proponente devera comprov'' po' 1?lo 
dl

l;J;:;" mediante a apresentação dos índices d

i'i'rl#* *".J lsC), cujos valores limites sào os

modelo n. . 05 em T..y. r* capacidade

"'iiãiia.r'g.rur 
(lGl' liqúdez corrente (L(') e

a seguir esubelecidos:

As empresas. cadastradas ou não no SICAF' que:l':::llil:1J;#ilJl:.:ilil'l::1';
iil ;' ffi ;; À;;à:: :..;;;[,li?j' h', i,:":*: L:iil;" ;' iõ; 

" 
i ;;, po, . ",,o, 

do v ar or

(SG), deverão compÍovar P'

estimado da contrataçao'

06. RECURSoS FINANCEIRoS ,.**o
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d) declaração de responsabilidade técnica (Modelo n. ' 04):

e) capacidade financeira (Modelo n. ' 05);
Í) declaração de sujeição ao edital e inexistência de fato ou Íatos supervcnientes impeditivos

da habilitação (Modelo n. " 06.1;

g) carta-proposta de preços (Modelo n. o 07):
h) planilha de sen'iços (Modelo n. ' 08)r
i) cronograma fisico-financeiro (Modelo n. " 09);
j) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de

origem exótica ou de origem nativa de proc€dência legal e de Gerenciamento de

Resíduos da Construção Civil (Modelo n. " l0);
k) declaração de lomecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou

de origem nativa de procedência legal (Modelo n. " l1);
l) declaração de que a proponente se enquadra como microempres4 empresa de pequeno

porte ou equiparadas, para fins de aplicação da Lei Complementar Federal n.' 12312006
(Modelo n" l2);

m) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores de l8
(dezoito) anos em horário notumo de trabalho ou em serviços perigosos ou insalubres,
não mantendo, ainda, em qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos. salvo na

condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos (Modelo n. ' 13);

n) minuta de Contrato de Empreitada (Modelo n. ' 14);
o) ensaios e declaração (anexo n. o 01 do Contrato);
p) relação de disponibilidade de veiculos, máquinas e equipamentos (Modelo n. o l5)
q) cronograma de utilização de veículos, máqúnas e equipamentos (Modelo n. o l6);
r) elementos gráficos (plantas e documentos gráficos) (Anexo 1)l

s) especificações técnicas e memoriais (Anexo Ill;
t) relação de serviços e quantidades - orçamento (Anexo III).
u) modelo de placa (Anexo IV)
v) planilha de Insumos (Anexo V)1

w) BDI - composição (Anexo VI);

07.3 A Comissão de Licitação disponibilizará a planilha de serviços (Modelo n. o 08) em meio
digital.

08. coNDrÇÕEs DE PARTTCTPAÇÂO

8.1 Podeni participff da presente licitação empresa do ramo, brasileira ou estrangeira,
devidamente constituída.

08.2 Esú impedido (a) de participar da licitação:

1) o autor do projeto brísico ou executivo da obra;

2) empresa ou consórcio de empres,§ responsável pela elaboração do projeto brisico ou executivo
da obra, ou da qual o autor do projeto seja dirigente, gerente, acionista ou detentor de mais de
5Yo (cinco por cento) do capital com direito a voto, controlador, responsável técnico ou
subcontratado;

4
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3) empresa(s) que estiver cumprindo penalidade de suspensão temponíria aplicada poÍ esta

Admini stração Pública Municipal;

4) empresa que tenha sido declarada inidônea por qualquer ente Federativo;

5) empresa cujo socio majoritrírio teúa sido condenado por improbidade administrativa;

6) servidor ou dirigente vinculado ao licitador.

08.3 Empresa que faz parte de um mesmo grupo econômico ou financeiro pode apresentar

somente uma única proposta, sob pena de rejeição de todas.

08.4. SUBCONTRATAÇÂO

08.4.1 A contratada não poderá ceder o Contrato, a neúuma pessoa fisica ou jurídica, sem

autorização prévia, por escrito, do contratante.

08.4.1.1 A subcontataçilo paÍcial do objeto, será pemitida até o limite de l0%
(Dez por cento) do valor total do contrato, nas seguintes condições:

08.4.1 .l .1 Autorização préüa por escrito do contratante, a quem incumbe aferir as condições de

habilitação jurídica regularidade fiscal e trabalhista da subcontratadq bem como, os requisitos
de qualificação técnic4 quando exigidos no edital;

08.4.1.2 Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da
contratada pela perfeita execuçâo contratual, cabendoJhe realizar a supervisão e coordenação
das atividades da subcontatada, bem como responder perante o contratante pelo rigoroso
cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

08.4.1.3 Se a contratada ceder o presente ContÍato a uma ou mais pessoas fisicas ou jurídicas
sem autorização prévia e por escrito do contratante. deverá obrigatoriamente reassumir a

execução da obra, no prazo miíximo de 15 (qúnze) dias, da data da notificação ou aplicação da
multa, sem prejuízo de outras sanções contratuais, inclusive rescisão do conkato.

08.4.1 .4 É vedada a subcontratação total do objeto licitado.

08.4.1.4.1 Autorização prévia por escrito do conúatante, a quem incumbe aferir as condições de
habilitação jurídica, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratada, bem como. os requisitos
de qualificação técnica.

09. APRESENTAÇÃO E ENTREGA DAS PROPOSTAS

09.1 A proponente aÍcaÉ com todos os custos relativos à elaboração e submissão de sua
proposta. O licitador não será responsável direta ou indiretamente por neúum desses custos,
independentemente do desenvolvimento do processo licitatório.

5



09.2 A proponente deverá entregar à Comissão de Licitação no local, data e hora fixados neste

edital, os envelopes:

a) ENVELOPE N. " I - HABILITAÇÃO PRELIMINAR;
b) ENVELOPE N. " 2 - PROPOSTA DE PREÇOS.

RAZ O SOCIAL
CONCORRÉNCIA N" ,20

ENVELOPE N" I _ HABILITÀÇÃO PRELIMINAR
DATA: I 120

RA7ÁO SOCIAI,
CONCORRÊNCIA N' 

-.20-ENVELOPE N" 2 - PROPOSTÀ DE PRXÇOS
DATA: / D0

09.3 A proposta (etnelopes n. " 0l e n. ' 02) podeú seÍ entregqe diretamente pela pÍoponente à

Comissão de Licitação ou enviada pelo coneio ou outro serviço de entrega. Entretanto, a

Comissão de Licitação não seni responsável por qualquer perda de proposta (envelopes n. o 0l e

n. o 02) enviada pelo correio ou outro serviço de entrega, ou pelo atraso na entrega da mesma.

09.4 A proposta, os demais documentos, bem como toda a correspondência trocada entre a

proponente e o licitador deverão ser escritos em língua portuguesa. Documentos de apoio, como
ilustrações, catálogos, folhetos e outros similares, podem ser versados em outro idioma desde
que acompaúados de tradução (por badutor juramentado) para o idioma português.

09.5 No horário estabelecido neste edital e aberto o primeiro envelope, neúuma outra (s)

proposta (s) (envelopes n"0l e n"02) será (ão) recebida (s).

IO. HABILITAÇÃO PRELIMINAR. ENVELOPE N" I

10.1 Os documentos necessiirios à habilitação poderão ser .apresentados em original, cópia
autenticada (em tabelião de notas ou pela Comissão de Licitação na sessão de recebimento das
proposXas em confronto com o original), ou publicação em órgão de imprensa e deverão estar
com prazo de validade em vigor. Poderão. também. ser apresentados em cónia simnles. sendo
que. em caso de dúvida ouanto à veracidade das informacões arrresentadas. o órgão
condutor do certame deveú promover as dilieências necessárias Dara eschrecer ou
comolementar a instru ção do Drocesso. Quando o prazo de validade não estiver expresso no
documento, o mesmo será aceito desde que a data de emissão não seja anterior a 60 (sessentai)

dias da data limite para o recebimento das propostas, exceto paÍa o documento referente aos
itens 10.2, I «dtt, «e" e *Í', 3 «d", «Pt ê "En, 4 *b' e ,.dt'. As folhas deverão,
preferencialmente, estar numeradas em ordem crescente e rubricadas pela pÍoponente.

10.2 Deverão estar inseridos no envelope n. ' 01:

l) Quanto à Habilitação Jurídica:

6
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a) declaração, sob penas da lei, que não mantém em seu quadro de pessoal menores em horário
notumo de trabalho ou em sewiços perigosos ou insalubres, não mantendo, ainda, em qualquer
trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14

(quatorze) ar,os (Modelo n" I 3).

b) declaração de compromisso de utilização de produtos e subprodutos de madeira de origem
exótica, ou de origem nativa de procedência legal, e de Gerenciamento de Resíduos da
Construção Civil (Modelo n' l0).

c) declaração de microempresa (Mf), empresa de pequeno porte (EPP) ou equiparadas para os

flns da Lei Complementar Federal n. " 12312006 (Modelo n' 12), qtando for o caso.

d) prova de inscrição da proponente no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do Ministério da
Fazenda (CNPJ).

fl ato constitutivo, estatuto ou conmto social em vigor, inclusive a ri.'ltima alteração contratual,
devidamente registrada, em se tralando de sociedades empresariais, no caso de sociedades por
ações acompanhado de documento de eleição dos seus administradores.

OBS: os documentos podem ser substituídos por ceÉidão simplificada da Junta Comercial, desde
que constem os nomes dos EpÍÊs€ntantes legais do licitante e o ramo de atividade, com data de
expedição não superior a 06 (seis) meses.

2) Quanto à Regularidade Fiscal e Trabalhista:

2.1) prova de regularidade com as fazendas públicas:

a) federal, mediante a apresentação de certidão conjunta negativa de débitos relalivos a tributos
lederais e dívida ativa da Uniào.l

b) estadual, mediante a apresentação de certidão de regularidade fiscal e a certidão negativa de
dívida ativa de tributos estaduais emitida pela respectiva Secretaria de Estado da Fazenda do
Estado da sede da empresa;

c) municipal, mediante a apresentação de certidão tregativa emitida pela respectiva Secretaria de
Fazenda da sede da empresa;

OBS: No caso em que a certidão negativa de débito de tributos/regularidade fiscal e a certidão
negativa de dívida ativa forem unificadas. este documento único poderá ser apresentado.

2.2) prova de regularidade de débito expedida pelo INSS (cND) e prova de situação regular
perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS (CRS);

2.3) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

e) registro comercial, RG e CPF no caso de empresiírio individual.

'7
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OBS: No caso de a proponente pretender executar o contrato por meio de filial, deverão ser
apresentados todos os documentos acima, tanto da matriz quanto da filial.

3) Quanto à Qualificação Técnica

c) atestado de visita (Modelo r.'03), expedido pelo licitador. A proponente. por meio de
representante devidamente habilitado junto ao CREA/CAU. quando da visita ao local da obra.
deve obter, por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária para o preparo de
sua proposta. A visita ao local deverá ser agendada pelo telefone (42)99841-0495 data limite
para o agendamena 0611212023; gg declaração formal (Modeb n.' ()3.1), assinada pelo
responsável técnico da proponente, sob as penalidades da lei, de que 1em pleno coúecimento
das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, assumindo total
responsabilidade poÍ esse fato e informando que não o utilizará para quaisquer questionamentos
futuros que ensejem avenças técnicas ou financeiras com a contratante

d) atestado (s) e/ou declaração (ões), em nome da proponente, expedido (s) por pessoa jurídica
de direito público ou privado, de execução de, no mínimo, uma obra de semelhante
complexidade tecnológica e operacional equivalente ou superior às solicitadas no item 04.2, em
quantidade igual ou superior conforme definido a seguir:

DASCRI

8

O SERVI o
Pavimentação com Concreto Befuminoso Usinado a Quente

UANTIDADE MINIMA
160,00 ton

_ CBU

a) prova de registro no Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia - CREA e/ou Conselho
de Arquitetura e Urbanismo - CAU;

b.1 declaração de recebimento de documentos (Modelo n. " 02):

Obs.: Para atetrümento das quantidades mínimas acima, a quantidade de cada um dos
serviços deverá ser atendida, sendo permitida I soma de atestados ou declaraçôes.

e) declaraçâo de responsabilidade técnic4 indicando o responsável tecnico pela execução da obra
(Modelo n. o 011 até o seu recebimento definitivo pelo licitador;

f) a declaração acima exigida deveú ser acompanhada de "Certificado de Acervo Técnico
ProÍissional - CAT'do responsável (eis) técnico (s) indicado (s), emitido (s) pelo'.Conselho
Regional de Engeúaria e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo -
CAU", de execução de, no minimo, uma obra de semelhante complexidade tecnológica e
operacional equivalente ou superior à solicitada no item 04.2;

g) comprovação de vinculo, por meio de registro em carteira e ficha de registro ou contrato de
prestação de serviços, entre o responsável técnico pela execução da obra e a proponente. para
dirigente ou sócio de empresa, tal comprovação poderá ser feita por meio da cópia da ata da
assembleia de sua investidura no cargo ou contrato social.

h) relação de disponibilidade de veículos, máquinas e equipamentos a serem disponibilizados
para a execução da (s) obra (i), conforme Anexo I, caso não conste a relação mínima neste
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anexo, a proponente deverá apresentar sua relação de veículos, máquinas e equipamentos
conforme análise do projeto, constando o nome, n.'do RG, assinatura do responsável legal e

nome, número do registro no CREA./CAU e assinatura do responsável técnico indicado, com
declaração expressa de sua disponibilidade durante a execução, sob pena de inabilitação (Modelo
n. ' 15);

i) cronograma de utilização de veículos, máquinas e equipamentos (Modelo n. o 16),
devidamente preenchido, com base na relação de disponibilidade do item anterior, constando
nome, n. o RG e assinatura do responsável legal pela empresq, e nome, número do registro no
CREA/CAU e assinatura do responsável tecnico indicado;

4) Quanto à Qualificação Econômica Financeira:

a) prova de capacidade financeira conforme Modelo n. "05. apresentando as demonstrações
contábeis do último exercício social. Deverão ser apresentados os índices de:

- liquidez geral (ZG;; liquidez corrente (ZC); e Solvência Geral(SC),

tais índices serão calculados como se segue:

LG=(AC+RLP)t(PC+ELP)

LC=(AC/PC)

SG= (AC + A? + RLP) / (PC + ELP)

sendo

AC - ativo circulante PC - passivo circulante
RLP - realiável a longo prazo ELP - exigível a longo prazo

AP - ativo permanente

Os índices deverão ser tpresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as
demais, obedecendo-se os limites previstos no item 05;

b) demonskações Íinanceiras do último exercício social Oalanço patimonial anual com
demonstrações contábeis de resultados), já exigível. o balanço patrimonial anual com as
demonstações contábeis, devidamente assinado por contabilista registrado no Conselho
Regioaal de contabilidade e o rcpresentante legal da empr€sa, deverá vir acompanhado dos
termos de abertura e de encerramento do Livro Diário, devidamente registrados e assinados. O
balanço das sociedades anônimas ou por ações deverá ser apresentado em publicação no Diário
Oficial. O (s) mesmo (s) deverá (âo) ser assinado (s) por profissional da contabilidade registrado
no Conselho Regional de Contabilidade.
b.1) Quando a data da abertura do certame for superior ao dia 30 de abril do presente ano,
somente será aceito o balanço do ano anterior.
b.2) Em caso de empresa que ainda não possua balanço patrimonial e demonstrações conúbeisjá
exigíveis, por serem recém constituídas, apresentação de cópia do Balanço de Abertuia,
devidamente registrado na Junta comercial ou cópia do Livro biário contenáo o Balanço de

9



Abertur4 inclusive com os termos de Abertura e de Encerramento, devidamente registrados na

Junta Comercial da sede ou domicílio da Licitante.

c) certidão negativa de Falência expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica ou

negativa de execução patrimonial expedida no domicílio da pessoa fisica, dentro do prazo de

validade;

d) comprovação do patrimônio líquido de valor igual ou superior ao estabelecido no item 04.1;

OBS: o valor do patrimônio líquido podeú ser atualizado pela proponente, para a data limite
estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n' ol e n. o 2), por meio de índices

oficiais específicos para o caso;

e) declaração de que concorda com todas as condições estabelecidas no piesente edital e

documentos pertinentes, bem como, de inexistência de fatos supervenientes impeditivos da

habilitação (Modelo n. " 06), em anexo.

11. pRoPosrA Df, PREÇO§ - EI{VELOPE N. " 2

I 1 .1 Deverá ser apresentado utr envelope n. o 2, devidamente fechado e inviolado, contendo os

documentos abaixo relacionados, em uma via original. As folhas deverão ser, preferivelmente,

numeradas em ordem crescente e rubricadas por elemento credenciado da proponente.

OBS: Em casos excepcionais, previamente à expiração do prazo original de validade da
proposta, o licitador podeú solicitar às proponentes uma pronogação específica no prazo de
validade. A solicitação e as respostas deverão ser formuladas por escrito. No caso de a
proponente recusar-se a estender o prazo de validade da propost4 sua proposta será rejeitada.
Caso a proponente concorde com a dilação do prazo solicitado, não será permitido modificar a
propostA nem ser motivo para arguir futuramente qualquer alteração de preços.

FLS }I{

10.3 E vedad4 sob pena de inabilitação, a indicação de um mesmo responsável técnico, ou

utilização de seu acervo técnico, por mais de uma proponente.

10.4 O responsável técnico só poderá ser substituído se atendido o item 10.2, subitem 3. alíneas

"e", "f' e "g", com expressa autorização do licitador.

l) Carta-proposta de Preços (Modelo n. o 0n, digitada ou impressa sem rasura e enfieliúas.
Cada proponente deverá apresentar somente uma única carta-pÍoposta de preços que deverá
conter:
a) razão social. CPNJ, endereço, telefone, e-mail, etc;

b) data;
c) preço global do objeto em moeda brasileira corrente, grafado em algarismos e por extenso;

d) prazo de execução do objeto em dias;
e) prazo de validade da proposta (mínimo de 60 dias), contados a partir da data limite

estabelecida para o recebimento das propostas (envelopes n. " I e n. o 2) pela Comissão de

Licitação.
l) nome do titular ou do representante legalmente constituído com respectiva assinatura;

l0
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2) Ptanilha de Serviços, impressa sem rasi.rra e entrelinhas, deverá ser preenchida conforme
(Modelo n. " 08), com nome do titular ou do representante legalmente constituído com respectiva
assinatura, conforme item 07.3. O licitante deverá apresentar a planilha obrigatoriamente,
contendo as quantidades e a descrição completa de todos os itens na forma constante na planilha
de serviços, sob pena de desclassificação.

3) Cronograma Físico-Financeiro (Modelo n. '09), devidamente preenchido, constando o nome,

número do registro no CREA/CAU e assinatura do responsavel técnico indicado; e o nome,

número do RG e assinatura do responsável legal pela empresa

12. DISPOSIÇÕES REFERENTES À PROPOSTA DE PRXÇOS

12.1 A apresentagão da proposta de preços na licitação será considerada como widência de que a

proponente examinou completamente os projetos. as especificações e demais documentos, que os

comparou entre si, que obteve as informações necessiírias sobre qualquer ponto duvidoso e que

os documentos da licitação lhe permitiram prepaÍar uma proposta de preços completa e

satisfatória.

12.2 Os serviços deverão ser relacionados na planilha de Sewiços (Modelo n, " 08), na coluna

"DrscRrMrNAÇÂo Dos sERVrÇo§".

12.3 As quantidades deverâo ser relacionadas na Planilha de Serviços (Modelct n. " 0B), na
coluna "QUANTIDADES".

12.4 Os preços unitários propostos deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n. "
08), na coluna 'PREÇO UMTÁRIO", e deverão ser apresentados para cada serviço, de
conformidade com o projeto, as especificações e as demais peças fomecidas pelo licitador.

12.5 Deverão estar incluídos nos preços uaitários: materiais, equipamentos, aparelhos,
ferramentas, instumentos, materiais de consumo, mão-de-obra, dissídios coletivos, segtlros em
gerú, encargos de legislação social, trabalhista, previdenciiári4 infortunio do habalho,
hospedagem, locomoções, tibutos, administração, lucro e quaisquer ouhas despesas necessfuias
não especiÍicadas neste Edital, mas júgadas essenciais à execução da obra-

12.6 Os preços parciais deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n. " 08), na
coluna "PREÇO PARCIAL" e será obtido pela multiplicação da quantidade pelo preço unitário.

12.7 Os preços subtotais deverão ser relacionados na Planilha de Serviços (Modelo n. o 08) na
coluna "PREÇO SUBTOTAL" e serão a soma dos preços parciais de cada grande item da
planilha de serviços.

12.8 O preço total deverá ser relacionado na Planilha de Serviços (Modelo n. . 08) na coluna
*PREÇO TOTAL" e será a soma dos preços subtotais de cada grande item da planilha de
serviços.

ll



12.9 Fica entendido que os projetos, as peças gráficas, as especificações técnicas, memonais e

todos os documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe, que se

mencione em um e se omita em outro, será considerado especificado e viílido.

12.10 Antes do inicio dos serviços deverá ser apresentada à fiscalização o projeto de massa

asfáltica (traço), baseado pelo Método Marshall, de todas as misturas das camadas do

revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-PR e/ou

DNIT, atendendo as condições indicadas no projeto, com as devidas adaptações inerentes a
disponibilidade de materiais na região.

l2.l I Os projetos que gerarem alteraçôes de quantidades deverão ser analisadas pelo Municipio
e aprovadas pelo PARÂNACIDADE, as quais serão conferidas com o orçamento original,
podendo gerar altcração no valor contratual,

12.12 Sera adotado o pagamento proporcional nos valores pertinentes à administração local.
quando previstos na planilha de serviços, relativamente ao andamento fisico do objeto

contratual, nos termos definidos no Prcjeto Básico e no respectivo cronogrÍrma. Não será

permitido o pagamento fixo mensal relativo à administração local.

I3. RECEPÇAO E ABERTURA DAS PROPOSTAS

1 3.3 Uma mesma pessoa não poderá rcpresentar mais de uma pmponente.

13.4 Em neúuma hipótese será concedido pra?.o paÍa apresêntação ou subsütuição de
documentos exigidos e não inseridos nos envelopes n. o I e n. o 2, ressalvados os erros e
omissões sanáveis. No entanto, é facultado à Comissão de Licitação realizar diligências
destinadas a esclarecer a instrução do processo licitatório, em qualquer fase da licitação, solicitar
informações ou esclarecimentos complementares que julgar necessários, bem como, solicitar o
original de documento da proponente, devendo a mesma apresentá-lo num prazo mríximo de 48
(quarenta e oito) horas, a partir do recebimento da solicitação.

13.5 Após a rubrica dos documentos, a Comissão de Licitação oportunizará aos representantes
presentes a possibilidade de analisar a documentação de habilitação dos demais proponentes, que
poderão impugnar, por escrito, algum documento apresentado em desacordo com o edital. Não
havendo manifestagão por parte dos proponentes, a Comissão encerrará a sessão informando que

\2
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l3.l No local, dia e hora fixados neste editsl, a Comissão de Licitação receberá os envelopes n. o

1 e n. o 2, fechados e inviolados, de cada pÍopooente. Rubricar4 juntamente com os

repÍesentantes que assim o desejarem, o envelope n.' 2 que contém as propostas de preços e

procederá à abertura dos envelopes n o I que contém a documentação de habilitação que será

submetida ao exame da Comissão de Licitação e das proponentes interessadas.

l3.2Juntamentecomorecebimentodosenvelopesn.olen.o2orepresentantedaproponente,
se não for membro integrante da diretoria e querendo participar ati\,âmente (com poderes legui.s

para representar a proponenle) da sessão, deverá apresentar à Comissão de Licitação a

credencial (Modelo n. o 011 com firma recoúecida. ou por meio de procuração passada em
cartório. A credencial é documento avulso e nâo deve estar iaserida em nenhum dos
envelopes.
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o resultado do julgamento da habilitação será encamiúado aos interessados pelos meios usuais
de comnnicação (edital, e-mail e publicação na imprensa oficial).

13.6 Sera lavrada ata circunstanciada da sessão, que registrani as impugnações, observações e
demais oconências, e sení assinada pela Comissão de Licitação e pelas proponentes presentes

que assim o desejarem.

13.7 Será inabilitada a proponente que deixar de apresentar qualquer documento exigido, exceto
o do item 13.2, desde que a informação que nele deveria estar contida, certificada ou atestada
não puder ser suprida por outro documento apresentado ou estar disponível em sitc oficial. Não
serão aceitos protocolos em substitúção a documentos.

13.8 A ausência de assinatura em documento emitido pela proponente podení ser suprida se o
representante estiver presente na sessão e possúr poderes para ratificar o ato, devendo tal fato
ser registrado em ata.

13.10 Se todas as proponentes forem inabilitadas a Comissão de Licitação poderá fixar o prazo
de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação.

13.11 A partir da divulgação do resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05
(cinco) dias úteis para interposição de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto
no Art. 109 da Lei Federal n. ' 8,666/1993. Não havendo recursos, ou definitivamente julgados, a
Comissão comunicará às proponentes a data da sessão de abertura dos envelopes n. ' 2, por meio
dos meios usuais de comunicação (edital, e-mail e/ou publicação na imprensa oficial).

13.12 Caso a Comissão de Licitação conclua o exame dos documentos de habilitação na púpria
sessão, anunciaú o respectivo resultado. Se todas as participantes renunciarem ao prazo para
interposição de recurso, quanto à fase de habilitação preliminar, mediante manilestação expressa
a constar na respectiva ata que deverá ser assinada por todos, a Comissão de Licitação devolvera,
mediante recibo ou protocolo, âs proponentes inabilitadas, os respectivos envelopes n.o 2. Ato
contínuo, proceder-se-á a aberhra dos envelopes das proponentes habilitadas.

14. ABERTURA DO ENVELOPE N..2 - PROPOSTA DE PREÇOS

14.1 Na data fixada para a sessão de abertura dos envelopes t o 2, a Comissão de Licitação
devolveú à proponente não habilitada o respectivo envelope n. o 2, fechado e inviolado. Caso a
pÍoponente não habilitada não se fizer representar neste ato, o envelope será devolvido pelos
meios convencionais, após a homologação da licitação.

14.2 A Comissão de Licitação procederá à abertura dos envelopes n. o 2 das proponentes
habilitadas, examinará a documentação apresentada, lendo em voz alta o nome da proponente, o
objeto, o preço global, o prazo de execução e o prazo de validade de cada proposta. Os
documentos serão rubricados pela Comissão de Licitação e pelos representantes das proponentes
presentes.

l3

13.9 Serão aceitas as certidões em original, cópia autenticada ou obtidas pela Intemet, dentro do
prazo de validade, sujeitando-as as verificações caso necessário. No caso de divergência entre os
dados constantes da certidão apresentada e os dados constantes da verificação, prevalecerá esta.
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14.3 Da reunião de abertura dos envelopes n.'2 seú lawada ata circunstanciada que será

assinada pela Comissão de Licitação e representantes das empresas pÍoponentes pÍesentes.

14.4 O critério a ser utilizado no julgamento das propostas será o menor preço global analisado,
desde que cumprido o exigido no edital. A Comissão de Licitação poderá relevar, numa
proposta, qualquer informalidade, não harmonização ou irregularidade de natureza secundária,

formal, que não constituam um desvio significativo, desde que não p§udique ou afete a
classificação relativa de qualquer outra proponente.

14.5 A ausência de assinatura na propostâ, planilha ou cronogrÍrma fisico-financeiro poderá ser

suprida se o representante estiveÍ pÍesente na sessão e possuir poderes para ratificar o ato.

devendo tal fato ser registrado em ata.

14.6 A Comissão de Licitação faná a conferência da proposta de preços, planilha de sen'iços e

cronogmma fisico-Íinanceiro. Constatado erro aritmético ou de anotação no preenchimento,

serão efetuadas as deüdas coneções.

14.7 No caso de haver divergência entre o preço grafado em algarismos e o grafado por extenso,
prevalecerá o ultimo, a menos que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erro
grosseiro e óbvio, ou, ainda, na omissão de um desses valores (algarismo ou extenso), a proposta

será válida desde que não haja dúüdas sobre o preço apresentado.

14.8 Se existir diferença entre a quantidade proposta e a exigida no edital, prevalecerá esta.

14.9 Se existir erro arihético na multiplicação da quantidade pelo preço unitáLrio, o preço
unitário prevalecerá, a não ser que, na opinião da Comissão de Licitação, exista um erro
grosseiro e óbvio no preço uniúrio. Neste caso, o preço parcial cotado prevalecerá e o preço
unitrí'rio será corrigido.

14.10 Nos câsos em que houver diferença entre o preço global indicado na planilha de serviços e

o preço global analisado, prevalecerá este.

14.11 Se o valor de um gmnde item (item lX3) ultrapassar o percentual máximo admissível
estabelecido, a diferença entre o valor propsto pela proponente e o miíximo admissível será
remanejado para a última parcela do cronograma físico-financeiro.

14.12 A Comissão de Licitação fará a conferência do cronograma fisico-financeiro e procederá a
correção se constatado eno, desequilíbrio ffsico-financeiro e/ou a necessidade de ajuste face o
contido no item 04.3. A simples coneção de erro, deseqülíbrio ffsico-financeiro e/ou de ajuste
não acarretará a desclassificação da mesma.

14.13 O cronograma fisico-financeiro conigido deverá ser aceito expressamente pela
proponente. Caso rejeite a coneção, a sua prcposta será desclassificada.

14.14 Será desclassificada a proposta

a) elaborada em desacordo com o presente edital;

l4



b) cujo valor global analisado for superior ao estabelecido no item 04.1;
c) que proponha qualquer oferta de vantagens não previstas no edital;
d) que apresentar preços ou vantagens baseadas nas ofertas das demais proponentes;
e) que apresente preços unitarios simbólicos, irrisórios ou de valor zero;
f) que não aceite correção do cronograma fisico-financeiro;
g) que veúa a ser considerada inexequível pela Comissão de Licitação, após procedimento para

apurar a viabilidade técnica e econômica do preço global proposto, quando for razoáryel concluir
que a proponente não é capaz de executar o Contrato ao preço de sua oferta.

14.15 Consideram-se inexequiveis as propostâs cqios preços globais analisados sejam inferiores
a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:

a) média aritmética dos preços globais analisados, das propostas superiores a 5070 (cinquenta por
cento) do preço orçado pelo licitador, ou

b) preço global orçado pelo licitador.

14.16 A proponente deverá estar apt4 quando solicitada pela Comissão de Licitação, a

apresentar uma detalhada composição de preços unitários que demonstrem a viabilidade técnica
e econômica do preço global proposto para a obra. A composição de preço deverá ser entregue
por escrito ao presidente da Comissão de Licitação, no pÍ.tzo a ser fixado pela mesma, após o
recebimento da solicitação. À não apresentação da composição detalhada dos preços unitários
será considerada como prova da inexequibilidade da proposta de preço.

14.17 Da proponeote vencedor4 cujo preço global analisado for inferior a 80% (oitenta por
cento) do menor preço a qlle se referern as alíneas "a" e "b" do item 14.15, será exigida, para
assinatura do contrato, prestação de garantia adicional igual à diferença entre o valor resultante
do item 14.15 e o preço global analisado.

14.18 Se todas as propostas de preços forem desclassificadas, a Comissão de Licitação poderá
fixar o prazo de 8 (oito) dias úteis para apresentação de nova proposta de preços.

14.19 Ocorrendo empate no preço global analisado entre duas ou mais propostas de preços, a

Comissão de Licitação procederá ao soÍeio em sessão públic4 para se coúecer a otdem de
classificagão, desde que não ocorra o disposto no item 15.

14.20 A classificação das propostas seú comunicada às proponentes através dos meios usuais de
comunicação (edital, e-mail e publicaçõo na imprensa oJiciat). A partir da dir,ulgação do
resultado do julgamento, as proponentes terão o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interposição
de recurso, se assim o desejarem, observando-se o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. o

8.66611993.

14.21 Não havendo Íecursos, ou definitivamente julgados, será declarado o vencedor.

15. DA COMPROVAÇÃO n,q. REGULÂRTDADE FISCAL E DO DTREITO DE
PREFERENCIA DAS MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE
(EPP)OU EQUPARÂDAS

l5
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15.1 As Microempresas, Empresa de Pequeno Porte ou Equiparadas deverão apresentar toda a
documentação exigida para efeito de comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista (iÍem
10,2, 2.1 ua" e "bt), mesmo que apresente alguma restrição.

15.2 Será assegurado, como critério de desempate, a preferência de contratação para as ME, EPP
ou equiparadas.

15.3 Considerar-se-á empate quando as propostas apresentadas por microempresa, empresas de

pequeno porte ou equiparadas sej am iguais ou até 107o (dez por cenlo) superiores à proposta de

menor preço classificada- desde que esta não teúa sido apresentada por outra ME. EI'P ou
equiparadas.

15.4 Ocorrendo o empate acima descrito, a ME, EPP ou equiparadas melhor classificada poderá
apresentar nova proposta de preço inferior à menor proposta classifrcada, na própria sessào se

presente o representante com poder para ofertar nova proposta ou no prazo de 24 horas se nâo

estiver presente. Uma vez apresentada nova proposta em valor inferior será considerada
vencedora do certaÍne e adjudicado o objeto em seu favor.

15.5 No caso de IúE, EPP ou eqúparadas ser declarada vencedora do certame e havendo alguma
restrição na comprovação de sua regularidade fiscal e trabalhista serJhe-á concedido prazo de

05 (cinco) dias úteis, prorrogáveis por igual período a critério do licitador, para a regularização
da restrição e emissão de eventuais certidõ€s negativas ou positivas com efeitos de negativa.

15.6 As certidôes deverão ser entregues à Comissão de Licitação dentro do prazo acima, para
efeito de posterior assinatura de contrato, sob pena de decair o direito à contrataçâo da
proponente e aplicação das sanções previstas no Art. 81 c/c Art. 87 da Lei Federal n. o

8.666t1993.

15.8 Caso a proponente vencedora não apresente os documentos exigidos no item 15.6, ou não
ocorrendo â contratação ou a apÍesentação de nova proposta de preços pela MÊ, EPP ou
equiparadas melhor classificad4 serão convocadas as ME. EPP ou equiparadas remanescentes
que se enquadrem na hipótese do item 15.4, segundo a ordem de classificação.

15.9 Na hipótese de não contratação de ME. EPP ou equiparadas, nos termos dos itens
anteriores, o objeto será adjudicado em favor da proposta de menor preço originalmente
vencedora do ceÍame.

l6
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15.7 Após a entrega das certidões e análise quanto à regularidade fiscal e trabalhista da
proponente, a Comissão de Licitação decidiá quanto à habilitação frnal da mesma, que será
comunicada as proponentes por meio dos meios usuais de comunicação (edital, e-maíl e

publicação na imprensa oficiat). A partir da dirulgação do resultado do julgamento as
proponentes terão o prazo de 05 (.cinco) dias úteis para interposição de recwso, se assim o
desejarem, observando-se o disposto no Art. 109 da Lei Federal n. " 8.666/1993.

15.10 A falsidade de declaração prestada (Modelo n" 12) objetivando os beneficios instituídos à
Microempresa e Empresa de Pequeno Porte caracteriza o crime de que trata o artigo 299 do
código Penal, sem prejuízo de enquadramento em outras figuras penais, bem como iujeitara a
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pessoa jurídica à sanção de impedimento de participar de licitacoes e de ser contmtada por
qualquer órgão ou entidade da Administração Pública pelo prazo de ató cinco anos.

16. ADJUDICAÇÃO E CONTRATAÇÁO

16.1 A execução da obra dar-se-á mediante termo de Contrato de Empreitada, a ser firmado entre
o licitador e a pÍoponente vencedora da licitação, após análise desta licitação pelo
PARANACIDADE.

16.3 A proponente vencedora deverá apresentar para celebração do contrato, qútação de débito
junto ao Conselho Regional de Engeúaria e Agronomia - CREA e/ou Conselho de Arquitetura
e Urbanismo - CAU, ou visto, quando a empresa não tiver sede no Estado do Paraná

17. GARANTIÀ DE EXECUÇÃO r e»rCtOnAl

l7.l A proponente vencedora deverá apresentar, na assinatura do termo de Contrato de

Empreitada, a formalização da garantia de execução e da garanÍia adicional, se houver, que

servirá de garantia à fiel observância das obrigações contratuais.

I 7.2 O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5Yo (cinco por cento) sobre o
valor contratual, acrescido da garantia adicional se houver (subitem 14.17).

17.3 O recolhimento da garantia de execução e da garantia adicional, se houver, deverá ser
efetuada nos termos do AÍt. 56, § lo, I, II e III da Lei Federal n.'8.66611993.

17.4 Qualquer majoração do valor contratual obrigará a contratada a depositar, nas mesmas
modalidades do item anterior. valor correspondente a 570 (cinco por cento) do valor da alteração.
No caso de redução do valor contÍatual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de
execução, se assim o desejar. No caso de prorrogação dos prazos contratuais, as garantias
deverão ser devidamente pronogadas.

17.5 A contratada perderá a garantia de execução e a garantia adicional, se houver, quando:

a) da inadimplência das obrigações e/ou rescisâo unilateral do Contrato de Empreitada;
b) quando do não recebimento provisório e definitivo e/ou não aceitação da obra pelo licitador.

17.6 A devolução da garantia de execução ou o valor que dela restar, dar-se-á por requerimento
mediante a apresentação de:

a) termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos expedida pelo INSS, referente ao objeto contratado concluído;
c) comprovantes, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica. As
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de inteira
responsabilidade da contratada.

17

16.2 A proponente vencedora será convocada para assinar o termo de Contrato de Empreitada
(Modelo n. " l4). dcntro do prazo mríximo de 5 (cinco) dias úteis, sob pena de decair do direito
de contratação e sujeitando-se is penalidades previstas em lei.
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18. PRAZOS

18.1 Na contagem dos prazos previstos neste edital, excluir-se-á o dia da
publicação/notificação/convocação e incluir-se-á o dia do vencimento. Só se iniciam ou vencem
os prazos referidos neste edital em dia de expediente no licitador.

18.2 O prazo miíximo para o início dos serviços é de 21 (vinte e um) dias a contã da data de

assinatura do ContÍato de Empreitada.

18.3 O prazo de execução do objeto sení contado a partir da data de assinatura do Contrato de
Empreitada.

18.4 O prazo de execução da obra poderá ser alterado nos casos cspecificados na Cláusula

QuaÍa da minuta do Contrato de Empreitada.

19. DA FISCALIZAÇÃO, TESTES, REUNIÔES DE GERENCIAMENTO,
COMUNICAÇÂO

19.1 A proponente deve respeitaÍ rigorosarnente as noÍnas estabelecidas nas especificações
técnicas que integram o edital, bem como garantir a qualidade de todos os materiais e serviços
executados, em conformidade com as tronnas e especificações do DNIT, por meio da relação de
ensaios necessários conforme Anexo I do contrato, paÍt€ integrante deste edital.

19.2 Durante a execução da obra, todos os consumos de materiais das misturas serão reavaliados
através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da
margem de tolerânci4 conforrne especificações do DER-PR e/ou DNIT.

19.3 Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que
os quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização. serão glosados e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos conüatados só serão aceitos se

forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução.

20. SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

20.1 A segurança e medicina do trabalho está disciplinada na Cláusula Décima Quarta da minuta
do Contrato de Empreitada.

21. PLACASDEOBRA

21.2 As placas deverão ser afixadas, em local visível, preferencialmente no acesso principal do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização e deverão ser
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, até
a realização da medição final, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado o seu

l8

2l.l O fornecimento e instalação das placas de obra estil disciplinada na Cláusula Sexta da
minuta do Contrato de Empreitad4 modelo anexo.
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desgaste, precariedade, por solicitação do PARANACIDADE, ou ainda ter seus valores
descontados, caso sejam removi<ias.

22. PAGAMENTO

22.1 O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, aÍé 05 (cinco) dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo município e a apresentação correta de cada fatua
dos servigos executados e documentos pertinentes, devidamente protocolados, desde que
cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às coldiçôes para liberação das parcelas.

22.2 O faturarnento deverá ser protocolado, em 01 (uma) vi4 no protocolo geral na sede do
licitador e deverá ser apreseníado, conforme segue, de modo a padronizar condições e forma de
apresentação:

a) nota fiscaVfatuÍ4 com discriminação resuiida dos serviços executados, núúero da licitação,
número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo município e
incidentes sobre o objeto contratadq e ouüos dados que julgar convenientes, não apresentar
rasura e/ou entrelinhas e ser certificada pelo Responsável Tecnico;

b) cópia da guia de Íêcolhimento da Previdência Social - GPS do(s) mês(s) de execução por
obra(s), devidamente qütada(s), de conformidade com o relatório do SEFIP/GFIP com as folhas
detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão do(s)
arqüvo(s) para a Caixa Econômica Federal, e cópia(s) da(s) guia(s) de recolhimento do Fundo
de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de con{ormidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS, exclusivo da obra contatada;

OBS: Deverão ser apresentadoi os comprovântes de recolhimento de INSS e FGTS da obra
contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o
primeiro pagrmerlto e entre um p&gamento e outro, e nâo apenas o comprovante do último
recolhimento realizrdo.

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:
e.1) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de aberhra da matricula CEI/CNO jurto à Receita Federal, com os dados
conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEI-, por meio do CRS.

f) a liberação da última parcela fica condicionada à apresentação:
f.1) da ceúidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contÍatado concluído (em caso de obra civil a CND deverá conter a meüagem da obra
conforme projeto/area de reforma/área de acréscimo/area nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;

l9

c) prova de inexistência de dóbitos inadimplidos pcrânte a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas * CNDT;

d) cópia da Íblha de pagamento dos e.rnpregados da obra ccntratada;
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f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica. As
despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto, são de

inteira responsabilidade da CONTRATADA.
f.4) A última medição, e respectivo pagamento, deverá corresponder, no minimo, à 10Yo (dez
por cento) do valor total do contrato, para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de

maneira a reservar o percentual mínimo para a última medição.

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira. sob pena de não

serem medidos e pagos os serviços realizados, e sem prejuÍzo das penalidades previstas neste

Edital. deverão ser entregues os seguintes documentos:
g.l) original (is) ou cópia (s) autenticada (s) da (s) Nota (s) Fiscal (is.; de aquisição dos

referidos materiais;
g.2) declaração de fomecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou
de origem nativa de procedência Iegal (Modelo n. " I l)'.
g.3) original da primeira via da ATPF - Autorização de Transporte de Produtos Florestais.
expedida pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
IBAMA;
g.4) comprovante do Cadastro Técnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e

dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fomecedor de produtos ou subprodutos de

madeira de origem nativa.
h) declaração de realização de ensaios - firmada pelo CONTRATANTE e pelo responsável da
CONTRATADA;
i.; laudos devidamente assinados pelo profissional responsável. conforme ART específica e

quitada. quando o faturamento ocorrer após a realização de ensaio. conforme relação constante

na planilha orçamentiíria.

23. DO RECEBTMENTO DOS SERVrÇOS

23.1 O recebimento provisório e definitivo da obra estão disciplinadas na Cláusula Décima Sexta
da minuta do ContÍato de Empreitada.

24. PENALIDADES

24.1 As penalidades a serem aplicadas por descumprimento contratual estão disciplinadas na

Cláusula Décima Nona da minuta do Contrato de Empreitada.

25. RESCTSÃO

25.1 O licitador se reserva o direito de rescindir o con&to, independentemente de interpelação
judicial, nos casos definidos na Cláusula Vigésima Primeira da minuta de Conhato de
Empreitada.

26. DTSPOSTÇÕES CERUS

26.1 O licitador se reserya o direito de revogar ou anular esta licitação, parcial ou totalmente,
sem que caiba a pÍoponente o direito de qualquer reclamação ou indenização.

20
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26.2 O licitador poderá declarar a licitação deserta ou fracassada. quando, respectivamente' nâo

uao.r.r.* propon.nt", à licitação ou neúuma das propostas de preços satisfizer o objeto'

26.3 A participação nesta licitação implica a aceitação integral e irretratável dos termos do edital'

26.4 Durante a fase licitatória a Comissão de Licitação, a seu exclusivo critério, poderá efetuar

vistorias nas instalações das proponentes'

26.5Ficaestabelecidoquetodaequalquerinformagão,esclarecimentooudadofomecidos
verbalmente por servidoies/empregados do licitador não serão considerados como argumento

para impugnações, reclamações ou reivindicações poÍ partÊ das proponente§'

26.6 As marcas comerciais dos materiais coostantes nos projetos, nas especificações técnicas.

nos memoriais e nos orçamentos, quando citadas, são protótipos comerciais.que servem,

exclusivamente, para indióar o tipo d; material a empregar. Portanto. serão aceitos materiais

com qualidade, característica e tipo eqúvalentes ou similares'

26.7 Quando qualquer objeto de valor histórico ou valor significativo veúa a ser.descoberto. em

ãr"fq"". pr"J d" àunt"i.á a" obras e/ou local em que está sendo executado o objeto do presente

"aitui. 
u ôontratada deverá notiÍicar à fiscalização e aguardar instruções sobre os procedimentos

a serem seguidos.

26.8 Caso as datas previstas pâra a Íealização de sessões na presente licitação sej am declaradas

feriado ou ponto facultativo, serão realizadas no primeiro dia útil subsequente.

26.9 Os casos omissos serão resolüdos pela Comissão de Licitação à luz da legislação. da

jurisprudência e da doutrina aplicáveis à espécie'

Santa Maria do Oeste - Paraná, 09 de Novembro de 2023 '

OSCAR DELGADO . PREFEITO MLTMCIPAL
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Local, 
- 

de 

- 
de 20-

À Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Conconência no

Prezados

renunclar

MODELO N'OI

CARTA-CREDENCIAL

n" e assinatura do resporuáuel legall.

de

a

e

para

carteira de identidade

legal pela proponente

22

E

(Nome, RG n' e asshrahta do representante legall.

Obs.: firma recoúecida do responúvel legal
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MODELO N" 02

DECLARAÇÁO DE RECEBIMENTO DE DOCUMENTOS

Ref.: Edital de Concorrência no /

O signatririo do presente,

constituído da proponente
documentação e tomou
execução do objeto da

legalmente
toda a

a

23

Local, _ de de 20

(Nome, RG n" e assinatura do responsável legat) .
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Ref.: Edital de Conconência no I

Declaramos que o
númerd da proponente
da execução da obra,

(Nome, no

MODELO N'03

ATESTADO DE VISITA

licitador).

assinaturq do Responsbel Técnico hqbilitado da proponente)

no (inserb o
o local

24

Local, _ de _ de 20
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MODELO N" O3.I

DECLARAÇÃO FORMAL DE DISPENSA

Concorrência Nacional no
Obieto:
Nome da Empresa:
CNPJ no:
Endereço:
Fone:

/20

Fax

\ro
do

a

Contratante.

. total
qualsquer

para com a

de

(Nome, no

nome da proponente) Sr. (a)

25

U,C assinatura do Técnico)



F§ S@

DECLARAÇÃO DE

MODELO N" 04

RESPONSABILIDADE TÉCNICA

Ref.: Edital de Conconência n' -J 

-

Conforme o disPosto

2gl06t7f e n" 317, de 3

e Agronomta"

ao nosso quadro

Local, 
- 

de

no 218 de

venceÍ a

pertence (m)

pela obr4

CREA /CAU

26

(None, RG n" e assinatura tlo legal)

Assinatura do
técnicoN"NomeN"
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MODELO N" 05

CAPACIDADE FINANCEIRA

Declaramos que as

Esses índices foram obtidos no
Declaramos, ainda,

comprometemos a

demonstÉções.

Local, _ de _ de 20

Repre sentante legal
(Nome, RG no e assinatura)

Contador
(nome, n" CRC e assinatura,)

da proponente.

licitador, nos
AS

ONSTRAÇÕES:

ÍndiceValor em reais

LG=(AC

LC: AC / PC

Liquidez

I

Solvência Geral (SG)

/(PC+

-....- ,-

2',t

Ref.: Edital de Conconência no I

Tipo de índice

AC - ativo circüante;
AP - ativo permanente;
PC - passivo circulante;

RLP - realiável a longo prazo;
ELP - exigível a longo prazo.

OBS: Os índices deverão ser apresentados com 2 (duas) casas decimais, desprezando-se as

demais.
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MODELO N" 06

DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO AO EDITAL E INEXISTÊNCIA DE FATOS
SUPERVENIENTES IMPEDITIVOS DA HABILITAÇÃO

Ref.: Edital de Concorrência no I

O signauirio do
expÍessamente, que

que

Local,

declara,

do

terações, e

e

RG na e assinqtura do responsável legal)

no
e que acatará

de 20
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MODELO N" 07

(Razão social, ,ni"iiçi, retefone' e-mail e CNPJ/MF)'

PROPOSTA DE PREÇOS

Local, 
- 

de 

-
de 20

À Comissão de

execução

O preço

de R$

O prazo de

Empreitada.

éde f insetg-5.2!@-de-exgcuf ao) finserir-o orazo d!

; =-purti. du dutu d. uttinatura do contrato de

relativa à

licitação suPramencionada é

29

Prezados Senhores,

Atenciosamente'

o prazo de varidade da proposta de preços é de @;aL-o-wtzo de-tlllilig$rt»glir o

orazo de vatidade 1or extqn-{)itiã;.-nãF 9; 9u.? 
l'I]',-::belecida para o recebimento

ãffi;t"t (envelopes n" tl n" 2) pela Comissão tle Ltcttaçao'

(Nome, RG n" e assinatura do rxponsovel legal)
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MODELO N" 08

PLANILHA DE SERVIÇOS

Ref.: Edital de Concorrência n"
MUNICÍPIO :

OBRA :

(None, RG
habilitado)

OUANT,IINID,-a PREÇ'O

UNITARI
ITEM CÓDICO ORIGEM DISCRIMTNAÇÀ

o Dos
SERVIÇOS

PREÇO
PARCIAL

(R$)

PREÇO
SUBTOTAL

(R$)

r
7

ã_q

PR

Técnico

30

r+
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I rrloDElo 09 - cRoNoGRAMA Flstco FtNANCEtRo
I
IEoITAL DE CONCORRÊNCIA NACIONAL N" /2OO .

lpnoporeure , 
-

MUNrclPto / LocAL
OBJEÍO

P DE EXECU

pRÀ7ô DF FvFat iaÀô / rii,. \coDrGo DISCRIMINAÇÀo

l0 [0 150 l0 sERVIÇO ACUMULAD{

E§
o/o

R§
o/o

8§

.R§
o/o

8§
o/o

R§
o/o

Eq
oÂ

E§
%

E$

TOTAL DA PARCEL, E§
%

TOTAI, ACUMULAD E§
o/o

II
III

(()t l

INFI.I

(carimbo, nome e assinatura do responsável legal)
(carimbo, nome, oo RG e CREA e assinatura do engcúeiro)

t++

3t
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MODELO N' IO

A Comissão de Licitação

Ref.: Edital de Conconência no I

Eu, (inserir o nome ), RG o número do RG , legalmente nomeado
representante da $oponeale Qaserb o nome da orooonentd, CNPJ (inserir o túmord, pra
o fim de qualificação técnica no procedimento licitatório, na modalidade de Conconência no
(insefir o número ), declaro, sob as penas da lei, que para a execução do objeto da referida
licitação somente serão utilizados produtos e subprodutos de madeira de origem exótica ou de
origem nativa de procedência legal, decorrentes de desmatamento autorizado ou de manejo
florestal aprovados por órgão ambiental competente integrante do Sistema Nacional do Meio
Ambiente (SISNAMA), com autorização de transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, tendo ciência que o não
atendimento da preseote exigência na fase de execução do contrato poderá acarretar as

sanções administrativas preüstas oos artigos 86 a 88 da Lei Federal 8.666193, e no artigo 72,

§ 8o, inciso V da Lei Federal 9.605/98, sem prejuízo das implicações de ordem criminal
contempladas na referida lei.

No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, declaro, que a
obra será realizada de acordo com a Resolução do CONAMA n" 307, de 05 de julho de 2002
e suas alterações, juntamente com a legislação pertinente do município onde a mesma seú
consfuída

Local. de _ de 20

(Nome, RG no e assinatura do responsável legal pela proponente)

32

DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE UTILIZAÇÃO »T PROOUTOS B
SUBPRODUTOS DE MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA

DE PROCEDÊNCIA LEGAL E DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS DA
CONSTRUÇAO CIVIL
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MODELO N'I1

DECLARAÇÁO DE FORNECIMENTO DE PRODUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA DE ORIGEM EXÓTICA OU DE ORIGEM NATIVA DE PROCEDÊNCIA

LEGAL

Ref.: Edital de Concorrência no I

Et,, (inserir o nonp ), RG Qwerir o número do RG ), legalmente nomeado
representânte da proponente (inserlr o nome da prooonente), CNPJ finserir o número do
CNPJ da orooonentd, declaro, sob as penas da lei, que para o fomecimento dos materiais,
objeto do Contrato no (inserir núnerd, somente foram utilizados produtos e subprodutos de
madeira de origem (inserb a origem- nativa ou *títica), de procedência legal, decorrentes de
desmatamento autorizado ou de manejo florestal aprovados por órgão ambiental competente
integrante do Sistema Nacional do Meio Ambiente (SISNAMA), com autorização de
transporte concedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA, tendo ciência que o não atendimento da presente exigôncia na fase de
execução do contrato poderá acarretar as sanções administrativas previstas nos artigos 86 a 88
da Lei Federal 8.666193, e no artigo 72, § 8", inciso V da Lei Federal 9.605/98, sem prejuizo
das implicações de ordem criminal contempladas na referida lei.

Local, _ de _ de 20_.

(Nome, RG no e assinatura do responsóvel legal pela proponente)

Obs.: Este modelo será utilizado posteriormente somente pela proponente vencedora do
certame, conforme item 22.2 letra "g" deste edital.



MODELO N" 12

DECLARAÇÃO MICROEMPRESA (ME), EMPRESA DE PEQUENO PORTE (EPP)

OU EQUIPARADAS

Objeto: o nome

que a
conceito
da Lei

(Nome, RG no e assinqtura do responsável

34

EI

Ref. : Edital de Conconência no /

Local, _ de de20
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MODELO N'13

Ref. : Edital de Conconência no I

Objeto: ftnseir o nome da obra, locd. rua. número. cidade e outrog,

legalmente constituído
que de 18 (dezoito) anos

insalubres, não mantendo
salvo na condição de

da Lei,
notumo

uer
de 14

RG n" e qssinqaura do responsá,vel legal).

35

Local, de de 20_.
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MODELO N'14

CONTRATO N" I2O

CONTRATO DE EMPREITADA DE OBRA POR

PREÇO GLOBAL, QUE ENTRE SI CELEBRAM
OMLINICIPIODE EA ,NA
FORMAABAD(O:

o nome do sifiado na linseu-tdeEçe), PR, CNPJ finserir n!, a seguir

denominado CONTRATÀIYTE, neste ato Íepresentado por seü (inserir nome do representa4te

legalr, portador da cédula de identidade R.G. n. o . inscrito no CPF sob í1. 
o íinserir n").lnserlr n

e a empresa ftnserir nome da emoresd, CNPJ Úlltqtl rr". localizada na finserir enderecd, a segulÍ

denominada CONTRATADA, representada por lnsertr no 'senlq or da

cédula de identidade R.G. n. o (inserir n1 , inscrito no CPF sob n. o (inseút n"), residente na

(inserir endereco), firmam o presente Contrato de Empreitada com fundamento na Lei Federal n.

" 8.66611993,nâ proposta da CONTRATADA datada de (inserir datd, protocolo n' o tnsertr n

conforme condições que estipulam a seguir:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

O objeto do presente Contrato é a execução de (inserir obietd, sob regime de empreitada por

preço global, tipo menor preço, em consonância com os projetos. especificações técnicas e

demais peças e documentos da licitação n. " , fomecida pelo CONTRATANTE.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO VALOR

O preço global para a execução do objeto deste Contrato, é deR$ ftnserir vab\ finserir vqlor oor

, daqui por diante denominado'YALOR CONTRATUAL".exlenso

CLÁUSULA TERCEIRA. DOS RECURSOS

As despesas com a execução do objeto deste contrato correrão à conta dos recursos advindos

da dotação orçamentaria

CLÁUSULA QUARTA. DO PRÂZO DE EXECUÇÃO, DO INÍCIO DOS SERYIÇOS
E PRORROGAÇÃO

A CONTRATADA obriga-se a entregaÍ ao CONTRATANTE o objeto deste Contrato,
inteiramente concluído, em condições de aceitação e de utilização, em até ( )
dias.

Parágrafo Primeiro

3ó



Os serviços deverão ser iniciados no máximo até 2l (vinte e um) dias contados a partir da

data da assinatura do Contrato de Empreitada.

Parágrafo Segundo

Somente será admitida a alteração do prazo de execução diante

Parágrafo Terceiro

Salvo exceções legais, as paralisações da execução do contrato somente podem ser

determinadas pelo CONTRATÁNIE no seu interesse, e os documentos que as formalizam
servirão como fundarnento pra a redequação/alteração dos prazos pactuados.

Parágrafo Quarto

Ficando a CONTRATADA temporariamente impossibilitada, total ou parcialmente, de
cumprir seus deveres e responsabilidades relativos à execução da obr4 deverá comunicar e
justificar o fato por escrito para que o CONTkATANTE avalie e tome as providências
cabíveis. Os atrasos pÍovenientes de greves ocorridas na CONTRATADA ou atrasos por parte
de suas eventuais subcontratadas não poderão ser alegados como justificativa.

Parágrafo Quinto

O CONTRATANT'E se reserva o direito de contratar a execução da obra com outra empres4
desde que rescindido o presente contrato e respeitadas as condições da licitação. não cabendo
direito à CONTRAI'ADA de formular qualquer reivindicação, pleito ou reclamaçào.

CLÁUSULA QUINTA - DA \.IGÊNCIA

37

u, lo{

a) da alteração do projeto e/ou de especificações técnicas pelo CONTRA'I ANTEI
b) do aumento, por ato do CONTRATANTE, das quantidades inicialmente previstas.

obedecidos os limites fixados na lei;
c) do atraso no fomecimento de dados informativos, materiais e qualquer subsídio
concemente ao obieto contratado, que estejam sob responsabilidade expressa do

CONTRATANTE:
d) da intem:pção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho por ordem e no
interesse do CONTRATANTE;
e) de impedimento de execuçiío do contrato por fato ou ato de terceiro recorúecido pelo
CONTRATANTE em documento contemporâneo à sua ocorrência:
f) da superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes. que

altere fi-rndamentalmente as condições de execução do contrato;
g) de outros casos previstos em lei.

o prazo de vigência do presente contrato é de 360 (trezentos e sessenta) dias, contados a
partir da data de sua celebração, conforme citado na publicação do extrato nos diários oficiais.

CLÁUSULA SEXTA. DAs oBRIGAÇÕES DA CoNTRATADA
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Parágrafo Primeiro

A CONTRATADA se obriga a:

a) confecção e colocação de placas de obra. conforme modelo;
b) as placas devem ser ahxadas em local visível, preferencialmente no acesso principal do
empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a melhor visualização. devendo ser
mantidas em bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores,
durante o período de exercício da obra, substituindo-as ou recuperando-as quando verificado
o seu desgaste. precariedade ou, ainda, por solicitação do PARANACIDADE;
c) assegurar a execução do objeto deste Contrato, a proteção e a conservação dos serviços
executados bem como, respeitar rigorosamente as recomendações da ABNT;
d) notificar a fiscalização, no mínimo, com 48 (quarenta e aito) horas de antecedência, da

concretagem dos elementos armados da estrunr4 da remoção de qualquer forma de concreto
e, quando for o caso, do início dos tsstes de operação das instalações eléticas e hidráulicas;
e) manter, em todos os locais de serviços, wtr seguro sistema de sinalização e seguranÇ4,
prinoipalmente em vias públicas, de acordo com as noÍnas de segurança do trabalho;
l.; dar ciência à fiscalização da ocorÉncia de qualquer fato ou condição que possa atrasar ou
impedir a conclusão do objeto deste Contrato;
g) manter no local da execução do objeto deste Contrato, devidamente atualizado, Livro
Diario de Oconência;
h) providenciar a matrícula do objeto deste Contrato no INSS;
i) não manter em seu quadro de pessoal menores em horiírio noturno de trabalho ou em
serviços perigosos ou insalubres, não manter, ainda, em qualquer trabalho. menores de 16
(dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de l4 (quatorze) anos;
j) manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações
assumidas. todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação;
k) fomecer em tempo hábil os materiais, veículos, máquinas e equipamentosr
l) examinar completamente os projetos, as peças gráficas. as especificações técnicas.
memoriais e todos os documentos, obtendo todas as informações necessárias sobre qualquer
ponto duvidoso do objeto, se responsabilizando inteiramente pela apresentação da planilha de
serviços para uma proposta de preços completa e satisfatória;
m) respeitar rigorosamente as nonnas estabelecidas nas especificações técnicas que integram
o edital, bem como garântir a qualidade de todos os materiais e serviços executados, em
conformidade com as norrnas e especificações do DNIT, por meio da relação de ensaios
necessários, já previstos no orgamento, firmando a respectiva Declaração de Realização de
Ensaios emitida pela CONTRATANTE.
n) apresentar, antes do início dos serviços o projeto de massa asfá{tica (traço), baseado pelo
Método Marshall, de todas as misturas das camadas do revestimento asfáltico, produzidas em
conformidade com as especificações do DER-PR e/ou DNIT, atendendo as condições
indicadas no projeto. com as devidas adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na
região.
o) participar e firmar a ata da reunião de paÍida, conforme estabelece o parágrafo único da
cláusula sétima; e
p) elaborar, para apresentaçâo e aprovação na reunião de partida, o cronograma fisico de
execução.
q) providenciar a imediata baixa da ART ou RRT, em caso de rescisão contratual.
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Parágrafo Segundo

A CON'IRATADA é responsável pelos encargos trabalhistas. previdenciiirios. fiscars e

comerciais resultantes da execução do contralo. No caso da propositura de qualquer demanda
judicial em decorrência do presente contrato, a CONTRATADA compromete-se a assumir a

integralidade da responsabilidade e de eventual pagamento, isentando o CONTRA'IANTE e a

Administração Pública de qualquer ônus, sob pena de inconer em descumprimento de

obrigação contratual e sujeitar-se à aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Terceiro

As notifica@es referidas nesta cláusula deverão ser realizadas por escrito e direcionadas ao
gestor, fiscal e supervisor (PARANACIDADE) do contrato.

Parágrafo Quarto

As despesas referentes ao consumo de água e energi4 durante a execução do obieto, são de
inteira responsabilidade da contratada.

Parágrafo Quinto

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no pr.vo o resultado dos testes solicitados
pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA.

Parágrafo §exto

Durante a execução da obra, todo o consumo de material das misturas será reavaliado ahavés
de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem executados dentro da
margem de tolerânci4 conforme especificações do DER-PR e/ou DNIT.

Panágrafo Sétimo

O consumo dos materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor do que os
quantitativos contratados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização, serão glosados e
descontados nas medições. Consumos acima dos quantitativos contratados só serão aceitos se
forem previstos e aprovados pelo Município e PARANACIDADE, antes da execução.

CLÁUSULA SÉTIMA. DAS oBRIGAÇÕES Do CoNTRATANTE

O CONTRATANTE se obriga a

O cronograma fisico de execução deverá ser elaborado na modalidade GANTT e respectiva
rede de precedências na modalidade PERT-CPM. A CONTRATADA adotará como
referência o cÍonograma fisico-financeiro apresentado na licitação para elaboração do
cronograma de execução, no qual constará a sequência de todas as tarefas, os seus prazos de

execução e respectivas datas de início e término.
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a) fomecer todos os documentos e informações necessárias para a total e completa execução
do objeto do presente Contrato;
b) efetuar a previsão orçamentÍfuia dos recursos e encamiúar ao PARANACIDADE a Nota
Fiscal emitida pela CONTRATADA, devidamente empenhada, bem como os ensaios de
controle tecnológicos, quando realizados;
c) emitir, a cada ensaio, a respectiva Declaração de Realização de Ensaios;
d) efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA, na forma estabelecida neste Contrato;
e) garantir à CONTRATADA acesso à documentação técnica necessária para a execução do
objeto do pÍesente Contrato;
f) garantir à CONTRATADA acesso is suas inshlagões.
g) organizar e participar de reunião de partida firmando a respectiva &.
h) providenciar, no caso de rescisilo do contalo, o termo dc compatibilidade fisico financeiro.

Parágrafo Unico

Na data da assinatura do contrato seá realizada a reunião de partida, na qual estarão presentes
repÍesentantes da CONTRATANTE e CONTRATADA, dentre eles, necessariamente, o fiscal
e responúvel pelo objeto contratado, bem como, supervisor do PARANACIDADE. Nessa
oportunidade deverão ser trâtadas as especificidades do objeto contratado, esclarecendo suas
características gerais, implantação, cÍonogmma fisico financeüo, proceder-se-á a abertura do
"Diário de Obra" e aprovar-se-á o cronograma Íisico de execução. Ademais, ressaltar-se-ão as

normas relativas as medições, condições de pagamento e obrigações da CONTRATADA.

CLAUSULA OITAVA - DA FORMA DE PAGAMENTO

O pagamento dos serviços será efetuado em moeda brasileira corrente, até 05 (cincoT dias
úteis, após recepção do recurso financeiro pelo Município, desde que haja a apresentaçào
correta de cada fatura dos serviços executados e documentos pertinentes, devidamente
protocolados. cumpridas às cláusulas contratuais e obedecidas às condições para liberação das
parcelas. O faturarnento deverá ser protocolado. em 0l (uma) vi4 no protocolo geral na sede
do licitador e deveú ser apresentado, conforme segue, de modo a padronizar condições e
forma de aprcsentação:

a) nota fiscal/fatur4 com discriminação resumida dos serviços executados, número da
licitação, número do contrato, discriminação dos impostos e encargos que serão retidos pelo
Município e incidentes sobre o objeto contratado, e oulros dados que julgar convenientes, não
apresentar msura e/ou entreliúas e ser certificada pelo Responsável Técnico;

b) cópia da guia de recolhimento da Previdência Social - GPS do(s) mês(s) de execução por
obra(s), devidamente qútada(s), de conformidade com o relatório do SEFIp/GFIp com as
folhas detalhadas e resumidas da obra contratada, bem como comprovante(s) de transmissão
do(s) arquivo(s) para a caixa Econômica Federal, e cópia(.s) da(s) guia(s) de recolhimento do

lundo de Garantia por Tempo de serviço - FGTS do(s) último(s) recolhimento(s) devido(s),
devidamente quitada(s), de conformidade com o demonstrativo de dados referentes ao
FGTS/INSS, exclusivo da obra contratada;

b.1) deverão ser apresentados os comprovantes de recolhimento de INSS e FGTS da obra
contratada, devidos em todos os meses, contados entre a data de assinatura do contrato e o
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primeiro pagamento e entre um pagaÍnento e outro, e não apenas o comprovante do último
recolhimento realizado.

c) prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho - Certidão
Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) cópia da folha de pagamento dos empregados da obra contratada;

I a liberação da última parcela fica condicionada à apresentaçào:
f.1) da certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto
contratado conclúdo (em caso de obra civil a CND deverá conter a metmgem da obra
conforme projeto/rfuea de reforma/á.rea de acréscimo/iíLrea nova);
f.2) do Termo de Recebimento Provisório;
f.3) de comprovante, nos casos previstos, de ligações definitivas de água e energia elétrica.
As despesas referentes ao consumo de água e energia, durante a execução do objeto. são de

inteira responsabilidade da CONTRATADA;
f.4) quando necessiírio, do AS BUILT da obra

g) no mês em que ocorrer entrega de produtos ou subprodutos de madeira. sob pena de nào
serem medidos e pagos os serviços realizados. e sem prejuízo das penalidades previstas neste

Edital, deverão ser entÍegues os seguintes documentos:
g.1.1 original(rs) ou cópia(s) autêntica(s) da(s) Nota(s) Fiscal(is) de aquisição dos referidos
materiais;
g.2) declaração de fomecimento de produtos e subprodutos de madeira de origem exótica
ou de origem nativa de procedêncialegal (Modelo m. o 

1 1) em anexo;
g.3) original da primeira via da AT?F - Autorização de Transporte de Produtos Florestais,
expedida pelo Insütuto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

-IBAMA;
g.4) comprovante do Cadastro Tecnico Federal do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, do fomecedor de produtos ou
subprodutos de madeira de origem nativa.

h) acompanhado de Declaração de Realização de Ensaios - firmado pelo CONTRATANTE e
pelo responsável da CONTRATADA -, quando o faturamento ocorrer após a realização de
ensaio.

Panlgrafo Primeiro

O faturamento deverá ser efetuado em nome do Município de

Parágrafo Segundo

- CNPJ n. "

4l

e) a liberação da primeira parcela fica condicionada à apresentação:

e.l) da ART pela CONTRATADA;
e.2) comprovação de abertura da maticüa CEI/CNO junto à Receita Federal, com os

dados conforme contrato;
e.3) da quitação junto ao FGTS/CEF, por meio do CRS.
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Caso a liberação do pagamento não ocorra em até 15 (quinze) dias após a recepção do

recurso pelo CONTRATANTE, este incorrerá em multa, no montante de 0,5 % (zero vírgula

cinco por cento) ao mês do valor da fatur4 limitado a 90 (noventa) dias.

Parágrafo Terceiro

O reajustamento dos preços será concedido quando transcorrer o prazo de 12 (doze) meses da

data da apresentação da proposta, mediante a aplicação do índice INCC DI/FGV, sobre o

saldo remanescente dos serviços, devendo ser aplicado a foroula a seguir:

SR:S(II2lIO)

R:SR_S

I l2 : índice INCC-DVFGV do 12" mês após proposta.

I0 : índice INCC-DLfGV do mês da proposta.

S : saldo de contrato após medição relerente ao 12o mês da proposta.

SR : saldo reajustado

R = valor do reaiuste

Parágrafo Quaúo

O valor da garantia de execução será obtido pela aplicação de 5 % (cinco por cento) sobre o
valoÍ contratual, acrescido da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Primeiro

A proponente vencedora deverrí5 quando da assinatura do termo de contrato de empreitad4
sob pena de decair o direito de contratação, apÍesentar comprovação da formalização da
garantia de execução e da garantia adicional, se houver.

Parágrafo Segundo

Se ocorrer majoração do valor contratual o valor da garantia de execução seú acrescido pela
aplicação de 5% (cinco por cento) sobre o valor contratual majorado. No caso de redução do
valor contratual, poderá a contratada ajustar o valor da garantia de execução, se assim o
desejar. Se ocolTer a prolrogação dos prazos contratuais deverá ser providenciada a renovação
da garantia contemplando o novo peíodo.
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A última medição, e respectivo pagamento. deverá conesponder, no mínimo, à 10%o (dez por

cento) do valor total do contrato. para tanto a penúltima medição deverá ser realizada de

maneira a reservar o percentual mínimo para a última mediçào.

CLÁUSULA NONA - DA GARA}ITIA DE EXECUÇÁO E GARANTIA ADICIONAL
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Parágrafo Terceiro

A devolução da garantia de execução e da garantia adicional, quando for o caso, ou o valor
que dela restar, dar-se-á mediante a apresentação de:

Parágrafo Quarto

Nos casos previstos na Cláusula Vigésima Primeira - Rescisão do Contrato, a garantia de

execução e a garantia adicional, se houver, não serão devolvidas. sendo. entilo, apropriadas

pelo CONTRATANTE a título de indenização/multa.

CLÁUSULA DÉCIMA
CONTRATO

DA FISCALIZAÇÃO, GESTÃO T SUPNNVTSÃO DO

O fiscal e gestor do contrato serão indicados pelo CONTRATANTE, dentre engeúeiros e/ou

arquitetos e servidor, Íespectivamente, ambos capacitados para exercerem essas funções.

Parágrafo Primeiro

Caberá a gestão do contrato a/ao Sr. (a) . a quem compete as ações necessiirias ao fiel
cumprimento das condições estipuladas neste contrato e ainda:

a) propor ao órgão competente a aplicação das penalidades previstas neste contrato e na
legislação aplicável, no caso de constatar inegularidade cometida pela CONTRATADA;
b) receber do fiscal as informações e documentos pertinentes à execução do objeto contratado;
c) manter controles adequados e efetivos do presente conkato, do qual constar?io todas as

ocorrências relacionadas com a execuçiio, com base nas informações e relatórios apresentados
pela Íiscalização;
d) propor medidas que melhorem a execução do contrato.

Parágrafo Segundo

Cabeú ao fiscal do contato, Sr. (a) , e ao fiscal substituto Sr. (a) , o
acompanhamento da execução do objeto da prcsente contratação, informando ao gestor do
contato todas as ocorrências, em especial as que possam prejudicar o bom andamento da
execução contratual. Além disso, a fiscalização procederá, mensalmente, a contar da
formalização deste Contrato, à medição baseada nos serviços executados, elaborará o boletim
de medição, verificará o andamento ffsico dos serviços e comparará com o estabelecido no
cronograma fisico-financeiro e cronogftrma de execução aprovado, pam que se permita a
elaboração do processo de faturamento. Caso os serviços executados não correspondam ao
estabelecido no cronogÍama fisico-financeiro, será registrada a situação, inclusive para Íins de
aplicação das penalidades previstas, se for o caso.
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a) aceitação pelo CONTRATANTE do objeto contratado e o termo de recebimento definitivo;
b) certidão negativa de débitos, expedida pela Receita Federal, referente ao objeto conúatado

concluído;
c) comprovantes. nos casos previstos. de ligações definitivas de água e/ou energia elétrica.
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Parágrafo Terceiro

Ao PARANACIDADE caberá a supervisão do contrato, podendo adotar ações necessárias ao

fiel cumprimento das condições estipuladas. inclusive notificar o fiscal e/ou gestor. nos

seguintes casos:

a) quando houver omissão no cumprimento de suas obrigações;

Ui àuu"do verificar problemas na execução dos serviços contratados, sem que a fiscalização

e/ou gestão tenham tomado pmvidências;

"y 
qtLao houver alteração pela CONTRATADA do p§eto executivo, sem consulta prévia e

anuência da Supervisão do PARANACIDADE.

Paúgrafo QuaÉo

A CONTRATADA devení permitir e colaborar pala que funcionários, especialistas e demais

peritos enviados pelo CONTRATANTE:
à1 inspecionem iqualquer tempo a execução do objeto contratado;

bl examinem os Íegistros e documentos que considerarem necessários conferir.

Parágrafo Quinto

A contratada deverá manter no local da obra um preposto aceito pelo CON'I'RATANTE para

representá-la na execução do contrato.

Parágrafo Sexto

A CONTRATADA deve manter no canteiro de obra um projeto completo e cópia das

especificaçôes técnicas, memoriais, cronogÍaJna ffsico-financeiro, planilha de serviços,

gótetim »iario de Ocorrências - BDO, o qual, diariamente. deverá ser preenchido e rubricado

pelo encarregado da cQNTRATADA e pela Íiscalização, e deverão ficar reservados para o

manuseio da fi scalização.

Parágrafo Oitavo

A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade da

CONTRATADA pelos danos causados ao CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de

ação ou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou pÍepostos'

Parágrafo Nono
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Ocorrendo a substituição do fiscal, este deverá providenciar a imediata baixa da ART ou

Paúgrafo §étimo

A execução de serviços aos domingos e feriados somente será permitida com autorizzção

prévia da fiscalização.
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A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização do CONTRATANTE não elide nem

diminui a responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das obrigações
pactuadas entÍe as paÍes, responsabilizando-se esta quanto a quaisquer irregularidades
resultantes de imperfeições técnicas ou emprego de material inadequado ou de qualidade

inferior, as quais não implicarão corresponsabilidade do CONTRATANTE ou do servidor
designado para a fiscalização.

Parágrafo Décimo

Ao CONTRATANTE não caberá quaiquer ônus pela rejeição dos serviços considerados

inadequados pelo fiscal. Qualquer serviço, material e/ou componerte ou paÍe do mesmo. que

apresente defeitos, vícios ou incorreções, enquanto perdurar a vigência da garantia previsto no

ordcnamento juridico, deverá ser prontamente refeito, corrigido, remoúdo, reconstruído e/ou

substituído pela CONTRATADA, livre de quaisquer ônus financeiro para o

CONTRATANTE.

Parágrafo Décimo Primeiro

Entende-se por defeito, ücio ou incorreção oculta aquele resultante da má execução ou má

qualidade de materiais emprcgados e/ou da aplicação de material em desacordo com as

normas e/ou prescrições dâ ABNT, especificagões e/ou memoriais, não se referindo aos

defeitos devidos ao desgaste normâl de uso. Conerão por contâ da CONTRATADA as

despesas relacionadas com a coÍ?eção, remoção e/ou substituição do material rejeitado.

Parágrafo Décimo Segundo

A CONTRATADA é obrigada a efetuar e entregar no prazo o resultado dos testes solicitados
pelo CONTRATANTE. As despesas com a execução dos testes são de inteira
responsabilidade da CONTRATADA, nos termos do parágrafo quinto da cláusula sexta.

Parágrafo Décimo Terceiro

A fiscalizaçâo e a CONTRATADA podem solicitar reuniões de gerenciamento. A finalidade
seró revisar o cronograma dos serviços rananescentes e discutir os problemas potenciais.

Parágrafo Décimo Quarto

Toda a comunicação entre âs partes deverá ser feita por escrito. A notihcação tomar-se-á
efetiva após o seu recebimento.

CLÁUSULA DECIMA PRIMEIRA- DAS OBRAS PROVISÓRIAS

A CONTRATADA deve submeter os deseúos, especificações técnicas e memoriais
propostos para as obras provisórias que se façam necessárias à fiscalização, que deverá

aprová-los caso estejam adequados ao objeto deste Contrato.

Parágrafo Primeiro
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A CONTRATADA é responsável pelo projeto das obras provisórias.

Parágrafo Segundo

A aprovação pela fiscalização não altera as responsabilidades da CONTRATADA pelo
projeto de obras provisórias.

A CONTRATADA deve obter a aprovação dos órgãos competentes para o seu projeto de

obras provisórias.

CLÁUSULA DECIMA SEGI,JNDA. DOS SERVIÇOS NÃO PREYISTOS

Por determinação do CONTRATANTE, a CON'I'RATADA fica obrigada a aceitar. nas

mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões quantitativas que se fizer(ern) na

obra, nos limites autorizados em lei.

Parágrafo Primeiro

A supressão de serviços resultantes de acordo celebrado expressamente entre o

CONTRATANTE e a CONTRATADA poderá ultrapassar o limite estabelecido no parágrafo
anterior.

Parágrafo Segundo

Se no Contrato não tiverem sido contemplados preços unitários, esses serão fixados mediante
acordo entre as partes, utilizândo-se como parâmetro tabelas oficiais, respeitados os limites
estabelecidos no caput desta Cláusula.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DoS MATERIAIS, VEÍCUL0S, MÁQUINAS E
EQUIPAMENTOS

Os materiais, veículos, máqünas e equipamentos a serem empregados nos serviços
decorrentes deste Contrato serão fomecidos pela CONTRATADA e serão de primeira
qualidade, cabendo ao CONTRATANTE, por intermédio da fiscalização, impedir o emprego
daqueles que julgar impróprios.

Parágrefo Único

Sempre que dos documentos de licitação não constarem características determinadas em
referência à mão-de-obra, materiais, artigos e equipamentos, entender-se-á que os mesmos
devem ser novos, da melhor qualidade em suas respectivas espécies, de acordo com a
finalidade a que se destinam. No caso em que materiais, artigos e equipamentos são
mencionados nas especificações técnicas e/ou memoriais como "similar" a qualquer padrão
especial, o CONTRATANTE decidirá sobre a questão da similaridade.

CLÁUSULA DÉcnvm QUARTA. DA SEGURANÇA E MEDICINA Do TRABALHO

,,., il4,

Parágrafo Terceiro
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ACONTRATADAnãoseráeximidadequalquerresponsabilidadequantoàSegurança
individual e coletiva a. ,.,rr-t utít uao."r, á"r"iá fomecer a todos os trabalhadores o tipo

adequado de equipamento d" ;;;;;i;ãíidual - EPI' deverá treinar e tomar obrigatório o

Parágrafo Primeiro

C) equipamento de proteção individual fomecido ao empregado deverá' obrigatoriamente'

cont;r ; identifi caçào da CONTRATADA'

Parágrafo Segundo

ACONTRATADA,emqualqrrerhipotese,nãoseeximirádatotalresponsâbilidadequantoà
negligência ou descumprim.'1.,ã' ã'ô"nráudaçào das Leis do Trabalho. especialmente do

capítulo .,Da segurança " 
a"-ü"ai"i"a do Trabalho", PoÍarias do Ministério do Trabalho e

Emprego e Normas Regulamentâdoras relativas à segurança e medicina do trabalho'

Paúgrafo Terceiro

Deverão ser observadas pela coNTRATADA todas as condições de higiene. e segurança

necessárias à preservação daintegridade fisica de. seus empregados e aos materiais envolvidos

na obra. de acordo .o* *-po-*lÀ do Ministério do Trabalho e Emprego e Normas

nlgrfurr"n,uaoras Í€lativas à segurança e medicina do trabalho'

Parágrafo Quarto

O CONTRATANTE aturá objetivando o total cumprimento das "1'rni:j:,:::t*ç"'
estando autorizaau u int".aitai-lt*iio' o' parte destes em caso do não cumprimento das

exigências de lei. Se houve, p-^fir"çà"r, 
"stÀ 

não serão caracterizadas como justificativa por

atraso na execução da obra'

Prrágrafo Quinto

CabeàC0NTRATADAsolicitaraoCONTRATANTEapresençaimediatadoresponsável
;i;;;i^çt" em caso de acidente (s) na obra' nos serviços e/ou nos bens de terceiros' para

que seja providenciada a necessária perícia'

CLÁUSULA DÉCIMA QTJINTA . DA S,EGURAI\ÇA DA OBRA E DÂ

úsioxsa.nrLIDADE cwIL DA coNTRATADA

ACONTRATADAresponderápelasolidezdoobjetodestecontrato,nostermosdoArt.6lS
do Código Civil Brasileiro, 1l'n toto pelo bom andamento dos serviços' podendo o

CONTRATANTE. po, inte"àeaio da hscálização. impugná-los quando contrariarem a boa

técnica ou desobedecerem aot p'o;tto' eiou espécificações técnicas e/ou memoriais'

uso dos EPIs

Parágrafo Primeiro
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A CONTRATADA deveril manter um perfeito sistema de sinalização e segurança em todos
os locais de serviços, principalmente nos de trabalho em vias públicas, de acordo com as

normas de segurança do trabalho.

Parágrafo Segundo

Caso a CONTRATANTE seja acionada iudicial ou administrativamente, inclusive
reclamações trabalhistas, por qualquer alo decorrente do presente contrato. a CONTRATADA
assumirá para si a responsabilidade por toda e qualquer eventual condenação, isentando a

CONTRATANTE de quaisquer obrigações.

A intenção das partes, aqui manifestada expressarnente, é a de que a CONTRATADA assuma
e se responsabilize direta e integralmente pela plena e total realização dos sen'iços
contratados, sob peaa de incorrer em descumprimento de obrigação contratual e sujeitar-se à

aplicação das penalidades cabíveis.

Parágrafo Quinto

A CONTRATADA responde. exclusiva e diretamente. por todo e qualquer ato ilícito
praticado por seus prepostos que dele decorra a obrigação e/ou necessidade de ressarcimento
de danos materiais ou morais (Art.932,11! Código Civil). não podendo a CONTRATANTE
ser responsabilizada por eles a neúum títr.rlo.

CLAUSULA DECIMA SEXTA - DO RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS

O objeto deste Contrato será recebido provisoriamente, em no máximo 15 (quinze) dias, após
a comunicação ao CONTRATANTE da conclusão do objeto deste Contrato pela
CONTRATADA. Írcando esta responsivel pelo bom fi.rncionamento dos serviços executados
ate o seu recebimento definitivo, exceto poÍ danos que sejam de responsabilidade do
CONTRATANTE. A aceitação da obra pelo CONTRÁTANTE se dará quando não houver
qualquer pendência por parte da CONTRATADA.

Parágrafo Primeiro

O recebimento definitivo do objeto deste Contrato deverá estar formalizado até 60 (sessenta)
dias do recebimento provisório, mediante comissão especificamente designada pelo
CONTRATANTE. Decorrido esse prazo, sem qualquer manifestação do Contratante, a(s)
obra (s) será(âo) considerada(s) como recebida(s) definitivamente.
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A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade por danos causados ao

CONTRATANTE ou a terceiros decorrenles da execução dos serviços ora contratados,
inclusive acidentes, mortes, perdas ou destruições parciais ou totais, isentando o
CONTRATANTE de todas as reclamagões que possam $Ígir com relação ao presente

Contrato.

Parágrafo Terceiro

Parágrefo QuaÉo
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O recebimento provisório ou deÍinitivo não exclui a responsabilidade civil pela qualidade da
obra, nem a ético-profissional pela perfeita execução do Contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA SETIMA - DA SUBCoNTRATAÇÁo

A Contratada não poderá ceder o presente Côntrato, a neúuma pessoa fisica ou jurídica, sem
autorização prévia, por escrito, do Contratante.

Parágrafo Primeiro

A subcontratação parcial do objeto, será permitida até o limitc dc % ( por cento)
do valor total do contrato, respeitando o limite máximo constante no edital de licitação. nas
seguintes condições:

a) Autorização prévia por escrito do contÍatante, a quem incuÍnbe aferir as condições de
habilitação jurídicâ, regularidade fiscal e trabalhista da subcontratad4 bem como, os
requisitos de qualificação tecnioa.

Parágrafo Segundo

A relação que se estabelece na Írssinatura do contrato é exclusivamente entre o Município e a
contratâda, não havendo qualquer vínculo ou relação de neúuma espécie entre a contratante e
a subcontratada, inclusive no que diz respeito aos pagamentos, que perÍnanecem os mesmos.

Parágrafo Terceiro

Em qualquer hipótese de subcontrataçâo, permanece a responsabilidade integral da Contratada
pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e coordenação das
atiüdades da subcontratada, bem como responder perante a Contatânte pelo rigoroso
cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação.

Parágrafo Quarto

Se a CONTRATADA ceder o pÍesente Contrato a uÍna ou mais pessoas ffsicas ou jurídicas

sem aúorização prévia e expressa do CONTRATANTE, deveú obrigatoriamente reassurnir a
execuÉo da obr4 no prazo máximo de 15 (quinze) dias, da daê da notificação ou aplicação
da mult4 sem prejuízo de outras sanções contratuais, inclusive, rescisão contratual.

Parágrafo Quinto

E vedada a subcontÍatação total do objeto licitado.

CLÁUSULA DÉCIMA oITAvA . ANTICORRUPÇÃO

I
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As partes declaram coúecer as norÍnas de prevenção à com-rpção previstas na legislação
brasileira, dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei Federal n." 8.42911992), a
Lei Federal n.' 12.84612013 e seus regulamentos, se comprometem que para a execução deste
contrato neúuma das partes poderá oferecer, dar ou se comprometer a dar, a quem quer que
sej4 aceitar ou se comprometer a aceitar, de quem quer que seja, tanto por conta própria
quanto por intermédio de outrem, qualquer pagamento, doação, compensação, vantagens
financeiras ou beneficios indevidos de qualquer especie, de modo fiaudulento que constituam
prática ilegal ou de comrpção, bem como de manipular ou fraudar o eqülíbrio econômico
financeiro do presente contrato, seja de forma direta ou indireta quanto ao objeto deste
contrato, devendo gaÍantir, ainda que seus prepostos, administadores e colaboradores ajam da
mesma rorma.

CLÁUSULA DÉCIMA NoNA - DÀs PENALIDADES

A CONTRATADA quando não mantiver a proposta. falhar ou fraudar a execução do
contrato, comportar-se de modo inidôneo. declarar falsamente ou cometer fraude fiscal.
poderá ser aplicada, pela autoridade competente do CONTRATANTE e sem prejuizo da
reparagão dos danos a ele causados, as seguintes penalidades:
a) advertênci a;
b) multa de mora de 0,1% (zero vírgul4 um por cento) ao dia, sobre o valor da parcela
recebida por dia de atraso, limitado a 90 (noventa) dias. Após este prazo. este Termo será

encaminhado para abertura de Processo Administrativo;
c) multa compensatóri4 em caso de inadimplência parcial, de 5% (cinco por cento) sobre o
valor da parcela inadimplida;
d) multa compensatóri4 em caso de inadimplência total, de 10oÁ (dez por cento) sobre o valor
do contrato;
e) suspensão do direito de licitar junto ao CONTRATANTE, pelo prazo que o Prefeito
Municipal determinar, até no máximo 2 (dois) anos, nas seguintes hipóteses:

e.1) recusar-se injustificadamente, após ser considerado adjudicatário. a assinar o contrato.
aceitar ou retirar o instrumento equivalente. dentro do prazo estabelecido pela
Administação;
e.2) nã0 mantiver suÍr proposta;
e.3) úandonar a execução do contrato;
e 4) incorrer em inexecução conmtual.

f) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública
Municipal, pelo pÍazo que o Prefeito Municipal determinar. até no milximo de 5 (cinco) anos,
nas seguintes hipóteses :

f.1) fizer declaração falsa na fase de habilitação;
f.2) apresentar documento falso;
f.3) frustrar ou fraudar, mediante ajuste. combinação ou qualquer outro expediente, o
procedimento;
f.4) afastar ou procurar alastar participante. por meio de violência. grave ameaça! fraude ou
oferecimento de vantagens de qualquer tipo; ou
f.5.1 agir de má fó na relação contratual, comprovada em procedimento específico;
f.6) teúa sofrido condenação judicial definitiva por praticiu, por meios dolosos. fraude
fiscal no recolhimento de quaisquer tributos;
f.7) demonstrar não possuir idoneidade para contratar com a Administração. em virtude de

atos ilícitos praticados, em especial, infiações à ordem econômica;
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f.8) teúa sofrido condenação definitiva por ato de improbidade administrativa, na forma
da Lei.

Parágrafo Primeiro

As penalidades de Advertênci4 Suspensão Temponi.ria e Declaração de Inidoneidade poderão

ser aplicadas juntamente com as penalidades de mult4 facultada a defesa prévia do
CONTRATADO.

Parágrafo Segundo

Sendo a licitante penalizada e incorrendo multa, a respectiva importância será descontada do
valor da garantia contratual.

Se a multa apücada for superior ao valor da gamntia prestâdq além da perda desta, Íesponderá
o CONTRATADO pela sua diferença" que será descontada dos pagamentos eventualmente
devidos pela Adminisbação, ou cobradas judicialmente.

Parágrafo Quarto

As penalidades preüstas não excluem a possibilidade de rescisão administrativa do Contrato.

CLÁUSULA VIGÉSIMA - DA APLTCAÇÃO NaS PENALIDADES

Quando forem verificadas situações, que ensejarem a aplicação das penalidades previstas na

cláusula anterior, o CONTRATANTE dará início a procedimento administrativo para

apuração dos fatos e, quando for o caso, imputação de penalidades, garantindo ao

CONTRATADO o exercicio do contraditório e da ampla defesa.

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA. DA RESCISÀO

O CONTRATANTE se reserva .ul direito de rescindir o Contrato, independentemente de

interpelação judicial, sem que à CONTRATADA caiba o direito de indenização de qualquer

espécie, nos seguintes casos:

a) quando a CONTRATADA falir, for dissolvida ou por superveniente incapacidade técnica;
b) quando a CONTRATÀDA Eansferir, no todo ou em parte, o Contrato a quaisquer

empÍesas ou consórcios de empresas sem a préüa e exprcssa anuêscia do CONTRATANTE;
c) quando houver atraso dos serviços pelo prazo de 30 (rinta) dias por parte da

CONTRATADA sem justificativa aceita pelo CONTRATANTE;
d) quando houver inadimplência de cláusulas ou condições contratuais por parte da

CONTRATADA e desobediência da determinação da fiscalização, e

e) demais hipóteses mencionadas no AÍ. 78 da Lei 8.66611993.

Parágrafo Primeiro

5l

Parágrafo Terceiro
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A rescisão do contrato, quando motivada por qualquer dos itens acima relacionados, implicará
a apuração de perdas e danos, a perda da garantia de execução, sem embargos da aplicação
das demais penalidades legais cabíveis.

Parágrafo Segundo

Declarada a rescisão do contrato, que vigorará a partir da data da sua assinatura, a
CONTRATADA se obriga, expressamente, a entregar o percentual executado e/ou o objeto
deste contrato inteiramente desembaraçado, não criando dificuldades de qualquer natueza,
devendo, obrigatoriamente, apÍesentar os docum€ntos previstos na. alínea "f' da Cláusula
Oitava deste contrato.

CLÁUSULA VIGESIMA SEGIJI{DA - DA DoCUMENTAÇÃo CoNTRATUAL

Integram e completam o presente Contrato, para todos os fins de direito. obrigando as partes
em todos os seus temos, os seguintes documentos cujos teores são de coúecimento da
CONTRATADA: o instrumento convocatório, projetos, especificações técnicas, memoriais,
proposta, planilha de serviços, cronograma fisico-financeiro, anexos e pareceres que formam
o processo.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - DoS CASOS oMIsSos

Os casos omissos serão dirimidos de comum acordo entre as paíes, com base na legislaçào
em vigor e aplicáveis a espécie.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA - DAs ALTERAÇOES

Será incorporada a este conbalo, mediante TERMOS ADITIVOS, qualquer modificação que
veúa a ser necessária durante a sua vigência.

Parágrafo único

As alterações contratuais devem ser precedidas de anuência expressa do PARANACIDADE,
salvo as que tratarem da prorrogação, tão somente, do prazo de vigência contrahral.

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA - DO CONHECIMENTO DAS PARTES

Ao firmar este instrumento, declara a CONTRATADA ter plena ciência de seu conteúdo, bem

como dos demais documentos a ele vinculados.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA. DAS DISPOSIÇOES GERAIS

Havendo discrepância entre os valores indicados numericamente e por extenso, fica desde já

acordado entre 115 partes contratantes que sempre prevalecerão aqueles mencionados por

extenso.

Parágrafo Único
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Deverá a CONTRATADA notificar à fiscalização e aguardar instruções sobre os
procedimentos a serem seguidos, quando vier a ser descoberto qualquer objeto de valor
histórico ou valor significativo em qualquer parte do canteiro de obras e/ou local em que está
sendo executado o objeto do presente contrato.

CLÁUSULÂ VIGESIMA SETIMA . DO GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DA
CONSTRUÇÃO CNrL E DA UTTLTZAÇÃO OB pROOUTOS E SUBPRODUTOS DE
MADEIRA

Parágrafo Primeiro
No que diz respeito ao Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil, a empresa deverá
executar a obra de acordo com a Resolução do CONAMA n." 307, de 5 de julho de 2002 e

suas alterações j untamente com a legislação pertinente do município onde a mesma será
construida.

Parágrafo Segundo
A contratada somente deverá utilizar produtos ou subprodutos de madeira de origem exótica
ou nativa que teúam procedência legal, conforme Decreto Estadual n." 4.889, de 31 de maio
de 2005.

CLÁUSULA VIGESIMA OITAVA - DO FORO

As partes elegem o foro da Comarca de ftnserir nome du comqrca), Estado do Paraná, para dirimir
quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato. renunciando a qualquer outro, por mais
privilegiado que seja

(lnserir locqh, de de 20

CONTRATANTE CONTRATADA

Assinatura do Responsável pela Fiscalização
da obra no Município
CREA,/CAU n"

Testemuúas:

RG

RG
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E assim, por estarem justos e contatados assinam o presente em duas vias de igual teor e
forma, na presença das testemunhas abaixo.



FLSJT-

ENSAros E DECLARAÇÃo - aNExo 0r Do coNTRATo
PAVIMENTAÇOES EM CBUQ _ pMF _ TRATAMENTOS (TST)

ENsAros NrcnssÁRros

l) Terraplenagem

2) Reforço do Subleito

4) Sub-base e Base

- Determinaçào da massa especifica aparetrte,.in situ,,. cr

ffi ;-::?J;compactaçào)-No,"u'ôNsn-";;;;;r;"ii*lT-l.i:"[""':"i;

- Determinação da massa específica aparente..in situ,,. c,

ffi Lt*T**tompactaçao 
j-N"*"o-Nan-ü;tü,;i1i?;TlT*i"**"'J:"Í;

3) Regularização e Compactação do Subleito

- Determinação da massa especifica aparente ,.in 
situ,,

il:;-::t.ttompactaeaoi-N"*"'DúER-ü;;üü"-Tfr lT-ii:,f :':,i;

- Análise Granulométrica dos Agregados _ Norma DNER_ME 0g3/9g _ mínimo Iensaio a cada 100 m de pisra, p*u.uãu."rud" i;;;-úr.. tur").
- Determinação da massa especifica apaÍente ..in situ,,, com emprego do frasco deareia (Grau de Compacracàor _ Norma bNUi_vÉ'oj;sa"ou 08g/9c e Norma DNER_ME 0e2te4 (de acoido càm a Norma DNrí l;i;õíõ:Éii - ,iriro r ensaio a cadaI 00 m de pist4 para cada camada (sub_bas;; ;.;.;" '*-,

I?i;fff.;;|: 
rase - Conrole de Taxas de Apticação e espathamento _Norma DNrT

- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a corocação de bandejas de massa e área

i,T;l?: ". 
pista onde está sendo i.ri"; ;;il;;; _ minimo I .,,"i;;;;;00

5) Revestimento com Tratamento (TSS/TSD/TST)

- Pintura de Ligação: Taxa de Ligante Asrártico { mediante a colocaçào de bandeias demassa e área coúecidas na pista onde está sendo'feita a apricaçâo.,. irarr-"T ."1"r" ,cada 800 m2 de pista.
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- Taxa de Ligante Asfáltico (mediante a colocação de bandejas de massa e área
coúecidas na pista onde está sendo feita a aplicação). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m2
de pista (Repetir o ensaio para cada camada).

- Taxa de Agregados (mediante a colocação de bandejas de massa e área conhecidas,
na pista onde estiver sendo feito o espalhamento). Mínimo 1 ensaio a cada 800 m2 de
pista (Repetir o ensaio para cada camada).

6) Revestimento em CBUQ / PMF

- Pintura de Ligação/Cura: Taxa de Ligante Asláltico (mediante a colocação de
bandejas de massa e área conhecidas na pista onde está sendo feita a aplicação).
Mínimo 1 ensaio a cada 800 m2 de pista.

- Determinação da espessura do revestimento com a extração de corpos de prova com
a utilização de sonda rotativa (medir a altura do corpo-de-Eova com paquímetro, em
quarro posições equidistantes, e adotar como altura o valor da média aritmética das
quatro leihms) - mínimo I ensaio a cada 700 m2 de pista.

- Determinaçâo da 
^Densidade 

Aparente - Norma DNER-ME 117/94 mínimo I

ensaio a cada 700 m' de pista.

- Grau de Compactação (razão entre a densidade aparente da massa asfáltica
compactada na pista e a densidade máxima indicada em laboratório para a mistura -
ensaio Marshall) - mínimo I ensaio a cada 700 m2 de pista.

- Percentagem de Betume - Norma DNER-ME 053194 - mínimo I ensaio a cada 700
m' de pista.

- Antes do início dos serviços deverá ser apresentada à fis calizzção o projeto de massa

asfáltica (taço), baseado pelo Método Marshall. de todas as misturas das camadas do
revestimento asfáltico, produzidas em conformidade com as especificações do DER-
PR e/ou DNIT. atendendo as condições indicadas no proj eto, com as devidas
adaptações inerentes a disponibilidade de materiais na região.

- Durante a execução da obra, todos os con§umos de materiais das misturas serão

reavaliados através de ensaios. Os serviços somente serão aceitos e medidos se forem
executados dentro da margem de tolerância, conforme especificações do DER-PR e/ou

DNIT.

- Os consumos de materiais aferidos através de ensaios, quando executados a menor

do que os quantitâtivos contÍatados, desde que aceitos tecnicamente pela fiscalização,

serão glosados e descontados nas medições. consumos acima dos quantitativos

contratados só serão aceitos se forem previstos e aprovados pelo Município e

PARANACIDADE, antes da execução.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

Lote MediÉo no

Decla ração de Realização de Ensa ios Tecnológicos

Valor do Contrato
Valor Acum

Programa
SAM
SIT no

Empresa Contratada
CNPJ No Contrato

como a q
que

Nome
Formação - CREÁ,/CAU
Responsável pela Fiscelização da Obra

56

Data de recolhimento
No da ART específica dos laudos
rrotrssional responsávêl
CREA

executado
Terraplanagem:
Reforço do Subleito:

§;8_Hl:** " "ompâdaÉo 
do subteitol

Ease:
Revestimento:

Dêclaro a veracidade dêsta informação prestada.

Local datâ.
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CRONOGRAMA DE UTILIZACÃO DE VEíCULOS. iTAAUINAS E EQUIPAMENTOS
ÊDITAL DE CONCORRÊNCIA N' írasê;Í o -ú-e'p, / ír"ssíÍ o.nol - írhse.rÍ, sigr. do ,,crúrdo,

PROPONENTE : (ias.drow.d..p,Ppp{ef/e,ri)

MUNICIP O / LOCAT

OBJETO

LOTE PRAZO OE EXECUÇÃO

TEM DISCRIMINACÂO DOS VEICULOS, IíÁOUIlüS

E EOUIPAMÊNÍOS DISPONIBII IZADÔS

PRAzo DE ExEcUcÁo í dâs )

30 60 90 '120 150 180 24A

01 ufluzAçÁo

OUANIIDADÉ

a2 uTruzÂÇÁo

OUANTIOADE

03 UTILIZAÇÀO

OUANIIOADÊ

04 UÍIUZAÇÃO

OUANIIDADE

05 UTILIZAÇÀO

OUÀNTIOÀDE

06 uTfiJZ4ÇÀO

OUANÍIDAOE

07 UTILIZAÇÀO

QUAITITIDADE

08 unúzacÀo

OUAnlTIOADE

09 UTILIZAÇÃO

OUANÍIDADE

10 uTrLrzÂÇÃo

OUANT L]ADE

UÍILIZAçÂO

OUAIJTIOADÉ

12 ur LzÂçÁo

OUANTIOP.DE

13 ÚTILZAÇÃO

OUÂNTIOÁD€

14 uTlLlzÂÇÁo

OUATTIOAOE

15 UTILIZAÇÁO

OUANT]DADE

16 uTtuzÂÇÀo

OUANTIDADE

EXEMPLO:

-ai,§ndEl-&Ea' $ME e) de-ílr5'dro-loóslde{jEs'dro'rc}

(carimbo, noÍne, RG n'e assinatura do Íesponsáwl legal) (carimbo' noÍne' RG n''CREA n'e assinatura do engênh' 
§Sbilitado)

I
23 242 I

UTILIZAÇÁO

OUANTIDADE

NN NONONONONONONONO

FLSJ4g

MODELO 16

AREÁCONSTRUIOA

210

11
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ANEXO I

Ref.: Editat de Concorrência n" t

MUNICÍPIO:

OBRA:

I ELEMENTOS
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ANEXO II

Ref.: Editat de Concorrência n. _/_.
MUNICÍPIO:

OBRA:

60

I - ESPECIFICAÇOES TECMCAS E MEMORIAIS
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ANEXO III

Ref,: Edital de Concorrência n"

MUNICÍPIO:

OBRA:

I. RELAÇÃO DE

6t



FLS-J16

ANEXO IV

MODELO DE PLACA - DISPONIBILIZADO NO LINK

hthrs://paranainterativo.pr. gov.brlplacas
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ANEXO V
PLANILHA DE INSUMOS

QUANT

199.16

240,10

800

2 u

1,14

319 08

15.95

Muniçípio: , SANTA MARIA OO OESTE SAM 38

Proiêto Pavimentação d€ vias urbanas om CBUQ . LOTE

Local da
Obra:

RUA AGENOR DE OLIVEIRA

Código Origem DESCR DOS SERV|çOS OMT CONSUMO

km (ton)

UD ORçAMENTO

1 SERVIÇOS PRÉLIHINARES

coMPosrÇÁo
00051

ORSE - jan/23 PLACA DE OBRA 4,OO X 2,OO M, EM CIi.APA DÊ ACO
GÂLVAN IZADO, INCLUSIVE ARMAÇÀO EM
i/tADElRÂ E PONÍ LETES

un
1,00

TERRÂPLENAGEM

101119 S INAPI Escâveçâo dê met. 2a. cat /sem transporte m3

5201008 DÊR Escavagáo, Cargg e Transp. 1a Cat 2,50 1,5000 m3

3 BASE / SUB-BASE

51 1 1004 DER RegularizaÉo compac.subleito 100% PN Ín2

5310004 DER Brita Grâduada 27,50 2,4000 m3
317,96

531350 DER Macadame Seco c/ Elica Conida m3
120,05

transporte Rachão 27,50 1,3500

transporte Bicâ corÍida 27.50 0.6800

4 RÊVÊSÍIMENTO

5604004 DER taxa
RR-1C

0,0012 m2
2.1'19,71

5891004 DER mat Fornecimento de Ci,l-30 - inprimação 345,00 1,0000 ton

561100Â DER Pinlura de ligeção com RR-1C - exclusive
emulsão

taxa
RR.1C

0,0005 m2
2.280,35

5894208 DÉR mat Fornecimento do êmulsão RR-1C - pinture de
lisaÇãp

345,00 í.0000 too

5700008 DER CBUO -TRAÇO 1 -CAPA- Faüa"C"
(Quantidade menor que 10.000 ton)

taxa
CAP

0,0500 ton

transporle 65,00 0,r 007

tmnsporte Cal Hidratada CH-l 340,00 0,0152

transportê Brita (uslnã) 0,10 0,8341

transpode Massa 27,50 1,0000

589000r DER mat Fornecimento de CAP - CBUQ (Ouantidade

menor que 10.000 ton)
330.00 1.0000 ton

5

810200 DER Meio+io com Sarjeta DER - Tipo 2 - (0,042

m3 - Moldado "in loco"

m
33,41

transporte Cimento 311,00

transporte 65,00 0,0403

tÍansporte Brita 0.10 0,0466

6

1

2

lmprimaÉo com CM-30 - exclusive CM-30

Areia

MEIO.FIO E SARJETA

0,0113

Areia

-sERVrÇosDEURBANtzÂÇÃo

--T---
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6067008 DER Demolição de Concreto Simples (caiçâdas e
outros)

m3

't005768 SINAPI RêgularizaÉo e CompactaÉo p/
assentamento de calçadas/laiotas/blocos

m2

603900c OER Lastro de BÍita 27.50 1.5000 m3
25,05

605000E DER Calçada Concreto (e = 7,00 cm) m2
357,90

tíansporte Cimento 0,0189

transporte Areia 90,00 0,0672

transporte Erita 27.50 o 0777

520100E DER Aterro c/ mat. do cãnleiro (escav 1r
CAT+transp+compacl) - Passeio

0,20 2,1000 m3
93,56

9851 1 SINAPI Plantio de Arvore com alture dê 2m I4m un
33,00

98s04 SINAPI Plantio de Gramã em pleces m2

605000G DER Ramga pare PNE coín Piso Tátil (NBR 9050) -
Modeh 02 . 5,94 m2

un
16,00

SER\ÂÇOS EXTRAS - URSÂNTSMO DO
PASSEIO

834908 DER Fornecimento e assentamento de piso tátil de
con$êto alertaldirêcion a I

21rtAc'Il.

n2

7 SINALIZAÇÀO DE TRANSITO

822000 DER Feüâ de Sinalizaçáo HorÉontal cy'tinta resina
acílica bas€ solvente- (0,034 mzm2)

ín2
214.87

820000G DER Placa sinalizaÉo refletiva-triângulo (0,1219
mzud) + suoorte METÁLlco

un
2,00

820000H DER Placa sinâlizâção rêfletiva-odógono (0,2160
mzud) + supoÍte METÁLICO

un

820000J DER Plâcâ sinelizaÉo rêietiva-retengular dupla
(duas dêO,2OO60) em L (0.2400 mZud) +

suporte METÁLICO

un

SERVçOS EXTRAS - STNALTZÂÇÃO DE
TRÀNSITO

2 coMPosrÇÃo Placa dê sinâlização reÍlêtiva-retangular
(0,2450 m'1/ud) + suporte irETÁLICO

UND

10 DRENÂGEM

600300 m3
10,56

DER Escâvaçáo de Bueiros em 'l' Categoria

125,50
6330008 DER Limpeza e d$oàolÍuçáo de bueiros simples

6012004 DER Reaterro e apiloamento mecânico m3
7,45

61M00A DER Corpo dê BSTC , 0,40 seín 8eíço e sem
ÂrmâÇáo - P$ 1

m
11,00

220,00 0.0019trensportê Cimento

65,00 0.0100transporte

0110033,00transporte Tubo

un
2,00

DER B.L. Simplês alvenaria H até 1,50 mBLSA150

0,132631 1,00transporte Cimento

90,00 0,7320transporie

27.50 0.2042transporte

0.20 1,0998

356,00 0,0367transpoÍte

SERVIçOS EXTRAS - DRENAGEiI

UNDcoMPosrÇÃo Reforma de B.L. Simples elvenaria H até '!,50

m
01

FtS-LTkt

3.22

558,12

377.51

81,42

00

4 00

13,00

11 ENSAIOS TEC GICOS

ó,1

!-

31 1,00

2,00

Areiâ

Areia

Brita

Tijolotransporte

Cal

I

I

l



tt
(Os custos com mobilização s desmobilização de equip€ e
equipamentos para a extraÉo ds amostras para os ensaios
tocnológicos, gxcoto da capa asÍáltica, sorão de .€3ponsabilidade da
emprg§a execúora da obra.)

8.1 DAERYRS Ensaio de Massa Específica - ln Situ - Método Frasco de Areia
(Grau de Compaclaçáo) - Regularizaçáo e CompactaÉo do Subleito

un
2,00

8.1 DAER/RS Ensaio de Massa Especifica - ln Situ - Método
Frasco de Areia íGrau de Compadeção) -

Sub-base

un
3,00

8.1 DAERYRS Énsaio de Massa EspecíÍica - ln Situ - Método
Frasco de Areia (Gr.u de CompedaÉo) -
Base

un
3,00

09.02.01 DAERYRS Ensaio de Granulometria do Agregado un
6,00

74022t27 SEIL Ensaio de Controle de
Ligante

un
6,00

&§n09.04.04 DAERYRS Ensaio de Pa
Betumioosas

UN

3,00
ln74022t53 SEIL

3,00
09.05.02 DAEFURS grial Betuminoso

300
DAER'RI09.04.01 (ova de concreto

ativa
\

3,00
09.01 de

para extração de 1,00

FLS-],5

ó5

Ensab ds ContÍoh do GraU ds Coínpadsrào
de Mbtur. AsíáltÍce

un

un

DAERYRS gb

x



ANEXO VI
BDI (composição)

BDt - ACORDÃO No 2622t2013 - TCU
PAVTMENTAçÃO

IMPOSTOS

ISS = 1,50
PIS = 0,65

COFINS = 3,00
CPMF = 0,00

TOTAL = 5,15
TIPO DE SERV|ÇO MATERIAIS
ADMINISTRAçÃO CENTRAL 4,20 3,45
RISCOS 0,70 0,85
SEGUROS E GRANTIAS 0 0 48
DESPESAS FINANCEIRAS 1,11 0,85
LUCRO 7,70 5,11

BDr (OBRA OU MATERTATS/EQUIP.) 21,04 15,28
BDI=((«(í +(c8+Cg+C1olrt00)'(í+Cl ír't00)-(í+Cí 2/í 00»(í -C6/í 00))-1f100)

BDr(OBRA) 2'.1,04o/o

BDr (MATERTATS E EQUTPAMENTOS)

rLs J 30

OBRAS

15,28o/o

66
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PREFEITURA MUNICIPAI DE SANTA MARIA DO OESTE

AVrSO DE LtC|TAçÃO

EDITAT DE CONCORRÊNCIA N9 O4l2023

o Municipio de santa Maria do oeste - Paraná torna público que fará realizar, às 14:00 horas

do dia 11 de Dezembro do ano de 2023, na Rua José de França Pereira n' 10 em Santa Maria

do Oeste, Paraná, Brasil, coNcoRRÊNclA, sob regime de empreitada por preço global, tipo

menor preço, a preços fixos e sem reajuste, da(s) seguinte(s) obra(s):

A Pasta Técnica com o inteiro teor do Edital e seus respectivos modelos, adendos e anexos,

poderá ser examinada no endereço acima indicado, no horário comercial, ou solicitada através

do e-mail pmsmolicitacao@yahoo.com.br. lnformações adicionais, dúvidas e pedldos de

esclarecimento deverão ser encaminhados à Comissão de Licitação no endereço ou e-mail

acima mencionados - Telefone (42) 99841-0495.

Santa Maria do Oeste - Pr,09 de Novembro de 2023.

o DELGADO

PREFEITO MUNICIPAL

Local do objeto Objeto Quantidade
unidade de medida

e Prazo de
(dias)

execução

Rua Agenor
Oliveira

de Pavimentação
CBUQ

em 2\19,71m7 180



PRETEITI]RÂ MTINICIPAL DE SÀNTA MARIA DOOESTT
AVISO Df, LICITAçÀO

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N'O.I,2O2J
O Munrciplo dc Santa Meiâ do O.sie - PmÍá rôm. público quê fúá r.âlizÀ.
ás ll00 horas dodiâ ll d. Dêzembro do sodc 2023. m Ru José de Françà
Per.rÉ n l0.m Sara Maflâ do O.st. . Puúi. Brsil. ( Ot( ORRÊ\ClA
sob rcgime d. êúDÍena& pôr preÇo slobal.lrpo m.rorpr.Ço, a preços fixos.

(d1âs)

OlivciÉ CBUQ
2l l9-? I mr lslr

A Pslà Tê!i@ @m o inteiro t.or do Ednll . s€üs Í.spcctilos mod.los.
ldêndos . ü.xos. podai *r eúimd! no cndcrêço ccim& indicsdo. no
horbo comcrcial. ou solcnada drâvés do c-Darl
pmsmolicúacao@yúoo com.br lnforuçõ.s adicrcnais, dúridas c pcdidos d.
esclâÍêcim.nto devúâo sq crcaminhados à Comissão de Licnaçào no
.ndêr.ço ou ê-mailâcima mencionados - T.l.foÍte (42) 99Ell{495

Sa a Mariâ do Oêsre - Pr. m d. No!.mbro d. 2023
OSCAR DELGADO. PREFEITO MUNICIPAL

E



09/11/2023, 11:53 Mural de Licatações Municipais FLSJ-'J

TCEPR

Detilhes processo licitàtório

Entidade Executora I4UNICÍPIO DE SANÍA MARIA DO OESIE

Anor 2023

No licitação/dispensâ/inexigibilidade* 4

i4odalidade* Concorrênciâ

Número edital/procêssor 121

.cur.o. prov.nl..t.. d. ors.nl.no. lntGrn.clon.l./multll.t.r.l. d. crédlto
Instituição Flnanceird

Contrato de Empréstimo

Ealar

ValEl

Exrlü1.

Oes.Íição Rêsumida do Obleto* COiÍIRÀÍAdO DÊ EMPRESA PARA REÂtIZÁR PAVIMENTAçÂO ÀSFALnü EM :
coNcRETO BETUMINOSO USINAOO A QUENTE (CBUQ), ÁREA DE 2.119,71M', I
coNFoRME PRO]ETO N.ô l8 - SAM - RUA AGENOR DE OWEIRA, CUIA OBRÂ -
DEVEú SER REAUZÂDA DE ÂCORDO COM Â PI-ANII}IA E DEMAIS PRO]ETOS, - -

Forma de Avalido Menor Preço

Dotação Orçômentiria* 12OO2l54S l150 110674490S tOOOO

Preço máximo/ReÍerência de píeço - 435,997,50

R$*

oata d€ Lançamento do Edilal Ogt1U2O23

Data da AbeÍtura das PÍof,ostas tut2l2023 Dâta Rêgistro

Data dâ Aberbrra das Proposlas Datâ Reqistro

Data de Lançamento do Edital

Dàta da Abertrra das Propostas

Há itens êrdusivos Para EPP/ME?

Há cotà dê paítjcipàÉo Êaía EPP/ME?

Íratase de obra com exigêíÉia dê subcontratado de EPP/ME?

Há prioddade paid âquisiçõês dê microempresãs regionôis ou baâi§?

Dãta Câncelamento

CPF: 3318368903 (!aq@tl)

o9ltu2023

Não

Nâo

Nâo

Não

Percentual de pBíticipaÉo: 0,00

https://servicos.tce.pr.gov.br/TCEPR/Municipal/aml/DêtalhesProcessocompra.aspx 1t1



FtS-LLq
MUNICIPIO DE SANTA ÍUARIA OO OESTE _ ESTADO OO PARANÁ

CNPJ: 95.684.S44/OO0í.26

NUA JOIÉ DE FiÀllçA FêÂ ÊIRA rs 230-000 FoNE/FÂX: rO.2

Oficio n.s 02O/2O23 Santa Maria do Oeste - pr, 09 de Novembro de 2023

Prezado(a) Senhor(a):

Em atendimento ao contido na Lei Municipal n.e 326/2011, ora
entos licitatórios abaixo

Portal do Município

- PREGÃO ELETRÔNICO N.9 064/2023
- PREGÃO ELETRÔNICO N.9 065/2023
- PREGÃO ELETRÔNICO N.9 066/2023
- coNcoRRÊNCtA N.e 03/2023
- coNcoRRÊNCtA N.e 04/2023

Atenciosamente,

encaminhamos documentos referentes aos procedim
relacionados quais encontram-se disponíveis no
http://www.santamariadooeste.pr.gov.br:

t?.í,,
Àrr{.rcro
Departa

Sendo o que nos apresentava, reiteramos protêstos de elevada
estima e consideração e nos corocamos a disposição para maiores escrarecimentos
que se fizerem necessários.

o
VICE STROHER

mento de Licitação

Exmo. Senhor:
TIAGO VARIZA
Presidente da Câmara Municipal
Santa Maria do Oeste - paraná

Í
e



1O11112023. 04,10 Prefeitura [4unicipal de Sânta Maria do Oeste
Ft.s !1ç.

ESTADO DO PARANA
PREFEITURÁ MUNICIPAL DE SANTA MARIA DO OESTE

LICITÂÇÀO
PREFEITUR-A MUNICIPALDf, SANTA MARIA DO OESTE AVISO DE

LICITAÇÀO f,DITÀL DE CONCORRÊ\CIA !.i' O.I|2O23

o Municipio de Santa Maria do Oeste - Paraná toma público que fará
realizar. às 14:00 horas do dia ll de Dezembro do ano de 2023. na

Rua José de França Pereira n' l0 em Santa Maria do Oeste , PaÉná,
Brasil, C0NCoRRÊNCIA. sob regime de empreitada por preço
global, tipo menor preço, a preços fixos c sem reajuste, da(s)

seguinte(s) obra(s):

q§.üds.lc G uidr.n! d.

Â Pasta Técnica com o inteiro teor do Edihl e seus respectivos

modelos, adendos e anexos, poderá ser examinada no endercço acima
indicado, no horário comercial, ou solicitada através do e-mail
pmsmolicitacao@yúoo.com.br lnformações adicionais. dúüdas e

pedidos de esclarecimento devcrào ser encaminhados à Comissào de

Licitação no endcreço ou e-mail acima mencionados Tclefone (42)
99841-(M95

Santâ Mariâ do C)este - Pr. 09 de Novembro de 2023

OSCÀR DELGÁDO
Prefeito Municipal

Publicâdo por:
Femando Lopes

Código ldertiíicador:86448CA5

Matéria publicada no Diário Oficial dos Municípios do Paraná
no dia l0/ll/2023. Ediçào 2896
A verificação de autenticidâde da matéria pode ser feita
informando o código identificador no site:
https://www.diariomunicipal.com.br/amp/

htlpsJ/www.diariomunicipal.com.br/amp/mâteria/86448CA5/03AFcWeAT5mFRTOmMYi3l ll LHCwmol bYRTPQmOXg FdkvsD4gnREORtSmSc-t... 1t1
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FLS 44}
DIÁRIO 0FICIAL DA trNlÁo. s.çeo r

o.ta e Hor. dâ DBpurà: às ogHlomin di. 27 d. Nov.mb.o d. 2023.
ponal. Bol$ dê ti(it.íôe, do B6rll . BLr M.bll.oÍg.bÍ
INToRMACÔES. o Éd'ral . s.ur án.Íc aod.rão t.r sÕlrcÍâdos ,êro . mà'l

It[r.6.ôoohotmâir.com, not itl.s ww.ràochoô1.8rêdoeí..p..8ov.br . 9w.bll.org.br.
lhíormaç&s, dúüdôs. pedidot d. c5.lârê.imenro, pllo têI.íon. (rr4)'3ss61136 ou
ddêrão se. dnigidos ao t)êpãltàmenro dê Licitãçõ.!.

n.ô.hô Al.ar. D'o.í. - PR 9 d. N@.ôbro dê 1023.
EVTRTON CÁS90 ZÂNUTO

Preíê[o

PRÊfEITURA MUNICIPAL DE RIO AZUI,

Àvrso D€ ucrTACÀo

O Muniipio.L Rio ÂIul, Êsta.lo do Paãná, tdE Oidto p.6 o cúhêcimdto d6
inGres$dor, que * encontÊ ahêno o Prê8lo ôt 33/2023, do rpo MENon PiEço pd nen m
dàu de !b.nL,à pà4 o d', 27lrr/mB & 0a . 6p ôqrio ê ô REGISIRo DÊ Patços PAFÂ
ÁOlJlSrçôÉs turu8 S E D^RCÉI^DAS Dt ClÂruCàOS E TÔNERs Oq,G,N^B L 9tnv(O DL
MÂNuTfxçlO of lMrREsSOf,Ás O rnioo de .colhilPro d4 propoibs cmê oáu *ô?.rá .
p.nn da! 1lhl & dia 10/11/2023 à5 07hr 59min do daa 271111023, inicio da lãe de lõncer à5
08hr 30ôi^ do dia 27lu/2023. O Editâle dêhâk i.iomçõ6 eft6tÉd * dirponiêis n. *de
ó Preíênuã Mu.rdpál .L Rio ArulPi ê 6 €ndn.ç6 êLkdic6
http:/irw.ri»4l.pr Bo! brri.n <âo e htcp!:/ ll.dB.by' paôl dô dia 10 d. nol.ôbro dê 202!.

Rro Ârul, 9 d. nov.Bbro d. 2023.
LIÂNORO lÂStNSX|

PREFEITURA MUNICIPÂL DE SALTO DO TONÍRA

Avrso oc ucÍÍ çIo
PnEGlo !t EÍÊôtrco u ,r2or3

pnocEsso N! 1s1/2023
o MUNTCiPTO Dr SALIO 0O LOmiÁ. aíAoO ÔO a^i Nl, roóô púbri@ au.

|aíá realüar, às 9i00 hora5 do diô 28 de n@hbro dê 2021, n.t d.p€ndlnci da
Preteitura Munlcipal, íta á Ru. hefêito N.u.i 8ãú, 975 em Sáho do Lonka, Para.á, 8.4i1,
PREGÀO tlErnôNrcO p.ra .ontratâçro d. .Fpr.r para pr.íâdo d. scdrçoi d.
rraBponê .@lar. C,iléío .,. Jllgám.nto: Mêd Prê(o GIOML Po. lts. Âb.nura d.!
proporEs . r«.bam.nrot d6 l.nc.s: â ,ártir d o9:d) nÕr.i do die 26 d. n@mô.o d.
2023, no .nd.r.ço .l.lrónico: hnpr://w,aov.b./.omp6/pt-br. Â P.tl. Íé.nicã, coh o
lntliro t6r do tdlt.l . rús r4pêctlvo, mod.los, .dÊnd6 ê an.r6, pod.rão ser
.r.min.dG no end.rêço ..im. indaodo o! pêlo ,te wwialtodolo.tE.p..aov.br ou
ârr.vés do eire: http§://*w.gov.br/@mpÉt/pnbr a padn do dia 00 d. nowmb.o dê
1021, no hôrário coô.r.iâ|. hlôrôáçaês âdr.ion.B, dúvid* . p.didos d. êrcla.eclmenlo
deerão t.. dkigido5 à Comir5ào de Ucilasão no endereço ô.imã mên.lonâdô d p.lo e
6.n r.ata..oehodolonüa@gmail.om.

ISSN 1677 7069 Na 215, rêgundá.íeira, 13 de nolembro 2013

PREFEITURA MUNICIPÂL DE SÂRANDI

^vlso 
DÊ ucn^ç^o

pitcÀo alErnôNrco Ni 9t/to2a - pMs . uA56 9!t/61

OAJETO: Rê3út.ô dê prêços pêrâ .quiriçô.t dê Mao|C,|MENTOS qu. Ío..n
dêrê^ôs ou lrâc.redos no Prê8lo El.trônico 312021, p.É .t 

^d!r 
. nGid.d. d.

sê.rêl.ri, Muni.ipal de 5.údê de Sa,andi/PÂ. Âbê.túÊr 30 dê.Mmb6 d. 202:l & 0ê:00
h. rnlormaÇô$ ê .dirál: u/w.!.Í..di.pr.8@.b..
htips://ww..omp.ãsnêl.B@ brlseguro/loSihpodal.ãip, .,mâil:
p..t@iro2@erandi.pr.Sov br

Sârándi, 10 d. howhbro d. 2023.
LI,JC S0 S|LV^ HÂ5U|MOrO

Pr'lGtro

PRÊFEITURÂ MUNICIPAL DE VERA CRUZ OO OESÍE

^vtso 
oE nmfr.^çIo

Pfi€GÀO ILETTONTCO N! 73/2023
D"vido .ó pedldó dê iôpu,nação rpre3.nbdo pêlà êmprêe MÍ CLINIC^ 5ÀO

LUcÂs LTDÂ, cNPlr 05.637.24slmol't2 em relaçáo à ne.rsidade dê qlSancià dê l.ud6
de clibrôção de .quipam.nl6, b.m como .iclúúo da comp.o€Éo d. ..ai3Ío juito âo
a.ren . GeÍoôo, fiÉ RETTfTCAOO o tubirêm r2.4 .ro Édit.l Ê 17 ríô Íêmô d. r.Lraô.iâ
relêr.nre ao PE 7312023 ôbjêrivsndô à cônÍâtáção de êmp.es. .ip.ciôrr.õdã em m.dlcln.
e 5.8uÍançà no lEbàlho parã .làho6ção . .r..ução d. LTCAT, PCMSO, pci ê LIlp, p.re
ar.nd.r rodar a3 cr.rari4 do Município dê vérô crur do oên , con íÉ!srd..L d!
àhê.âÉo da dâI. . horáÍi6 d. âh.rrur.. Ndà dãtã: 27l1v202t àt 0q{0 ho6t.

Editll no ww.compr.sg@.m.nentaÉ.Bd.h, ou
ww.v.ràÚur.pÍ.Bov.br. oemaL inlormaçõês nô Sêtôr d. Ll.lrãçõ* p.lo fonê 045
32678005 ou e'maile liciràcao@vêrâcrut.pr.Bov.br e pr.8@iEwcoeSEil.com

v€.a C,ur do OBrc, 1o dê novembro d. 2021,
XEII FÂTIMÂ TREVISOL

0rêBeú.

^vlso 
DÉ u(ír çIo

Pitclo EtEÍioNtco sÀP ri !a/202!

Obj.lo: R.Atrro de pr.çot pârô 4ntual aqutição d. m.t.ri.ir Íl. .xp.diêôt.
qo. s.râo úilitados por lodd a5 S.crerariõ Munl.ipair d. vê6 Ctur tLo O.í., tiF. M.nôr
Preçô p.r rt.6 À5êÍturô êJul8aó.ntô da3 prôposrâ. dlâ 27111/2023 rs 09:@ nôrú. [drtar
. an.roi no 9w .omprã!gw..nam.nl.ir.8ov.br ou qwwÍ..o1pr3@.br. 0.6.ie
inlôr6.çô.s nô Sêto, de tGr:çô6 o.lo íôô. o,ls !267Êô06 ou êm.rls
li.nàGo@wr..rur.pr.sd.6r ê prêaeire.óOsm.il..d.

PROCTSSO ÀOMINBÍNANVO N,C 196/2023 
'MPREIÍADÁ 

PREçO G!Ô8ÂL
o Municlpio & sànti c@ dê Mont. c.nelo, E t.dô do Príiná, roí^. pÚblicô

que às ognorrin do dia 28 DE OvtMBnO 0t 2023. n. Prêr.nura Mu.icip.ldê s..ti Cru:
de Monte (attelo . 

^vdé3 
dô 9laraíorF. BLt, realr,.rá l'(n!Éo nã modalidôd. PnEGÃO

ílEÍRONICO TlpO MÉNO§ VALOR GLOBAL. por r?b dâ Jrilir.çlô de rê(u,iôs de
racnologi: d. inÍormâtào ' lNTtRllET, d. acordo cor ãs .rp.ciíidçõ€i .m êdit.l, para
ConlEtaCo de Empr.e &p..ialiradã êô Ênaêih.riâlc. rÍuÇão Ceil p:É .r..utâr a
obÍa dê Rêütálização dà PEça S.nlã t3mêr.lda do Diírho d. $íle Irm.É|d., túdo em
conÍorhidad. coh Flâíilhâ Orçamentária, M.mo al Descrjtivo . C@nogcm. d.
o.t.nbolro, anêto ào .ditil . s.ruiçoi Comuni dê ang.nnà.ia. O .dllal enlr. outrot
d*umê.16 6ta.á dúponiúel m sire *w.enr..rurdehó6rlcâtrelô.p..tov-br, no ,ôn.l
dâ tran5pâra.cia, n. aha Ucitõçõ6, e qw.bll.o,g.br, ./d ararc do T.l.fon. (4a) 3rr52.
1155. Pre,.hurá Muni.ip.l dê S.ntae Ctut dê Monrê c.í.|o, dâs a:oo.r 11:30 ê 13:00 â3
l7:m hoEs. Pro.êss ll.ltâtónô rêddô pêlá Lêi FêdeGl n.e 8.666/93.. ruá! âltêraçó€i,
b.m coho o«ráo Ld.ãl n.r 10.02112019 . su.r aruarilaçõ.3

Srntà crur oe Monre Côn.b/PR, 10 de nowhbrô de 2021
FR^Nctsco ÂNTôNrc BoN,

Pielêiro

PRETEITURA MUNICIPAT DE SANTA MARIA DO OESTÉ

lvtsos DE ucrÍrclo
coNcoRRaloa N' t/20a3

sahó do Lontrà, 9 dê nov.dbro de 2023
FTRNANOO ALBERTO CÀDOÀÉ

p.efêrto

PRÉFEITURA MUNICIPÂL DÉ SÁNÍA CRUZ DE MONÍE CASTELO

^vrsô 
oE uc,Í çIo

Ptl6lo tltttôrrco llr 52/2013

lorna púhllco que ,.rá r.all::., àt 09:00 horat do di. 11/12/2023, nà Ru.
Jo!é d. F.ô.ça P.r.ira n' 10 Êô SãÀte Meri. do o.í./Pi, Sô3i1, 3ob r.!iô. dê
eôpteitada por prêçô Blob.l, tipo mê.o. prêço, a p,êçô5 nr6 ê r.m ..àj!í!, óalsl
,.tuiit.G) ohEG): Local do objeto: Rua B.h.da.o 6r.hdê Dietrito de Sào 16é
Ôbi.to: R...p..m CIUQ Ou.ntid.d. e ú^kad. tlê ú.did.: 16?9,7a m: Praro d.
.reuÉor I80 dia3. 

^ 
p.sra Té6icà com o inr.ko ter do tditàl . reur rêrp.dihr

hodelor, .d.ndor . an.ros, podêrá r.r êramih.dá no .nd.r.ço .cln. indl.adô, no
hotánô conêr.iá|, ou soliclr.dâ atrâ!& do .-Bõil pF mollcitac.o@vân@.coh br.

Vera aru? do Oêíe, r0 de noEmbro d. 202!
XELI TAIMA TREV!sOL

P..a@n.

ESTÂDO OE PERNAMBUCO

PRETETTIJRA MUNrctpAL oE AFRÂNto

^vlso 
DE uclr çIo

rrE6^o €(Ernô GÁ sap ir a5l2ott

Pt n' 093/202i obj: sêrê.ionar propôsta§ p.r. ôbráç:o dé R.liíro d. Prêço!, p.r.
eve.luâl p.8r.çào dc s. içot d. fr.nut.nçlo pr*nllvã . .ôíêtiv. d. .qúip.m.nlos
odôniolósi.a. ValoÍ: c.rár.r siarrorc, coníorh. D.cr.ro 1002a/19, An. l5 § 1r . 2i.
Abê.i 24.11.21 à, 10h

EDITÂLi hrtpi//ww.portalde@mpÉtpublk8.com.b./

Alránio 10 d. n@mbro dê 202jt.
VANDEI.À,IAR NOGUEIiA DA SILVA

Pr.!enô

PREFEITURA MUNICIPÂT DE ARARIPINA

Àvrso DE ucÍÍ (Io
aol{conRê ct^ Nr 22025

Pre.is iicirrtórb Nr 029,2023.
a Seuct rà Mun,L'pàl D. Edu.àção, rôrn. públ'(o . li.n ç!o rehr.nt. .

c.FÉiào. collÍCRrrÁf,rÂ MTJNTCIPAI Dl EoUCÀçÃO. Oq.to Net.: s.rüço! d.
engênhôria/.oniÍaIação d. eôpíêe para à preetâçlo de *tuiços d. .,Eenh.ri. p..ã
.onírutãô de.Eô à om 1? (do:.l!là\ d. õula, (om pátD e quàdÉ.ob.ná, no dúrrÍo
dê nà*ênre. MUNTCIDTO 0E AMnrPrNÂ.PE Ob,ero. (o^lct.Co dê enpree pàr. !
pr.íôçro dê setoiçG d. Ên8enhaÍia p.re con5Íução d. .*ob coh 12 (dot.l r.l.r d.
.!là. .om pátiô e quãd.. cobêaa, .o diilrito d. ^.cnrê, óunt.ípro d. 

^râriph.,PE,coníomê projêro hásko . dêmâir dúun.ôr6 ãnds d6tê dlt.r, n.lorE da lqtl.Éo
ÉÍtin.ntê, .6 .rp..iâl d. l.i ne 8.666/1991 . dor t.rmot êtt b.l.cidor n.í. .dn.l. v.lor
Márimo: ô vãlo. máimo total do !.ryiço é d. R§ 6.835.178,43 G.ú nllhó.t ohôc.ntos !
triniã ê cinco mll cento ê rêt.nta . olto rê.1, ê q!.r.ht. ê Í& cêôt !o3) npô: í.nor
preço Elobal. lcàl e dãrà da *s:o de eb.duÍa: 3àlr. .pll.ducrêô (úd.o.ôní.raíciô
arravas do g@tle meet), l@lúâd. nã ruá i.Ero c6rd.no doi snt6, ne 57 - 1. andàr,
c.ntro, ãEnprà-pê, c.p 5624G!00; em 1, d. dêtêmúo dê 2021, àt 09h00ô.
r...bimento dor envêro9.t até . dia 1l de dêzênbro .té ài 03h30í.1ôÉl : r.l. dã
.pl/.ducaçáo, lo@r'rada na rua s4ro .ordêiro d6 s.nto!, nt s7 1e ãndãr, cênÍo.
ârâÍiprnepê, ..p s628com o! ,d@ m.il: Iicit.ao.rmêOêdu.araripin..p..aú.b.
inlo.maçôer adi.ionairi ediral, aneros e out.as inlo.ó.çóes podeú !., obridás nô 3il. da
preleltlra mu^lcipal dc ara.ipinà/lrcltàçao (ww..ênph..p..gô!.bd ô! .rãvét dô ío.ê:
(37) !871-1746, Faa .lclâr<imentos e/ou e-Bail: llclt...o.sn.Oêdu.ar.nplna.p..gd.br,
no horário dàr 08à@ à3 lah00, d. Égu.dà a +Ía-tdr., clccto ícn.do!.

^r.riplnã/PE, 
l0 d. nd.mbro de 2013.

MIGIJTL VIIOf, BÂNíA OI UMA
pÍ.tdent. dâ CôôB!,o P.rnânêit. d. Utnâçaô

^vlsos 
oE u(Ír çIo

,iEclo ttEÍÀôtatao sRP rr 2rnott

Â S.(retàr. Muni.iD.l d. Fdu(rtao, tor.à pubr'(o à l'útàçào r.íer.nt. ão
PROcrSso llclrAToqio 0.9/)023 o&FTO. o objêto oà prêsê.tê rútrção é ô ..g.jrÍô de
pr.iôs pâÍa ê@nruâl âquuiÉo d. .letíodomértto ê utêntilioi dê copô e corinh. ,.r.
ôt.^der as nftesidadee das Gh6. ê@1.§ ,..r..(.ítB à R.d. Muni.ieal d! Ennno do
Municipio de 

^íãdpinà.Pt, 
conÍoro. quamidôdes e aspccificáçô.s léc.i.ar const nt.3 do

Iêro d. Reíe'ancE. R.cebrFenro das proDo5tã3 Âré ór 07lo horas do d'. 13/lr/2023.
Ábê4ua ê rulaàm.nro d.s p,oporát Ao.ntrd 0A:@ \oras do d,à 2al1V202l. lN lCtO OA
SISS^O DE DISPUIT Ot pREçOS'ài0a'lO hor.ioôd'à 23/l)/202!..O(rL tôdà|. UalTÀNÊl
|(rã(óú oílií. *wri. t.net(om bÍ. v.rô, Totà.tí'h.do: rS S26.013,m {qu'nh.rror.
unr€ . rei5 mtr e t.:nla e lrér reôR) MÀOnES INFOFMÁCÕES Comisrào p.rman.ntê dê
licitaçào dâ *cretanâ Municipí de Edu..ção do Munichio dê Arariphã PE, Ru. s€vero
Co.d.ko dos S..tôs,57, na nlâ dâ CPt@ p.lo.'mâil.pl eduocão@ararlpinà.p.fov b., de
*gúnda a *rt. í.{a d.t 0a:0O à! la:@h, .r@to í€íi.dot

O Edital *íá dkponrbill.ado nô sitê ww.rÍ.ráripiía pe.gov.br.

ToÍna públi.o qr. Í..a rê.[t.r, àt 1a:00 horar do dia lvt2l7o71, na R .
iôsa d. Fr.nça Per.ir. n' 10 .ô Sant. Mari. do Oêí./PR, Brâril, sb ..Eiôê dê
.hrr.ilâdr por prêço global, tlpo menor p.êço, â píéçôs nr* e {h Íeaj!«ê, d.G)
t4lintê(tl obG(e): Local do objêtô: Ru: Ásênôr d! Oriv.ira Obj.ro: Pâvimeôt.çao €m
CBUq Qu:ntid.de ê !.id.d. d. m.dida: 2.119,71 n: pr.:o de €rêcução: r80 diôr À
pa5ta Íécnica com o intêiÍo rêor do Êdit.l . sêus ,êspêcrivos modêlos, ad.ndot .
anêrcs, pôd.rá 4Í araminàdâ ôo .õdêr.ço à.im. rndiGdo, .o hoíá,io .oh..cial, o!
solr.tô& âtrawr do e'm.il prsmoliclra..oêyôhoo..om.br.

hlormações adicionais, dúvidâr ê pêdidos de .rcl.recimênto deverão s.r
êncaminhados á Coml$ào d. LkiráCo no .nder.ço ou .-mail à.imà mêncrônàdG .

Í.1.ío.. (42) 9 98a1{495.

coitcoRrÊ ctÂ N' a/2023

sànta M.rià do o.5te ' P3, 9 dê Nov.mb.o de 2021

OS(âR DETGÂOO

tcP(+ tóe6,enuel
EÊdo rl.le úd.hr dfr út n I @, ô r./ú/er



I §anta Helena

avtso DE uctraçÃo

Modâlidad! PÍágão Elêtrónico n' '10/U2023

Tlpo: MenoÍ Preço por llem
obiâro: 

^oursrçÃo 
DE MATÉRIAL 0E co sÍRUçÁo PÂR^

AÍEI{DÉR AS IIECESSIDÂDES DA SÊCRÉTÂRIÀ TIUNICIPÂL DE
oBRAs E DEMAIS SECREÍARIAS UUNICIPAIS, ATRAVÉS OO
stsTElra oE REGtsrRo DE PREçOS - SRP.
Abanu.a: A sessão de ptuc6ssâmênto do Preqáo será reelizadâ no

smbientê virlusl do CompÉs.Gov.Br "Acêsso ldêntiÍic6do', no dia

2gllll2033 às 08h00min e será conduzidâ p€to Prego€iro com o auxÍlio
da Equipê dê Apoio, para ianto deslgnados.
Êdlt.l: O cadêmo dê lnstÍuçóes pâra Licilãção ê anexos êslá d sponivel
nô sitê: (!4À44éêd!êh§ll9!A.prg9$I, pôíâl do cidâdáo/Íomêcedor) ê
junlo âo Oepadamento Oe Licilaçôes, CômpÉs e Contaios do
Munrcapio de Sanrá Helênâ no horário dê êxpsdiênts, das 07h30min às
11h30min. dâs 13h30min às 17h30min.
Publiquo - se, Sanla Hêlona'PR,07/11/2023.

NERI JosÉ GlRorIo
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS

por um pcdodo de I I (dou ) mes.s. com recülsos dê Ôp€raçào dc Crcnib (Contt"aro

n' 06 I 285 I { I l02l ).

CBIIEBI0-DI,IULGÀMEüIO: Mcnor Pícço, 6lobal.
f,l\"TR-EcÂ Dos ENVELoPES: Âré á§ 08h10 do dia l0 de mvcmbro d. 2023.

^BERTURÀ 
DOS ElwÊLoPf,S:Ás 09h0omiúdo diâ l0 de novenbro dc 2023.

LOCÀL: D.p.ndcn.ias dá PÊfcn!É Muoicip.l dc Satâ Izb.l do O.§tc.

f,DlTaL: Disponilcl na Prcf€ituÍa Municipal d. Sanla lzâb.ldô Ocsrc, Ruâ Acá.ia

I 3 I 7. infomações pêlo Fonc 0xxafr35.l2- l 160, p€lo c-mail: Iiçlgsipí@Cq4i!.qs4
oupclollc@

S.nt! Izb.l do OÊlre - PR. r0 dc Dovcnbm d.2023.

JE^r- PIERR CATTO
PÍrÍ€ito Municlprl

12321112023

I sa:nta Maria ilo Oeste

122650t2023

122689t2023

I Santo Antônio do §udoeste

O Município de Sâíro 
^íronio 

do Sudcsr€ PR ror.! púli.o qu. cqu.Íru do

I^P, ,A ÂUToRlzAÇÀo AMBIENTAL do s.Buhrc emprcerdimE o:

Àrividâde: Pâvinrêntâçào Poliédrica do Jâboli â Sangâ ÂlegÍe. Ed€r€ço - Liú0
lâboric Sânga Al€gre - PERiMETRO RURÂL. Munrípio: SANTO 

^NTONIODO SUDOESTE . PR,
122ú9nO23

PREFf,ITURA MUNICIPÀL DA SANTÀ MARIA DO Of,STf,

^vlso 
DE LlctrÀÇÂo

EDtrÂL DE coNcoRRtNct^ N. o1ror3
Municipio d. Sanrâ Manâ do O<stê - P ?ná toÍíá públio qk fani Élia, à
09.00 horÀs do dia ll dc De,xmbro do ano de 2023. m Ruâ José dc FÍãnçÀ
Pcrcim n" l0 cm Sânra Ma'ia do O.src , Píra,ll,i, &Àil. CONCORRÊNCI^,
sob cgiru de empllitadâ por prsio Blobal, tipo Íncnor pr.§o, â preços íircs e

A PÀsIz Técrtâ com ô irr.úo têor do Edi6l c s.u! cspcctivo6 oodê1o6.
âdeDdos c aíexos. podlrá scl exnminadâ no cndEr.(o âcinÂ indicâdô, m
honirio com€Ícial. ou solicir.dâ atrâ!és do .-mril
prsmolicitacao('ryahoo.com.bÍ. lllformÂçôcs âdicioüÂis. dúvid5s c pclidos d!
csclar.ciÍrcÍto dcverão ser cnarninnâdos à Comiqsâo d. Licirâção M
cúercço ou c-mÁrl aci,na mcncioDdos - Tclcfon€ (42) 9 98411N-95.
Sârta Mârb do Oêste - Pr. 09 dc Nov.mbro d. 2023.

OSCÀR DELGADO
PREFEITO MT]NICIPAL

Objcto Quâúlidâde c

Rua Bernardino GrâÍxlc
Disrrib de Sâo Jo* CBUQ

1.679.7r m_ 180 dirs

'122838t2023

PREFEITUIiÂ MUNICIPAL Df, SÀNTÀ IIIÀRIÀDO OESTE
At4so DE LICtr^C^o

f,DtrÀL DE coNCoRRôNcu N' o{ao23
O Municipio d. Sânta Mana do Oesie ' Paüú tornâ público que àí EÀli?,r,
às I 4:011 ho.às do diá I I de Dezmhro do sno d. 2023. na Ru josé d. FÍãnça

PcÍeiÉ Í' l0 em sãntâ Miria do Ocsr. . Pafui. B6il. CONCOXRDNCIA.
sob r.gire d. emprcitlda por prcço tlobâl, tipo Ín.norprcço, a prcços íiros c

Â Pâsrâ Tccna. com o intêio t€or do Edital . slus rcsp€clivos rbd.lo§.
ad.údos e ân.ros, podcii ser .BmiMd, m c.dlEço &inB indi@do, nô

hoiálio comcrcial oú solicíádâ áEavcs .iô c-mail
pmsmli.iiÁ.aô@Fhoo..om.br. rÍíomçôcs adicioúh. dúvida c p.didos d.
.*lirêcimcnro dcvcáo sêr .ícârninhâdos à Comisúo d. Licirâ4âo no

cnd€r!{o ou.-ruilâciÍrâ üencioiâdos - T€lcfoft (42) 998414495.
Sura M&ia do Oêst -Pr.09d.Novcnbrod.2013.

OSCAR DELCADO . PREFEITO MIJNICIPAL

Obj.ro
Quâniidâdc

(di!§)

Olivcim CBUQ
lll9.7l m'

avtso DE RET|FtcaÇÀo E REABERTURÂ DE LtctTAÇÀo
uÂsc N'987971

Lod.lidâde: Progào Elotrônlco n' 09í2023
Íipo: Menor Preço por Lole
Uôdo d. dl.putã: Ab.rto
obj.to: coNTRÂÍaÇÀo DE PEssoÁ JuRrDrcÂ P^RA 

^PRESTAÇÁo DE sERvtÇos DE coNFEcÇÃo E coNsERTo DE
pRóTEsEs DENTÁRnS, p^R^ DAR 

^TEtlottlEllÍo ^ 
LEt

MUNrcrpÂL No 2.92&202í, coNFoRlrE soltcÍraçÁo DA
SEcRET^R|Â uuNtctpal DE s^úoE, ÂTR^vÉs oo stsrEMA DE
REGISTRO DE PREçOS -SRP.
Rêdícáçáo: Frca relficado os itens 1.1.1 e 1.1.2 do Edilal e objelo do

Reabêrlu.a: A se$§ão de procêssâmento do Prê§ão será rêâlrzâda no
âmbiente vanual do Compras.Gov. Br "Acesso ldenlificado', pârâ o diâ
2!4!!JAq33 âs 08h00min e seÉ conduzida p€lo Asêrt€ dê conlGlêções
com o âuxilio dâ Equipe de Apoio, pâra tanlo designâdos.
Edlt.l: O câdemô de lnstruçoos para LicitaÉo ê anêxos êsta disponívêl
no siiê: (ww1 /.sânlâhelen6. or.oov. bÍ, poíaldo cidadàc,/Íomecêdor) €junto
âo Dêpârlâmehlo De Licitaçóos. Comprâs ê Contrâtos do Municipio de
Sânlâ Hêl€nâ no horário de erpêdiênre, das 07h30min às 11h30mh, das
13h30min às 17h30min.
Publrquê - sê, Sántâ Helêna - PR 10/11/2023.

DILSOT LUIS OILL
sEcREÍARrA MUNrctPÂL DE sAúoE

12283112023

I §anta lzabel da Oeste

Âl,Iso Df, LICITÀÇÀo
EDIT^L DE TOM,{IIA DE PREÇOS N. l1l2021 PROCf,§SO

LICÍÍ^TORIO N. 2 un023
OBJETOT CoÍuãlâção dc .Ínpr.sâ pâÍa fôm.cimento e anslâlâçào dc luminári0s
dcíinadâs a atcndcr as ncccssidâd.s dÂ S.crehria Municipal dc ScNiços hiblico§.

Àvlso DE LrcrrÁçÀo
uasc t{'9a7971

llod.llüdê: Prcgáo ElêiÍônico n' l0í2023
Íipo: Menor Preço por llêm
llodo d€ dl3putá: Abêío
obrêlo: AQt lSlçÀO OE lrAÍERl^lS EscoLAREs E DE
E)(PEOIENTE PÀRÂ AS ESCOLAS E CENÍROS IIUNICIPAIS DE
EDucaçÀo txFANTtL, coNFoRltE soucnaÇ^o oÀ
SECRETÂRIÂ I,UT{ICIPAL DE EDUCAçÀo E CULÍURA.

^bcrtuIâ: 
A s€ssáo de processâmento óo Prcgáô será realizada ôo

ambiênte virtuát do Compras.Gov. Br "Àcesso ldêntiícado', no dia
391!U2023 às 08h00min e será condú2idâ p€lo Agenle de conlrataçoes
mm o àuxllio dâ Equipe dê Apoio, pârâ lãnlo d6§ignâdos.
Edltâl: O câdêmo d6 lnslruçôês pâra LicitâÉo ê ânêxos esLa dispoôívet
no sil€: (laaa{§edÂb9b!3.lIrgry.fu, portal do cidedáô/íomsc€dor) e
iunlo âo OêpâÍlâm6nto De Licnâçõês, Comprâs e Conlralos do
Município de Sânle l-lelens no horáno de exp€dienle, dâs 07h30min às
11h3omin. das 13h30min às 17h30min.
Publique - se, Sanla Helena - PR, 06/1 1 /2023.

A}IA PAULA DÂ SILVA
SECREÍARIÀ MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E CULTURA

122439t2023

O Municipio dê Santo Àntoriô do Sudo€srê PR torna público qu. rcqu.Íeu do

IA?. A AUTORIZÂÇÀO AMBIENTAL do scgüinrc emprceÍdim€mo:

Àlividãde: Pãvnh.ntaçàô Policdrica u Esüadâ Boà vista do Capàoe@ a Búa
d.as Anras. EÍd.r.ço Be VBrà do CápaEm- PERiMLIRO RIRAL.
Münicipio:SANTO AI|TONIO fio SUDOESTE - PR.

122571nO21


